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ENQUANTO ERA CAÇADO NO MORRO POR «00 POLICIAIS:

«CABELEIRA» FUROU 0 CERCO
A majoração ciilruríi om vigor (Ifl)ioii-j de
amanha — Am linlius mai» aiIngldas fo-
ram um üon subúrbloK — Apegar da oeoor-
ohant«N elevação tarifaria, os omprur-iariog
não estão obrigados a introduzir melhorias
em seus serviços — (Texto na %> pagina)
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E IPRESENTOU-SE B JUSTIÇO!
Btrtregoti-se au jhír de S. João de Meriti, na
manhã de ontem — Em declarações à IM-
PKENSA POPULAR, o famoso marginal
nega a sua responsabilidade na morte do in-
veatigador Eugênio Parada — Cereado o Po-
rum meritiense por policiais cariocas, seden-
toa de vingança — O juiz solicitou a proteção
do Exército, para garantir o preso confiado

ã sua guarda

ESTA CABEÇA ESTAVA A MUNO!
Êste i tidz Bernardo da Silva ("Luic Cabeleira") r/iic, «/ri-

bhndo todo o aparelho policial carioca, se apresentou sensaclo- <
nalmcnte em Silo JoSo de Meriti. Sua coòeta ciava a nremío ?
e « policia tinha um *ó objetivo: vingança!

"Es! Mm São Joio-de Meriti dejfc o dnijfi" ¦¦ ~ Mrmou "Luk
¦paec/c/r.-, ao' repórter «ia lM%ã*&A POMLAR

Furando o cerco dc SOO
policiais cariocas, que liá
nove dias sitiavam „ mono
do Cruzeiro, L11I4 Bernardo
da Silva, o «Cabeleira»; a-
presentou-so ontem, às S,30
horas da manhã, ao juizMoacyr Marques Morada,
de S8o Jouo do Meriti, a-
componhado do advogado
Wilson Mirza Abraão.

CERCADO O FÓRUM
Tão logo foi conhecida a

noUcia da apresentação de
Luiz Bernardo da Silva, os
investigadores cariocas que
sitiavam o morro do Cruzei-
ro, na Penha, deslocaram-
so para o vizinho Município,
passando a cercar o Fórum.
No meio da multidão, a re-
portagem da IMPRENSA
POPULAR teve a oportunl-
dade de constatar que os
policiais do OFSE pulula.
v a m, disfarçados, 111 a s
traidos pelos revólveres que
conduziam e pelos aochichos
que trocavam.

O JUIZ PEDIU
PROVIDÊNCIAS

Em face da evidente dis-
posição dos elementos do
DFSP, de trucidai Luiz
Cabeleira, que 

'ce 
encontra

sob a sua custódia, o juiz
Moacyr. Marques Morada
telefonou para 0 general
Amaury Kruel, solicitando
providencias que gárantis-
sem a vida do preso, O Che-
fe de Polícia enviou para S.

¦loão de Meriti o titular da
Delegacia de Vigilância, De-
legado Dlogcnés do Burros
Sarmento, cuja presença,
contudo, pelo que vimos, nao
leve nenhum eleito sobre os
investigadores o detetives
do DFSP, cujos inientos du
vingança não arrefeceram.
De fato. Às últimas horas
da noite de ontem, a.rua.
Dr. Arruda Nogreiros, onde
ílca situado o Fórum, per-
manocia ocupado por cente-
nas de policiais cariocas ar.
mados, dispostos a praticar
um covarde massacre. .

COM «CABELEIRA*
No gabinete rio ¦ juizMoacyr Marques Morada,

onde um pequeno exército
de repórteres e fotógrafos o
assediava, «Cabeleira» pres-lou alguns esclarecimentos
ao nosso jornal.
Mas instruído pelo seu ad-,

vogado, Cabeleira afirmou
que à justiça ó que caberá
dizer se lhe caoe culpa ou
não pela morte do investi-
gador Eugênio Parada, cuja
autoria nega. «Cabeleira:*-
reconhece apenas sua res-
ponsabilidade pelo ferimen-
to recebid0 pelo investiga-
dor Silvano Ferreira.

FORA DO MORRO
HA VÁRIOS DIAS

Quanto ao cerco polipialao morro do Cruzeiro ei às
noticias de que teria troca-
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Esta t apenas um aspecto da massa popular que tomou conta da Rua Dr. Arruda, onde fica localizado
o Fórum de São J(ião de. Meriti. quando se aoiií-c <(uc "Cabeleira" ali estava. Misturados a essa mui-
tidão, dezenas dc policiais armados c bem municiados esperavam uma oportunidade para fuzilar o priso
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no Preço do Gás
Desde o tlitt primeiro o
carioca está pagando
mais 25 centavos por me-
tro cúbico do combusti-
vel — O DNIG, contudo,
já estuda nova mu.uiru-

| ção, cm face du alta do
dólar

A pretexto de cumprir «m
obrigações salariais com seus
empregados que recentemen.
te obtiveram um reajusta-
mento ile vencimentos, a
Llght está cobrando ao ca-
rioca, desde o dia i" do cor-
rente, 25 centavos a mais pormetro cúblico de gás consu-
mido e, agora, com a alta do
dólar, já se anuncia a pos-sibiidadc dc um novo aumen-
to a ser sollcitad,, pela Light
ao Dcparlamento Nacional
de Iluminação e Gás, tenda
com0 argumento a elevação
(CONCLUI NA «* PAG.),
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Mi ®0 em Peso Acolheu

Festinente k ¥ Prestes
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ESTUPIDEZ, VIOLÊNCIA
Ü DESRESPEITO À LEI

1 "TJlrtWStí uptuiM-imcntu (|e J.iii/. nCabDlclra» peruiitv o .Jiilr «lcSf.n Jiif»o «In Meriti, n policln onrliniu ucabll dc propiciar, â oplhiâr,
niibllcn, ii. espetáculo <lc um uuvu è r»tr»ndoiio íracaníu. «.'..rn
cfeilò. ..fobllizaiiilii algumas eentcnaB ile invcntlffndorc.5 c ralll-
liiiuos, viatura., ili: todo» oé-tlpiiB o um variado arsenal onde
num mesmo faltaram lancu-rliiinias, ás comandados do generalRrucl (tumoUhtntnini que, mesmo com tão pailèrosoi. recursos,

11S0 é Isto i. iiiic lliçs Tm falta...
Toiliivla, estus liiibas nâi. são para srlusar a ineflclêacla domaior o di. mnis 1.1110 aparelbo policial do pai». Mas mIto paiaaxpruliar, eflm vcemênclav o novo i|tiudro desta vez de covardiaile desrespeito á vida allicia. e à lei, que os pretensos raa.-iUine-iluica da ordiru, iln scguraneii coletiva o da legalidade come-çaram u Xornèei-r, 110 instante em iiiie invadiram as fronteirasmi hutado «Io Itlu, para cercar u .Fórum, a sedn da justiça me-¦Itiinsc, onde .1 marginal perseguido procurou abrigo. Sedentosdc viilglliica, ii partir do Instante, na manhã de ontem, em quofui conhecida, a noticia du iiprescntiicão de. ««Cabeleira» às amo-ililiiücs do vizinho Município, centenas de pohWhrts cariocas estfto

Uloqueanuo Sflô Jouo de Meriti, sillando, n«o uma favela, mas11 próprio coruçilo da justiça, para Impedir que. «Gàbetoira», vivo,
possa responder, perante os tribunais, pelos crimes quo uorvcn-turii tenha praticado contra os seus semeUwurteii, jtfMcéiils ouluiu-poniiii; ti vida de todos, como patrimônio haattcBCvt-l qne é,deve ser su-rnulu, Êsse respeito ô maior quando se -mho oue,lia mal« de cem unus, desde o famoso erro Judiciário qjif levou.tolfi Coqueiro :i« cadafiilsi), lol u pena dc m«*í« .ifciitMa nol.rasil, para honra de nossos foros de elvHiaaoio,

Jl general Amaury KtucI, o -Mlnlsln, da Justiça c o próprion-cslilente da Kopflbllua — responsiUels, em grande pàrtf• nor
» «»t«Piflas sen cneos de morte lavradas ilcgalinente 1 íue"•viram ai. covar e assassinato de um inocente molorUla d;i TV-" T, '"i?1 a "'"•'fcao, eneerruila ingloriamente a cavada doui ro do Cruzeiro, de recolher os homens que dela uartleluarain,lia.ru .jao .. julgamento do «Cabeleira» seja feito den*ò da l"íc uno Svm irela, como planejam c tentam fazer' bá dias ai-g.inuis ocnleims dc desvairados policiais

UWDA A «OAU MARÍTIMA EM TORNO DE SEUS OAALHDATOS

'l'll li

...c?. s U<! I",0 vm n.J**8*e «,0 contas-entoe pistoleiros, os do
-w. V'V'° «b"?-fnn«I» carioca, o que esta cm jogo é a vi-irtica da Constituirão, que proíbe a pena «to.morte o garante'L;„! 

TS* eHiaàual;• a independência dos podereS, acintosa-
,? rJi.ÍJfirVí. "°m M. M«BKferíncla do fr«wtK«lu circo do morro«o l.rjíelro para ns lmediaçiles do Fórum do S. Joilo de Meriti.
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.Enorme multidão empurrou o carro em que viajava o líder popuiant
desde a entrada da cidade até a sede da Prefeitura — Saudado em
sessão espeeial na Câmara pelo prelelio, o presidente do legislativo
e representantes de|TOréxies partidos — Falou ao povo da sacada
^S^^^:n^^^^^^.jjà^^^ Sind. dos Arrumadores

Enorme multidão, constituída pehs marítimos c suas famílias, compareceu ao churrasco o[c-
recido aos srs. Walár dc Melo Simões' Armando Mata c Lucilo Machado, ¦ candidatos, respectiva-
mente, a deputado federal e a vereadores, pela União Eleitoral Nacionalista dos' Marítimos, Por-
tuários. Estivadores c Classes Anexas. A festa teve • lugar no Conjunto Residencial dc Ira já, do
IAPM, onde [ai colhido o flagrante acima. (Reportagem na quarta página,) .
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CABO FRIO, 0 .(IP) ' ...
Há vários dias a cidade se
vinha preparando para roce-
boi* a visita de Luiz Carlos,
Prestes, marcada para o.dia
de onte-m, domingo. Uma
grande delegação de mora-'
dores desta cidade amanhe-
ceu cm Araruarria, para ai'integrar-se na comitiva do
líder popular.

EM ARARUAMA
Às 10,30, viajando em

companhia de . sua íilha
Anita Leocádla e de sua
irmã Lígia, além de outras
pessoas do Rio e dó Nilerói,
Prestes chegou à cidade de
Araruama. Já se havia for-
mado uma caravana de ei-
dadâos da localidade, ocupan-
do vários automóveis. Pres-
tes íoi recebido na residên-
cia do sr. ; Joaquim Rosa,
numa breve parada em que¦famílias da localidade o cum-
primentaram.

A ENTRADA D-A
CIDADE' ' '..

Girândolas de. foguetes emorteiros anunciaram a¦passagem de Luiz Carlos
Prestes pela ponte que dá
aceso a Cabo Frio. Tocava <-i

biUTda'' ,'de .música municipal
e pràllçarnonte toda a popu-
laçãq conflüiía para aquè-
Iv loeal. Entre vivas a Pres-
.tes, à democracia' o á inde-
pendência nacional, o carro

I0V.MENT9M-SE OS IRIBBLHIOORES
EM DEFESI IR RPOSENTROORIa

PRESTES I

cm que viajava o ex-senador
carioca, desligando o motor,
foi empurrado pela gráridàmassa popular, até à sçde dÇ
Prefeitura, num percurso 'de' cerca de três quilômetros.

ItOMHNAGKM JJA CÁA1AKA
lilm. acssâo especial, renniu-s<'.1 Cfiniura Municipal para a

homenagem especial piogrti-
ir.ada. O preslclehtft-iia Câniii»
ra, abrindo n.s irabalhoa, con-
vldou Prestes a, tomai- part»1111 mesa, estendendo çí;;? èc/ri-
vito a Anita o a Llglü, Xo re-
cinto, alím dos vereadores, fo-
ram Introduzidos os nròslden-
tes das organiziujües siiidicui;',
autoridades 'presentes e uma,
sénliòrã roprosonttiiido .1 ,nu-
Ilier eubofrieníH».

O primeiro oradõí- i!u solem-
dade. íoi o prefeito, fc"i\ Nica-
nor Pereira Couto, manifestai!-
do a.grande satisfarão Uo j;u-
vCrno loc.".: o dos iiiiijiloípes
em recebei- imíiueia tradicional
clclado flãnílnonsoj a pnSsoa co
Lul..; Carlos Prestes e tua co.
iúltlya. õ í-eprcseiitauto do
Pi3P dis;,u que seu partido foi
riontra o fechamento .!o Par-
tido Cc/niuhlsta o a -assaqão
dos mandatos páríãmentares,
pelo «11.10 continuava eonslde-
raiulo Prestos senador da lie-

(CONCLUI NA 2' PAG.)

^S?^ ^'íwfio d« todos os sKMtóefttos em assembléia permanente, hoje, na sede doa
^«ftíiftos — Reéiw-ge no dm oito a Comissão Nacional criada pela I Conferência Sindical Na-fl*°2~"-^ coüGeniferação do dia 13 de maio em frente ao Catete — O presidente da Cama-m imgsntioix aos deputados ausentes, a fim de que se obtenha número •— Apelos doe líderes'Asvmmão- 

S^leao, J^rnando Fewaw e Mário Martins — (Texto na segunda página)

PREVISÃO
¦ DO: TEMPO-

. 'A-. previsão do tempo f. . -
iiecidn pelo. Serviço dc Mc-
tcrcòloçiia, válida ate asj 1-1
horascie hoje, c a seguinte:

Tempo - Ntjblado.
Tempera., ira — Estúvél.
Máxima — 28,1, i
Minima — 15,?, i

Pedida Intervenção F
orca èíui de Belo Mo

a
e

Oficio do prefeito a JK — Entrega dos serviços da empresa à
CEMTG — Confessa a subsidiária da Bond and Shárè que não está'-dições de '.".tender 

às demandas da cidade: produz apenasei
30(/c da energia :.qnsiin^a — Só a. encampação resolverá, afirma

o sr. Celso Mel o Co Azevedo. Texto na segunda página)
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Uns gostaram, outros nâo gostaram- da seleção' nacional. O certo é \
Sâria à altura; CohstitulüZè) mesmo mm Auàt*tí*n "W-*" ~.« J1"* fíeq"ÍSr P.aca8ua!a- cm nenhum momento da porfia, foi adver-
guarar.i. O «oro íciíe dos 6raSs W 

8lrt*f*«0 *** P***_*aquele publico mumeroso, que o: -vira contar muito bem'da seleção
bicão. Aa partida de^Sfet^ T 

""""^ "°' 
£B™r?"' qUfld°, &&W&? "™"^ *r ttdõ para uma me

seanndo íe«« i^ 
"°"'"80'.mef^° carecendo de conjunto, o Brasil chegou fáctí «05 5x1, íendo a scqXr^ fotográfica a mos

'.'larÇXí..
ira do segundo tento {etto por Vm-.-i. .(J.ea reportagem na sétima

Polônia Sffiil
Festejando a assinatura do' acordo comercial' celebrado
entre a Polônia c o Brasil,
para a, compra," por nossa
parte, de H navios, contra
a venda deAOO mil .sacas decafé, o conselheiro comer-
ciai daLegaeãoda Polônia,
sr. StardénsJci Zygmunt, ofc-.
reeeu ontem ú noite, no salão
de festas do Miramar [Io-
tel, em Copacabana, um co-
quetel a que compareceram
figuras de nossos círculos
administrativos, diplomáti-
cos, comerciais, armadores,
de negócio e jornalistas ca-

. riocas.l Entre os presentes,notamos o sr. Wojciech Cha-
.basinsk, ministro plenipoteii- ¦
ciário daquela nação amiga, ... ..','. \ :
o almirante Sílvio' Motta,
presidente da Comissão da Marinha Mercante, o dr. Ot-tolmy Strach, .representando o comandante Lúcio Meira,
ministro .daViação,- o sr. Paulo Ferraz, presidente doSindicato dc Armadores, sr. Júlio Poetch, presidente da
Confederação das Câmaras.de Comércio Exterior, direto-
res da Apsociaçãò Comercial, do Banco Nacional de De-

senvolvimento Econômico, do Banco do Brasil c vários
armadores. Viam-se representantes dos principais órgãos
da imprensa carioca e emissoras dc rddio è TV. Na gra-
vura, o ministro Chabasinslã, em palestra com figuras do
alto comércio c da marinha mercante do Brasil.
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Concentrarão Dos Marítimos em
Frente à Câmara Dos Deputados
Reivindicarão: aos parlamentares a aprovação da verba especial soli-
citada pelo presidente da Rqpúblirca — Reunir-se-ft amanhã a Fedora-

çâo Nacional dos Marítimos
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Filme Soviético em Canna»
Arranca Lágrí»a8 c /aoUtum

CAM4H5. *» (4'PJ -
ios fm-Ar. pitolut-fMloê aataúa-
rum, no tcstival dc «~~anntw, a
nprcMntuvAo tio âüme nuao
«Quando plissam na ci-gonhii-»
eu .«ti-Hii.. 'fni.utHt Stmtoilo-
vn, tiimovWo com umtt «oo-
lliidii t&o entusiástica, estava
em lágrimas, quando Danielic
Darrlcux, também rtV. omo.-io-
ns.la qm- ifnlin o.s olho-, ma-
rojados, foi ícllcitiUa u beija-
ln. •• »

A atriz russa, cenn seus eu-
belos castanhos escuros puxa-
dos para mis, estava toda de

wsrtrln de MUm-a-,*nft*no.
«QimmmIo paaate-B as cego.

iiltu»-., roalizado por MUwaal
Kalatoeov, é uma bala hiato-
ita êa a-ao*. diiiawik-da du.
rentje a ftMtt-M guerra. Nao ha
ne«-*-u-ria pi-apaga»*» política,
e meamo, vm leve murmúrio
de eapanto reinou na sala,
quotrirâp se viu a avô lazer o
sinal «ta otue na írontt de sen
neto que partia para a guerra..
Algumas teqM-ncias íoram co-1

Nu ui.niiuiii.lii.lin, im iniiiiil.
mus .I....I........iu.., ,u., ...-,,,,1 ,,|,.,
U Sll.l lll»pi..|. ... .|.i |,,|,|, ,„„
t.Hliis .... i...|.... e fiivimi. |u>|uu|..t.\...,-.*... da irtòntóiiiiiii, ,||„,
iiloiidi.i.l a ..luii.n.i-. dua ii-mi,
illt-iiuêes i...I-» ... «iit.i.. .lon iiu-
baliiiiiiiu-,.,.. du niur. nu ii-'ti».

IMBUNE.»!-! A li-ntrJliltAÇAO
A-niiinlitl, .... 18 linrii*, <»|.irn

reunido b Coiiielliu Deliberativo
tlu i''i-.i..i-.ii,ft.i Nucloriul ti"» m.i*
ritmos, imi.i tiuiiHi' conluiei.

mento «ins mitlliluN rnloUninn pe.lo t.i.ví-iiu. no i-t-.ii.j.i d.- iiiüi.i
Mwiirlr os ill.vl.il, i,iii. li,, - -.,,
i«e«n-««Ui*«iil..>4 pur I..I-, I..-.-, ln-.
Portarias e AcArdos Hitlurlnl».

Aninnbíi, un iiiArltlmoa volta*
rio a examinar u ..... ii.il.o ml
o a oportunltl.tiln ile mr Uefltt-
tirado o movimento grevtotA «le
iKtt-ei>t<t<jiclu, «xiiitorme ficou .•*.-
laMnMi M «Itlrna wmttv «I.-.-

quela catMnde superior, tntiv-
XamOo, ao que tudo IimIícsi, nflo
eairto Mi -aomonto nenhum mn-
ttvo iwfia oa taaaamaaai «letiog...
rem a "pea-ede", u-na m que o
aovarao JA adotou iSsamós nu-

no senttdo d* at-nulii-io-..
loroaamenla srplaudldai eo de» j S-i-treSanto, o avrtmm»an<, pn-jn-
curso da saealo, pat-ttetilar. •* '* " »~*:-0*1". "'¦ cimo .i..
menle aquela em siu* o Jov«~-m r?*J^™m^LL*u IZ""?!saltlodoifcrldo ri\\mmmmtS, I V Xr»X»u -Ca v. ... .*-.rc.,.: vcslldõ tle renda, e vèu tswé «tu passado, atrav«M nma W ^Srte'a mtnmata 

'to
di- liiii-, escondendo o decole, riméa. de arvore que o «l-oam | or-teeiros.

Pedida Intervenção Federai na
Forca e Luz de Belo Horizonte

*A-VS-W-»«<

NOVOS PREÇOS
IMS UNHAS DK 0NIBU5

Em i'acc da majoração autorizada polo pre-feito, sao ou aeguintOB os novos preços das
tarifas do ônibus, nas linhan cariocas:

ií..i..An"-;'.'».A^\'ll!!'»,u'L.1'lsu' p.™«*i xv l'i',ll-J."-t". ÍÃWI. .'i.h.i XV
il-ii lu'' i;.i**"í" *S"íu"f"'*. ••'"••. Ibilini ii". IIiiiu»iIii«.|'iuui
•...'.. •Jalrro.üo» iii.iicniius*iiMi-4>"i., :i,ini. liiiH-flu-lTueu xv.
..v.'..""*" •»,,!l«"»'i.iiii-liiilirti Pelxiiiii, K^,o, |>r8çn .... ll,.im..-Ilit-Muillii^ .1,00, Mouilmii-Balrro Pelxolu, »,U0, Muim-K.illiuii,l,.si, --iiiut.u-wi-aliitnii, h.isi, Muda»l.iipii, a,íiu, Bttrada (lti iViio-

I llU |.l.||li-|.|.|..l li. ....... II-..IIH, ii, tu,ihi, i..>..|...itiii.i. r.....,i nv, •Im. (.'uni-
. i'.i|..n.iimii.i-|.-iiuii. iiu ...nu..i.ii-, .nm.

— ..t.iiiiii.1 du *.*»irifl.iiiltui, 7.WI, Mniifl-«"«.pi.-l.lll.llll. U,0|), J,li',llu-lpiil|«.|iin, 11,00, J||(.|i||i.|.l|UB, IMHI, I.K.
!.•,.,." 'J.V ••'¦'.««¦'•"'jniiniii 7.0U. Usina ds Tijuift-.MuiiiHt.t., -t.in.ii Ciorwlsj.rlbrlrii d ¦•

:Rlo, 9-9-1990:

'-•''ii.i-j.iwiiii, liou. ".'«uiiiiii 
àe"VYrro*W»."notWa'i"üiiorli.iiiiitii.1 «lu r«rro*Uiii., fi.iK;t-l.tti ile hí..|>niL.M XV, l,l«l.l>blnii.|.iii(,-H "4V 7,IW. Ki

fnpli.-Mlii.ilii. U,IJ(), Jufiiitj.UiIrmlti «lu iv....-liinui.|iia 7,1ilmi.. riortf-isf.rtorlcii ueV....   ......• ni-uii», j.íhi, lorio Floi'(><tul*I>r«cH du C. Vermelha, i',oo. Mini-
;lHc..*ínbrl«ii «It* Chita», -..(XJ. Cii.iUvlui!:i*Vu/, l.óliu, ll.t"., IA.';-. '-..¦'¦ ¦ .Ç,-*^.'"1 I-Ul'". "iW. fnic 'flr,..ii'.iU'.-Uiiií iin l-liio,"• 

i .W" **• MUuiHun-IVnllt», 7,00, lAPKTC-IIiltz ili- l>in,i, 3,NI.

BKLO HOK1ZONTE, 5
(i-elo tclcionc. - O preíoi-
to tlcstn capltui, nr. Celso
Melo do Azevedo, em nficio>*
dirlfildoH ao presidente Jus-
celmo Kublt~H~hct. o uo go-
.'c-mntioi' Bins Forteô, podiu

hojo a intervenção do novèr-
n0 íederul nn ('ia. Força c
Luz dò Minas Gerais (sub-
situaria da Bond and Share)
c a entrega dos .serviços da
empresa à CEMIT (Centrais
Elétricas dc Minas Gerais).

JÁ ENGATILHADO NOVO
AUMENTO NO PREÇO DO GÁS
(CONCLUSÃO DA 1* PAG/
dn preço do cârvfto importa-
do.

POS.S1VEL
NOVO AUMENJO' .

A propósito do novo au-
, mento em perspectiva, nos-

sn retioriagèm ouviu o en-
genheiro Riiy de Lima e Sil-
va. diretor d0 Departamento"Nacional do Gás. que nos
«leclarou:

— É de pratxe procetlermos
* uma rtrvtséo Minei-tral das
tarifas do gás. A próxima
revisllo será efetuada em
fins do mês cotrente. Por
esse motivo, não podemos
ainda coníonsaar ou de»mefl-
tir a conwsséo de novo au-
mento, para o rirtés vindouro.
Sabe-se, eittrwaflto, que a
elevaçúu do dólar para a im-
porlação do carvão poderá
influir sôbrc o' pt-a-jo atual,
mas, — cont-rn-uou —-consi-
derarido qw» o efttotjtM*. de
"iivão comprado eom tJólar

CtiK-jre Nr Mtm6

ao câmbio especial ainda ern
bem considerável, é dc se
prever que a atual olevaç&o
da matória prima importada
ainda não tenha onerado o
preço dc custo até a data
em que procedermos à pró-
xima revisão rritnestral. to-
davia. conchthi ,só a comis.
são «-.«^-«-«-iaMziMla poderá dar
a palavra final.

já Vn
Preços?

GdiemK «te lliiHo naolonal, 2í»,oo.
Cüleas tle puro Unho, 560,00. Gal-
cas de Tropical, pura ia, Uso e

Üitrado, noo.oo
AtMMuy. "lua üa Aiiãndega, .118— 1» afedar. Rua Vinte de Abril,

%3È M R%^^

Cwnti
Amaury tem: BlUüOes Oe nl-

lon 200,00. IJlusOes ot lã xa-
drez 330,00, Cuecas dc tricoline
50 e GO cruzeiros. Ilua da-Al-
íândega 318— 1» andar. Rua
Vinte de Abril 7. Rua Josó Mau-
rlclo 386A, na Penha. Av. Nllo
Peçanha 276. Caxias R. do Rio.

Reprw-eirtan ttís
do Brasil

MaC.P.O.I.C.
O IJre»idenle tlu i.epúWiòtv

tmtttoou deci-eto d«si«?nanão,
sem Ônus paru o Tesouro Na-
cional, os 8-rs. Pauto Ouzao • e
Vlto Ferreira de St. iMura re-
presentarem o Brasil na Cowí-s-
s5o Preparatória da Oi-ifaHiiio-
i,-iio Internacional do <S«H, com
setlc no Rio de Janatro, nau
qualidades do xnaanaeo tüiaMtr e
suplente, resp.ec«y-»men*-.

D£HLARAí?aO SôME A POUTOA 90
9*A\im OOMVimTA 90 MMSN.

EDITADA BM FCH--HBTO
Preço do•'--á-semplar  0»j| 3^00

À veoda na sede de «Voe Op^-ka**»», à
Av. Rio 'Bra-néo, 2&7, sala WH2.

»R. A. CAMPOS
(CkHrffifto-IHntíi-rt-»)

Dentaduras anatômicas, extrações (iiítccis o oper»5Í5<is tia
boca, SUEDGES FIXOS B MOVEIS (Boach) oom material
garantido, por preços rmaotivels. C-onstiHtfirlo: Boa doCarmo n. 9. «mia 981 — SegundM, <-fJHU~tas e atntas-ta-MS. Telefone: 52^535

A intervenção, declarou
sr. Celso Melo de Azevedo
à imprensa, dever,' ser uma
medida de emergência e du-
rar até que sela definitiva-
mente solucionado n procen-
s0 relacionado c...n a denun-
cia do cpn.rato.com a con-
cessionária c .".ua coniiequon-
te encampação pulos pòdé*
res públicos.

O íatu é que o comércio,
a indústria o 0 povo de Belo
Horizonte não podem ficar
na dependência tlt uma em-
préHa que publicamente con-
feosou que não si' encontra
em condições dè atender às
solicitações da cidade.

SÔ A ENCAMPAÇÃO
RESOLVERA

Esclarecendo a situação
em que so encontra a Ciu.
Força e Luz, que, |la muito

náo cumpre seu contrato dc
concessão, declarou o pre-
feéio:

Em ofício dirigido á
Prefeitura, a Cia. Informou

ti*»e gera menos do 30-*,. das
necessidades de Belo Hori-
zonte. Dos 70.000 kw consu-
midos na capital, apenas
20.000 saem das usinas da
caiiw-isioriáiia. c) reataiite c

adquirido da CEMíC (""ftOOO
k\v. b da Acçsliá (30.000).

A empresa, portanto, con-
cluiu o sr. Celso Meio de
Azevedo, uãu está em con-
diçfôes de atender às -di^-man-
das de Belo Horiaonte o so-,
mente a encampação reaol-
verá o grande problema da

cida«ie.
PÜ-ROU A FABMCA

A chJacle contínua a sofrer
as cc«!-e<}t-êncifls do racio-
niWi«3»to impoeto poJa Cia.
F-t""--.-» e Luz. Hoje, a ftSbri-
ca tie tecidos '..R.iKt<w,4iMi;a..
(mais de mil operártos)
tove q«e para-lisar seu tt*a-
balho, por falta de cueegia.

O. movmMttto de p«*o«H*eto
da popula«*ão cresce e se tor-
na organfeado, exigindo pro-
vidê-K-ias enérgicas e ime-
diat.i-s, t«jndo altxMKjado gran.
de r.t3«)»«í«H:uaís*o o iiedWo de
int*tr-vernjão feoVral ieMo
peijo pi-(-ifeito.

No pt-tMnio mtmmith atríi
rua-Mando um áoaamo rto
qual aiiaire o«wt*-K)8 o«MÍx*rt'.s
fataíâo os t-tep-s-t-t-das ]fc-brí-
cio i*t>aii~os, fteaemâ TüeAa,
Gl-od«s-ir-i-|h Rwni e IteSíton
Sales, e o lider <->s*t*d<MrtlI
Atón-So (Meo GuípK-rães.

N. R. — Ha 3a. p-»«s*i~»a,
uma d«i4«l**a«la correspon-
pwMeanM-e, s>M)*c o as«tiivtn,
cl«í>--cia de Belo "*-**>i-»-~*e.

.(.idtiyii-i,iipit, iii.ou, Cqrijavll*èenf|c8, 0,00. Pchhií.Upu; »,.""i.u|ih*-."Ii.iu«i de í"«-rrii, 3,80, i.co-hiIiiíiiu Ublon, i',iw. ..,¦,.,....,.¦im.\ OliUlIArloi .In 1'Atrl-, n.lKi, icnirnilii dt. Kinti-I.«lilt.n, mui.
ll.ÍL.ífy-tSÇCfllIUIlJo, H.OÍ). Uipu-lrHli*, ll,U). l.upH-1'fiilin, U.W.i*V.''-,'-'l''',J*. -1.00. t-ii».'i.ii.uii-i.iip.i, 10,00, ciiiiiiiiiuin-.Mílui, :i,.Mi.MÍI«r»Up8, 7,00, INutiu 'lin.ilt'iili'ii*Muii»llit|.ii Bntlotr, ll.iw, Pr»,,
ta I.....I. iil.-..t,.iiliilin,,, ¦!,:*, 

Mt-i....Mi,i;,ilii,i. . i:„..i,,... IMHI In..
1..I.I... i||.. . .,,1 .SlIlVHlIlll, 3,00, l'ulllli'llil'ili-ilnill.i Mu .m.i.., Iin.l.*!niiiliilnr|a*~*ilo-nono Num-», 5,00. iapetc-kuiIui .mi...,..!.. íuiou,t>uiiih<ii.i-ii.*i)uii-iu, i".,oü, i)i-iiiiiiio-ii:uiiu., .um. cantlclarln Ra»mo», n.i-0. t-iiiuit.inrln.Miiilui-vtru, ÍI.IK). JAfKTC-.MiitlurcIru, 7,uu.i'í.i.k' ..i.-ii, i..-.(iiiii.|.ni.i, i:>,mi, Cuiiiti-iiiiiii-riinipii linuuii., J0,ü0.Ci.iuleliirl.i .St.nn.liir «•«.11.11,1, lü.uo. Barni üe iluntliilupt-i:.inipi.i.ii.iuli'. 7,1»., i-.-.ui.-i.i... do Dcntro*Pra~n do iiii.uicini, .1,00. cim-ili-lnilii-Vliii Cpimo-, S,SO. fiuiileliiilit-IViiliii, 7,00, l.\l*KTC*Vll.iKoiniM, -i,ihi Praça do l)i'uini.iiii*L,ap», r>,ou. Rilraúa de Verto-i.t.iiit.ii. 7,11.1. fruv.i iier/it. de Drumonu*".ebIon, viu Ço-uicnbana,0,00. Provo IlarAo ti.. DniiiioiHii.ap.i, ri,ito. Eüiratlii tlí Ferro-Lo-1.1..... 7,1)0. I-.uni tlu l]uiidi'lrii-l.«-i,lt,ii, 11,00. Praça Suciik 1 mui-
I.ui... .lu .M.11 lii.iln, b.lNi. I'.'..li.t .l,\l'li-l......nicii.i-. 0,00. iVillia-
Lapa, HIK) Katrmlu .«<¦ Fcrro-Liininjelra», 4,0<), oi«ilit-l,ttpu, 7..W.
liiirniiii de Ferro-Copacebina, 11.00. Uns-urcã, ii.iki. i.ius-i.iip.i,
ÕM. Eiliuil.1 ilt- Fcrro-Umi, 5,oo. Pi-hvu Muivinu ItelH-Ipunomn,
111.00. 1'N.cn Miilvlnti iivit-i.up.i, ií.iX). KaIi-.-hIii de Forro*lpnn«una,',." 1: ,. ,.ii-i.ai«iiji'ii-i..,, .-,.«.. nnipiu-i.iip.i, ii.oo. Estradn ll':

irifi-l.ii,«i.J(.|rus, -1,00. (lospllal 1I0» Sfírvldorcs-Fortc Copm.ul>»-
im, 7,00. Penha (IAPI) Coime Volho, 9,00. Penlia-Lapá, s.iw. Rs-
1.ml., t1- Fcrro-lpuncinu, 7,00. Kitlratla Ue Feifo-Uiruiijelnis,
•1,00. 1'ri.c» XV-Prnea du Uuntlelra, 3,80, Itlo Ctimprlilti-lpiiiu-ma,
0.00 Itlo Comprldo-Mourlico, 8,00, Estradn tlt- Fcrro-tpuiioma;
7,Ihi. Pavur.u-TlradenU'», 11,00, Kslruda de Ferro-Oávea, U.tSO,
II i-i.i l:ii;i.|rn-t'ruca Tli;.«l«-nl.-.-. 12,00. Pntva Uu l'iui>l.-ii.i- .
Oi  Vin .lot.uel. H,00. Hrav.. da Handelru-MouiliKo, r.,nu. r.a-
'i-iitlii de Fcrro-I.ebion, 7,00, Trlaççm-Lome, U,l)0. Trlascm-Lapa
."..40. i.etiuoidlnu-i.cmr, n,oo. Mtiii-i-Ktiiie Copacabana; 0,00. Múlor-
i.upii, <i,«~0. Knirmlit dc Ferro-Forto Ctipacabunit, ii.oo, Penbu-
l.ufin, H,l»0, PrMa TiratlentiHi-Avc-nldii Haudclras, 10,00. I'..t...i
Tirn^iM--<Fea-><-, 7,IX). IAPKTC-Avvniila dus liandèlrn., .-..(.ti.
Slim-klnil Rent-úu-Caiteia 12,!*0. <.,.isi«.|.,-Ai;u.i s.iihu, 8,80, Cs-
• «•"o-rtiliflra, 10,00. CauteKi-Ancbletu, 14,00. Cttslolo-Cruailirlupi.,
11,80. l-.ti.tolo-CVliunib!, 7,50. i'-ist«.|o-Ti>ni.iz Cuclho, 9,00. Ous-
iflo-rjM.idmit, 10,00. Castclo-Viilerio, 10,00. Cnslclo-Raintis, 7,00,
r..-«l..l..-'.'a«»iiiiii., 11,00. Castelo-Freguratn, Jucarepuguá, 13,00.
Ciiltclo W»Srrcs, ikOO. (.'a.ielt.-lflhitwma 8;00. Gaslelti-Hngenlm Uni-

nhii. il.Pi) .7i.ear4-I.aoa (KetArno tia Trai-uw-Ltiua, 0,00 Melei-Ku»
tlít,-.'to dn Ca»u Pop«*»r, 7,00. .Moltii^Co-iiMttijmt, 3SiO. Ptlarrs-F.inila-
cBo tia Casa Pot-ulM-, 4,00. Meler-Romos, f,w. Mcler-VIsArlo Geral,^,ul). Moler-Penha, 4,00. Boivsutt«iy-V)tj*iVi «"t-ral, 4,00. Meier Pu.
viimi, 7,00. Meler-Cnirtitlurn, 3,00 C««iiu«iUui>irPa\-uii.., 4,50. Madurei-
rn-Meltr 3,30. (íamíiln-io-Biiiuiuoeiiio. 4,J0 M«íer-Pavunu, r,,30. Melei*
Cot-mo Nt.lo, 4,00. Mcler-Jrajá, Vai Mek^Penliii, ft,~t). iJenlia-"Ta-
JA, 4,00. Mcivr-Muria tia Craçti, sai. Ramor^t^-cU.o Netu, 7;uo. Ru-,
moi Cusuuduru. 4,00 Pllnró-CiMBO Xoto, 7-00. Uranoa-Cascadarit,
1,00. PlIi.rc-i-Coêllin Neto, 5.00 flSi)<!«>diír«V»*»fltáh«^<>i-, 81OO. Cascndu-
r.i-Dctitioiu, 3,80. Oeodo.o-AnehleM., SfiO. GtiiiuulHni-Dotitluro, MO,
Ut-Mltirn-Alirhletn, 2,00. CuvnU-anUVIruR 4,00. Jardim Sutai'»i)-«*4.t-
rcchul llcrme-., 2,00. Sueas Pena-Penha, 9,00. Sacna Pcna-Ot»Tia,

.0,00. Avenida Suburbanu-Olirla, 0,00. Campo Íüwtulc-Pcdra ttclSua-
rutloa, 7,80 Caif.itluro-Aiichlet.-i, 3,SP. B«»l*»M«w«iiü-Cttii«iadu«iai 0,00
l"oii«ue<->-i*io-Vlc<*iite dc Carvelho, 4,00. Pe«vha-Caícadura, 4,Oü. Ban-
.... Hi.ii.urfSM), 11,00. Bangu-KudurCIra, 6.00- Marechal Hermes-
Hoii!tU4ei80, 7,00. Miíier-Bnngu, 10)00. M»*ler-MuFech»l Hermea, ~.,0ü.
Cnscartura-Bangu, 6,00. Marechal líormea-1-itj..gxi, S,0() Taq-jara-
Pau «ln Fome, 4,00. Caaeadura-Bentra da "Wíitca, 10,00. Ci.scn-
ilura-targt dn Anil, 5,00. Largo do Anil-BaH-a du TIJutiu, r.,00.
TiKluaru-lsloWnia JuHtano Mnrellra, 4100. Casuudunt-Uarili-iii.-i-.iziil,
5,0... Caj. .idura-VIrsimi Ornnde, 11|00. tSawyailinii-Katrail.-. Ua Hs-
Uva-, 3,80. Tnquara-vargem tir-wl*, »,</0. CaaradM.-..-l!t"'.-i>l.i do
llii.id«;lt','tnt<*s, 16,30. (.,.'.ti|.>i.dura-Vn«'K<»n Grande, 11,00 Caai-ailu-
i-aEstratla du Estiva, S,50 Tmioara-Vúrgüm Gilande, .11,00. Cas
'¦nihwa Kverelo dos Baadewiuitjje, 6,00. Deodopo-Pnvtinn
au«eM«i-MareL-lial Hermes, 7^10. BoneueoiHio-Gavateanll
larea-Mareo-hiil Hermes, 4*0. ]imifi>u-Gi'.»iiKUi. 4|90. C*«í«idiu«Ilaralti ",0D. Cascathna-DeoBoio, 1,00 D«><3<liM*p-Biit|ala, 7,0(). Camiii.UiniiUu-Vila Nova) 2,50. Camoo Gra«-dtrtÍfcdaiTltn. 3.50 C.imni.Glnnde-Borra tle Guara*lba, M**). Canlão «^irttvilhn, tt.uo. ni.aBurra :ic Guurattbu, 6,00 Sr>>«rta-.«>~«is(-PFn"a Dorta Lulía õ,00. Mafhnl Hermcs-Praea 3b;hih R«*nW t"i*K *"  ¦-¦•-•¦¦
Mdcr-Pnu-a S,»nm; Pen
t;»at*»)U|.i 'WlaiMji, " ¦'
"".,00. Braz «V I-W

4.00. Bon-
l,00. PI-, .

ÚÍH) Frio em Peso Aeolbeu
(O&tfOLVS-AO DA f PAtil

pública. O representante do
PTB, em seu nome t> no tle wiii
ptvrtejòcf, tlii-ist.' r«*"fíbor eom gntn-
tle ale-la a -vioMn 4c f>r»»te-. e
sua família, ffiut naaae dos tru-
l)iillii»t«»« de Cobo PHo, stHitla-
va-os, pois. Gom a palavi-it o
presidente da Carnara Muni-
clpat, aoentoou sua condição de
dirigente sloMcal, seu |vi«».id..
de luta oomo rumltMlor da. or-
çui-Jniçit.o slndicol, o que lin.
valeu p«-«*-«K8-iri<*»5»B oomo . eo-
iiiuntoto., etnirara n/0» a min.
Como traliaUiador e como pre--.Idento do leelela-btro muniol-
pai. (.(.iitlova um homem -»<i-
lilleu que on prtipflou ath-er.
slliios r«ver«n«-4i%m. O peeni-
dento da A-üíOrta^àti tioc Tira-
balhadores da CciiaiM.irtila Na-
uiomtl «te AloaUs fetoa por m-
timo, BamãtmOa na peMita de
PreiMw uan «toe -ateris dtvivta-
doa BfxySiorma âa, com-ki tki
entes^aaejtq eoo«Vimic« e do
d«-<ne-griajj-|Ma«jo «letnoei-iatvleti Ao
Brasil. rSaOxm oe dtse«*soe fo-
Mun •'e-ti^octciaVM! tte pttinttn
por lana aagii^ii-cto q^ m.

muàic «"ta*-}*» PutalicK. anus-tc-
nado Mamax do «isaor dns atplMi-
su», talou «ran .Mtoftta. Diste quc
am«ti«Jotlp, mfmal*\a novan ma-
nlieaá«>t«ie, Ixam -osa m duas
moqStxs aprovados uiut-almc
monte pofe, OSa-a-tou, uma pe.dlndo a -maf>otuAo da prtsfto
pi-eve«ti»»a, a oútia aqs>l«»>«iittndo
a 4lwrls*o do ,T«»'. Joaé Mon-
.lBt*iiri FHfco, a«aa vt«»fttt a Ca-
bo ÍMo ttwba -«m, obl««vo
Pli-HitpirJ.: le-Asg- aan o^vimòaei-
i)«»T--»tti ao lt>g*»)iiu,0 ja ^a.

mm

IMPRENSA POPULAR
¦ 
¦'•'¦¦¦¦ , 

¦. 
.

(GQVIGIWMÍQ DA 1' PAQ.J
do '-tltM. cèéíi a policia »a
n-adt-ugttda de sexta-feira,
dte 2, disw-í-ios ele:*-— Não é verdade. E»tou
em S. João de MerKi desde
o dia 30 de Abril.

..-:*•• FWWEGWO
PSítA POLÍCIA"TLüMIÍtJSNSE

Após essas rápidas decla-
rações, .Luiz, «Cabeleira» íi»
cou iséãmò^o gabinete do

Em Greve Por Aumento de Salários
12 Mil Mineiros em Santa Catarina
A parede atinge as cidades de Criciúma, Vrassanca e Lauro Muller —DMgMteH dos sindicatos mineiros vieram a esta oa^iéal em busca tieuma solução
FLORIANÓPOLIS, 3 (Do cor.

. resjiondentc).',".-—. Continuam
totalmente paralisadas as mi-

. nas de carVüo do Criciúma e
nutras fidhdés catarinenses
Atingindo a mais de 12 mil o
lúmcro dc mineiros em greve,a parede íoi deflagrada terça-
íeira última abrangendo as nl-
üades de Criciuma, Urussnnga.
e Lauro MUÍler.(.

Calcula-So quc os efeitos da
varariisaçítt) venham trazendo
um prejuízo diário do 2 mi-
Ihões de cruzeiros, podcndn se
demorar mais alguns dias,,nfe-
tar a'U8ina Siderúrgica Nacifl.•,al. de Volta Redonda p a llsi-
r.a T-ri-mo Elétrica de Capiva.

ii. que fornece luz e íôrça pa.ra o sul dc Santa Catarina, ca-
pilai do Estado o o Vale do Ita.
jai. .

AS REIVINDICAÇÕES
A greve foi decretada porse haverem os mlneradores rc.

cusado a atender ns reivindica-
çiies salariais dos mineiros quepleiteiam, através .'•* sou Sin-
dicato. um aumento dc snla-
nos, nas seguintes bases: pa-ra os salários de ~j a 8 mil cru-
zolros. aumento de 30%; paraos salários de .8 a 10 mil cru-
zeiros. aumento de 20% o pa-ra c-s salários de" 10'mil cru--.•'ros acima, um aumento dt . ,,„..10 por cento. J sj0

NO RIO DiS JANEJRO
Acompanhados do sr. Addo

Caldas Faraco, prefeito de Cri.
ciuma, eneontram-se c no Rio
de Janeiro, os si*. Antônio Jo.
sé Parente, do Sindicato das
mineiros dt- Criciúma, Oscar
Jorge Raupp, do Siridrcato dos
Mineiros de Urawanga e Ben.
jamlm Barreto, do Sindicato
dos Mineiros de Lauro Muller.
Os dirigentes sindicais e o
prefeito vão apresentar suas
reivindicações às autoridades
federais; isto é, ao Ministério
do Trabalho e ao Presidente
da República, pleiteando uma".ol.uçflo para as mesmas, por-4.JU0 disto dependerá a suspwi-

da greve.

juií, C04U.WI40 o «i-íkgado
Wilson Fredetrh-cl, tie S.João de Meriti, totwava pro-vidêneias, dfsçonto os s«us
homentj, pa*a gaím-itir umevent-Hal ai^ofut: dos poKcl-ais csDiocas às deJ)«-«(}í<-H-ias
do Pôt-oni.

AWJBNDEliJ AO AF95SLO
Fal-aflclo à BrffteNSA ÍO-PÍJLAR, no i«é«3->ior do tribu-nal i~iáí~6~4<3flse o adv. Wilson-Mtraa Aforáíw, esetereceu

que a (teíèsa de «Cabeleira.,
estava aos seus e aos cuida»
dos do seu cologa Alij
Alaska.

— Há vários dias, qucLuiz tinha a:inte~H~ao de scapresentar à justiça, a fim
de esclarecer a sua situação
nos delitos que lhe sãn im-
putodoe. O bilhete dc sua
mãe, e«t«a-i-pa«3o nos -jornais,
emo«-»"<-H-a*-<*o-o ba*ta»tè, con-
tudo, foi 0 que dcti«-i~-iAit-ou
a sua irwata"a apre§enta<*âo
ao j-ite -da Comaraa.

BKAME
O .jiatK dn Comarca de São

João de Meriti, Moacir
Maf-fj-tiM Morada mandou
st*«--«t-i>r «Luiz Cabeleira»
a eK-ame de corp0 de delito.
AGUARDAVA HSSCOLTA

Q-tando «HKeiiravamos os
trafe-Jhos da presente edi-
ção, era ai-^aiíttada, em São
João de Meriti uma escolta
da Polida d0 Exercito ou
da Força Pública, para oon-
dviíir «Luiz Cabeleira» até
a Casa de DeWntjão, em
Niterói. Ali, «Cabeleira» tem
um rei-t-o de cadeia a cum-
prir, em virbude da pena de
seis meses a que foi conde,
nado pel?. justiça de São
João de Mer-iti

.lc. Saliento.1 qm- ...nicia .:i.i-
uilpsl.tc.au ciu, um ai., de uni
ti.ttl.-, congregando cldátltloj 'lc
t.Klos os partidos, o quo o- lc-
v.ivu .. concltitr o.s cabófrien-
sen a se nirirom, como lõtlos os
liratrtli-iros, acima de Cllitti-òes
poUtiens, credos religiosos ou

po.4)l<!Cí«4ti idcotó-íica.s,' em iletes.i
da. sobevania nacional, dn ile-
iiiocraolu c melhores condições
tle vUiu. pnrn noeso povtr, Uis-
se Preste: "Nosso inlniiso <*•
um tiC, o Impcplaliamo porto--i«owt«-Min. q^jo prf*4enrlo asHo-
nliortar-iM.. tio ik/bros WtiVie-íás.
SO a iHVltlaílc do totkis ou lira-
sM«!«j|.«w potlorll iiwj)«ttlr isso"

VMJ, AO POYO
I

A COOCIUOÜKMMtl OOpUlai- 14)1.
ptMwiWlltiuljL de fnaitT.tr na Mu-
idcii-iiiHiiiMk-, Jtt .iuiMrlvtada.
t-tmttnnoti tleCronto ao edifício,
à ospera de ouvir a palavra
de Prostes. X.ova<lo à sanada,
Me se (Mi4eiu dt«retamente ao
povo. D-totto a que tinha ido a
Cttbu Prio, repetindo as pa-
lavras pronunclotlat) r.o rocih-
to da Gftmara, o aeradecentlo
m<*«VB uma vez 11 calorosa aco-
lhWa da cidade à sua pessoa e
a me. fcmflla, fpieo.i quo manl-
teatosaxe tk^pieta niitueesa kO
eram possivaie «>ni consequêli-
cia <t«M vitoriai, (lemocrátioas
ob«üd«H peto povo- br*í*t«jik.o, en-
tre ae quota inclwi.i a suspen-
sito do sua prieSo preventiva.
AcreeoiMitoii que amtela manl-
restotrSo de Cato Frio ..«o po-
dln. sor lerta a, um homem, mat,
a uma idéia. Bum, Idéia, quo
sanha coppo. nos mais amplos,
setores da popula,;ao faragllíjlça;
e a l«Waa da, Indopeotlència ni>-
elo«i««l c da «l.timoei-aei.i. Entre-
t.oi*t»«Jo de apie,«««ios, o diecur-
so cojifH-ai por nm novo ripe-
lo 1*1. ('««MtMie dc t«dns os brasi-
leito» tm defesa do que é nos-
so, de nossas rluueKts naturais,
de iuM-na indôHtitki, da liberda-
de de t^nraírcio com todos 03
países do mundo, contra a do-
mkiat-io de nossa natriu pelt.
l.npei.luiH»mu nopte-amerioano.
ConcHou o povo a suntentei- ai*
i-eirhitliuíiKiOfs quo • assegurem
seu bem-estar o mostrou a im-
povlAocia de obiH»s progressiR-
taa, de alto cunho naclcmalis-.
ta, como ò a Instalação om Ca.
bo Frio da Companhia Nacio-
nal de Âkulis.

SeBiJitlo *sera,pre tle irtantlo
inultldtlo, Prestek o sua cmtilti-
va álmocanam iui residência do
veterano dirigente sindleul fc'r.
Atetrtjladee Leite, em lompa-
nlila de políticos «íc vtábs par-
lidos, lideres sindicais, porsò-
i.alidadcs, trabalhadores c Stlaã
famílias.

' OUTRAS ¦ KQMMli-AiSmiB

X tardo Luiz Carlos Prestes
visitou o distrito do Arraial do
Cabo, onde tem suas instala-
(¦ôes a Companhia Nacional üe
Alcalls. Kecebldo testivamentn
no Clube Tupi, daquela loca-
lldejde, foi saudado pelo eo-
merelanto Sr, JosC Pinto, em
nome dos moradores, na sua
graotde maioria operftrlos^e em-
prtMtivdos da grando Indústria,
tiae aU estíl nascendo. Prestes
falou, agradecendo. _

Na sedo do Sindicato dos Ai-..
rumadores. cujo aatfto estava
.superlotado o seu presidente
saudou Luiz Carlos Prestos.
Em i-esposta, agradccentlo a
liomentiBei)., Prestes falou d...
inuioríAitclu. «lu untao nos sin-
dicatos, que devem ser vlstir.
como a própria casa dos tra-"mlhtwJswes, 

para a defcea do
suas conquistas sociais, con-
substanciadas na Õòiistltúlfihò
o nn. Consolidaçtlo das T.els
Trabalhistas, como numa lei
de aposentadoria vital, isto <¦,
uma aposentadoria que possa
sor gozada pelos que içvUium
longos anos trabalhando, e,
não aquela que sfl 6 alcançada
quando chega a completa in-
valldez. Os trabalhadores ofer-
taram presentes a Ànítá LeocS-
«Mo, bem oftnjo AtMijas 8 sal.

As Portas da Greve Cerca de
20 Mil Radiotelegraistas

On i*inpn-"-*.t<l(>s reivindicam uni numuiUo fixo tlu . mil cniy.i.iros — O:
patrões oforccornm 12%-—Nova mosa-redonda, soxtã-foira próxima

Côrott do 2ü mu rudlotolo*
groilstiti iidiiâ,, ir n «rovo,cm iodo turrltói.o nnclonnl,
doutro >i«>- próximos ilins,
ciiho oh ümptogadoret* nilo
imiiloni d(. atltudo foco no
Aumento suinrinl rolvlndicn-
do. Isto fui n quo afirmou,
ontem, em nosio redação,
iimu .'omissão duquêlog tra-
liiilhiidoic.H. quo unha n fron-
li> o dopulndo cRtodual Ale*
xntidro Fontioca, de 1'ornan-
hiico. quo dirlRiu 0 movhneil.
in grevlitn dcflaf-rad,, no ano
plissado. Pazlam parto dn
coinlssíio: llámul.) Pcros, Ary
Dantas, Wilson Reis, David
Sllvn, Róniulo Murinho, Ola*
flano Junqueira do Araujo,
Rafael Corlniao, Ivo Andrade
c Andlcy Souza,

EstlvoYam reunidos, onlcin,
no Dopailainento Nacional
do Trabalho, os rndiotelegra-
fistns da VVcstcrn, Radlóbrás,
Italcablo, Radinnal. All-Amó-
rica c outras cmprCsos con-
RÔncrcs, juntamente com os
repreuctilanios dos emprega-
dores, parn tratar do aumen.

to salarial.
Os trabalhadores exigem

um aumento fixo dc 4 mil
cruzeiros, mensais, e de 100
cruzeiros, cm cada ano de
serviço, enquanto os empre*
gadores ofereceram, apenas,
um aumento de 12~., quc foi
prontamente recusado' pelos
representantes dos trabalha-
dores. Em virtude disto ficou
marcada uma nova mesa re-

donda para á próxima sexta-
feira.

AS9BM-BLÉ1A
Na próxima sexta-feira, à

noHc, será realizada uma
grande assembléia daqueles
trabalhadores, à anal estará,,
presentes os delegados dos
Estados, que jntem partici-

param da mesa redonda no
D.N.T. Os delegados dos tra-
balhadores fizeram sentir

AJUDE A
IMPR-ENSA POPULAR

nus i'iii|iit'Hiitlüii's o An nulo--Idade- dò Mlnlmórlo do Trn*
I.,.nin sua aproomAo peln <l«>-
c-lr.no que possa vir n scf to-

iiiiiiilii pela ueioiublúJa d» u-x.
j tuíeirn.om virtude flogrniidn
dilacontonlnmontò rolnonto no'.-ri" f.n corpora«*Ão,

AUMENTADAS ATÉ EM 66% AS
PASSAGENS DOS ÔNIBUS

O Prefeito Nogrüo dc Li-
ina assinou, na tardo de on-
tem, decreto autorizando oa
proprietários cio cmprCans de
iniiiiiis ii cobrai', n partir de
zero hora do próximo dia
\ o aumento dos preços das
passiigcns, numa base quevai do •'•¦>' a BB por cento
sóbró os níveis atuais (a
rolín-iiii fomplola dos novos
pr«H,-os pode ser encontradu
na 2« pag).

Antes, port-m, dc ratificar
a medida que aIingira a 1)61-
su de mais dc melo milhão
de cariocas, o sr. Francisco
Negnlo de Llmu chorou ul-
giinins lágrimas de croco-
dllo, dizendo: "Nflo me sin-
to feliz em autorizai' o au-
mento das tarifas dc òni-
bus. Sc pudesse, daria de
graça ao povo ônibus, hon-
de e cinema. Poróm, so u
alguns cabem as honrai-las,
a mim só toca a parlo trls-
te o laboriosa".

.Solídiirizuiidii-sc a tristeza
do PrefoRo, os representan-
tes dos proprietários dn em-
presas de ônibus também se
lamentaram, dizendo que
também eles nâo se sentiam
felizes com a majoração dns
tarifas, sent-iam muito lerem
de recorrer a ousa medida
extrema... .

Informou, ainda o Prefei-'
to Negrão de Lima que. ago-
ra, começará a examinar o
pedido de aumento das pas-
sagens dos lotações.

NENHUMA OBRIGAÇÃO
DE MELHORAR O

TRANSPORTE
A uma pergunta da ini-

prensa, o Prefeito Negrflo'
de Lima esclareceu que o au-
nicntn dc tarifas que entre-

Movimentam-se o: Trabalhadores
Em Defesa (ia Aposentadoria

O sr. l-yu-nando Fwrarl,
cia tribuna da Câmara,, diri-
giu ontem um apelo aos
membros de seu partido, o
PTB e a iodo» 0s deputados,
no sentido dc que dé-em nú- .
mero para a votação, ainda •
esta semana, para aprovação ¦
do projeto dc aposentadoria
ordinária, ç u j a discussão, i
com as respetivas emendas, |
como su sabe- já está cori- jcluida desde as últimas sos- '
soes especiais ti., mês dc ;
abril.

Koi o apelo d0 tldèr do
PTB seeundad,, também am !
lermos calorosos, peln líder
do governo, >r. Armando Fal- ;
cão.

A seguir, pronunciando-ie
em nome da UDN, o sr. Má- jrio Martins dirigiu uma con- I
suMa ao presidente, sobre a ]
poss-ibilidflde de convocação
telegráfica dos deputados au-
sentes do Rio, a exemplo do
que se laz quando se torna
necessária a votação de
emendas constitucionais,
matérias catas qut: exigem
«quorum* especial.

O sr. Ranierl Mazzilli res-
pondeu que á sugestão do
sr. Mário Martins enquadra-
va-'se perfeitaraente no .regi-
mento, pois a votação do
projeto sôbíe aponsentadoria,
estando em regime de ur-
gência e eom a discussão já
encem-da, era matêr"a de
importância cxtfepcional. As.
sim. respondia que os depu-
lados ausentes seriam sem
demora convocados lelegráfi
camepte.

Essas providências surgi-
iam no inicio dos trabalhos,
quando, ira ordem d0 dia,
constatou-se que persistia a
falta de número, observada
desdo á última semana,
a grande conceintracão de

MOVIMENTAM-SE
OS TRABALHADORES

• Continuam nos meios sin-
dlcals os preparativos para13 dc maio, às 18 horas, em
frente ao Palácio do Cate-
lc. Nessa ocasião esperam as
organizações sindicais rece-
ber dá parte do sr. Juscell-
no Kubitschek noticia da
sanção d0 projeto sobre apo-
sentàdoria ordinária, aos 55.
anos de idade o 30 de traba-
lho.

Essa..demonstração conta-
rá com o apoio de todos os¦sindicaios do trabalhadores
do Distrito Federal, Niterói,
Caxias e Volta Redonda, que
por sinal mantôm-se em as-
sembléia permanente até qucsoja atendida a reivindicação
da classe operária, por par-le d0 Legislativo c do chefe
do Éx-aR-riSlvo,

niiJÜ-NTÍO "HA CNTI

tle «»*ft«4»<>--raif>iiiiu c ao .i.u.int.
pri7*»»I<*nal.

Butretmitu, na roítnJfio tio
petMmo dia X, o (ittsunto prin-
cípal eerA. o iirí-jotn dé lei «Já
aposentadoria .

A COMISSÃO NACIONAL
A Com-t-t-üo Nücontil 6 lnU-

•íradfl por retirewntantes das
Confed«>ra.4|ões"..Vacmiiai-, Vo-
tloratrSes N...ãt>nai4. « Sindica-
tu Naeionals. Cada entidad»
tom tlirettjo a elegier cinco rc-
prwe.ittm'es.

A Fedeeagão Naotònal dos
Giíi-tlcos JA eltigou tis seguintes
reprobcnta-utes: Doiito Pellaca-
nl, Newton Bdtiaído Oliveira.
JosOKocba Mendes, Fraiicls.
tio Glovani Aniadeo 1-tomita o
Miguel Santos tia Paixão.

Foram oHcolliidos. pela feio-
rução NíMM-onal doa .Murítim. <»
Expedito líorju, V/aldlr Co-
meu, Asnaldo Gonoiilves Mitrn.
dosei Moraes e Silvino Vi"!ra
tio Lima,

À Con floração Nracipual -Ju.s
Traballi.ttloi.es nn Indflstriü. so
faíA representai' por Figiiotí-ò'-*
do Alvarez, Osvaldo Veloso.
Benedito Cértiueira, Vleento
Orlando o FJorlnnp M.iclcl. A
Fedei-ae/io tios Jorna listas Pro-
Üssionítiá já designou José Cus-
«jdio. Costa Pinto, üet-aldo
Campos e Maria dn Ci-ac».

PRONUNCIAMENTO DA
CNTI

A Confederagão Niieional dos
Trabalhadores na Indúslm tea
iim pronunciamento público, uo
iiual critica a atitude dos (lc-
pulados titte nüo compareceram
ã Câmara para aprovar a app-
seiitiiíloria especial, ao mesmo
tempo que agradece aqueles
tiue fornm fieis ..os trabalho-
dores.

A CNTI". conclama :.s ii Ce-
tlerucões « ou lir.O Sindicatos n
si (ili.idos ... nue saibam dar
a. .itiatít resposta aos deputados
ía'1-tOBOK, por uni I.ttlo. e por
outro, ;i eerr.u- fileiras ná cam-
panlia t|ue prossegno em defe-

sa da. aposentadoria.

lá cm vigor depois tle ain.i
nha. dia 8 iiiiti obligu <-
titiiprleiiirios de ônibus ,.
introduzir qualquer inelli-i
rln no serviço di? trunsiitii'
le dn cidade. As obrigaçúbs
dos coocesslonárjoi com a
popiilaçfio silo -¦ usslnulou »
Prefeito ns que Já cxlsioi.
nos conlnil;is de conei-asoes
Essas, porem, conforme o
próprio diretor do Depattn-
inepto dn Concessões reco-
nheceu na t.caslfto, nfio .sf.o
cuTiprldus como deviam. I'
não são cumprldns. disse o
Prefeito, porque a Prefei.

«ura n.lo dispõe d<- fiscais cir
número stifloloivc o nem lis
vai ler logo. polà nãt> há ver-
bii.

.Em sint.se. » despeito lio
absurdo iiurnenlo que i'"á
obrigado .-. prigni-, t. uv,',u-
ea continuará a ser ssrvl*
do pelos it :¦¦ :'ios Anlbus ve*
lhos e supcrloír.dos dc Sein-
pre.
EMPRESAS NAO CÒi>:si-;.
QUIRA.M PROVAR .v..jvs-
.SIDADE DO Al.f.;i:.\iO

Nos considerandos'do dc-
cretò quc autorizou o :ui-
mento cias passagens >i«
ôritbus, o si. .Voarão, ili- i.i-
ma aflrmn qüe as (•'•.ii;. s
cbnlAbcip das cmpríêsas fn*
ram rigorosamente, '.asáml*
nadas, polo Depujtumeniti
de Concessões da J^j-eíeiJu*ra. Êsse cJípnrlamehto. ii..rém. no rclalõrlo que apre-
sentou ao sr. Neglrüo de Li-
ma. confessa pubilc-imenie
qilo nfio foi pOKSÍvel e\:i.ii-
nar n conlablliditdc. .!;¦* lim-
presas porqtíb ess "¦" sc i-o.*;s.
liiiifiT. de um i mãninli.jd.)
desllnado a csconílçi- os vci-
dadelros Itiçiov,
FRANCA.*.'*..," n: A FAvfiR
DOS DONOS Dl*. ÔNIBUS

Numa tlomunst-siçílo (al\-1
do quc e.'itá cem os doiiosfiioônibus e contra a po])iRn-ÇÜo. o sr. NíghVõ* -tle--l5~íiia
revelou, ainda, que a mciK-i--.'.-n. qiii! chcamfnhóti ao"L>-
glslatlvu Municipal, pi-o.pou-do u criação tlé uma"'i.:ii-
presa municipal para expio-nír o serviçço do transpor-
te coletivo, visa também osinteresses cio-., pr-c-prieláriosde empresas panuulaies. Acompanhia municipal quepretende criar — disse---não monopolizará- todas aslinhas, atenderá somenteàquelas que os particularesnao querem porque não dãolucro compensador. • ¦

QUESTÃO SALARIAL
A propósilo do litígio entroos motoristas de ônibus eseus empregadores, o Prefei-to disse que é questão traba-Ihista, escapa a sua ".•¦Uçada

e. portanto, deve ser resolvi-
da entro as partes. Concluiu
asseverando que os empre-
gadores estão dispostos aatender às reivindicações doitrabalhadores.

OS NOVOS PREÇOS
DAS PASSAGENS '

O maior aumento qúV co-
meçará a ser cobrado na
quarta-feira, inicidirá sobre
a linha GuadalupePraça
Saenz Pen. que passará doCrS 3,00 para Cr". 5,00. isto
é, sofrerá uma majoração su-
perior a 66 por cento. --'•?

Os aumentos de 50 "por
cento recaem todos sobre a
população suburbana. Exem-
pio: á linha Jacaré-Lapa pas-sa de Cr$ -1,00 para Cr? 6,00;
Jacaré-Ipanoma de 6,00 parti0,00; Meior-Magalhães Bas-
tos de 4,00. para 6,00 Meier-
Irajá 6,00 para 9,00: Saenz
Pefia-Olaria de 4,00 para ;.6,00; Bangu-Madureira de-1,00 para 6,00; Marechal
Hermes-Meier rie 4,00 para6,00.

O aumento mínimo ó de
50 centavos.

Âlkiminj: Perfeitamente Regular..
zer qualquer proposta -que
me fosse endereçada, para a
venda de café à União So-
viética...". " '"" :--»..•¦..•.

Hoje, às I. horas, Importante
reunlAo serA realizada pelo Con-
üelho Consultivo da Confedora-
cão Nacional dos Trabalha-
dores na Indústria, no Çlndl-
cato dos Gráficos, com a par-
tlelpaçfio tle dirigentes sindi-
cais tle vários setores, princi-
piümenu. daqueles- mais impov-
liuitcs.

Na reuniio de boje serio es-
lutladas algumas medida? prft-ilc.isiiti sentido do ussugur
pldrio êxito il manllestaeío do
próximo dia 13, cm frente aoCatete;

P.ISUNTAO NACIONAL
o problema da aposentado:

viu. será alvo de um estudo muls
.tniplo, no prÒ.tlmp iü i •*. fts lü
lioras. (itlà)l(ld se reunir,", ii Co-
miss.-... .v.iiio.i.ii. eri-tdii peln I
ConCei-'ncia Sindleul Nacional,
piu-á estudar us projetos da
Lei Orgânica dc Previdcncl.-.
Social, do Direito de Oreve, lirn.
«.uniu tratar.dos,estudos relati-
vos à. r«vl«âo doe atuais nível»

(Conclusão da 3a. Pãg.)
Ministro retirou todo íunda-
mento a essa acusação, es-
claretj<MKlo quo não houve,
em absoluto, troca de mer-
cadorlas, e si*n dois contra-
tos de venda assinados ao
mesmo- tempo, dentro do
convênio de Comércio em vi-
gor.entre Brasil e Polônia."A operação é de tal for-
ma normal, que nos prepa-
ramos a realizar outra se-
mtkliatitc, também do café
por navios, com a Espanha",
disso o MJ-nis-t-ro da Fazon-
da, contendo que, ainda na
manhã de ontem, recebera
do govêimo espanhol a pro-
posta para- a operação.

At-gans jornalista» abor-
daram o Minletro sobre o
reatamento de relações com
a tí-iéSo ,*-ov*ética. Um dê-
les fatou num convite que
teria sfelo enviado ao Mi-
nistro, pelo Adido comer-
ciai ¦s-o-fi-êt-ico em Londres,
para que êle, em sua próxl-
ma -^-vigem à CapRal brita-
nica, erítrasse em negbv.ia-
ções com aquele represen-
tante da URSS sobre as pos-
sibilidades de intercâmbio
entre os dois paises. O Ml-
nistro AüRmim, todavia, ne-
gou a existência de tal car-
ta. Mas, respondendo a ou-
tra pergunta, confirmou que
o Presidente da União Na-
cional dos Estudantes apre-
son'ai*a-o recentemente a
um grande exportador de ca-
fé, em seu gabinente, que
lhe inquiria sobre o reata-
mento com a URSS o se in-
leressava por vender café
aos soviéticos. Sorrindo. Alk-
mim declarou:"Disse a êlp que devia es-
tar mais bem informado queeu, sobre o assunto, mas queaceitaria com o maior pra-

MUiÉl
DIRETOR

PBDRO MOTTA.

II
UMA

Redaçüo c Administração
Rea Álvaro Alvim. 21 j

22' ANDAR

SUCURSAIS'"

CAMPOS: Kua loao Pes-:
soa., 126 (sobraâo)

S. PAULO: Rua dostistu-
dantes. 144. •

TELEPONIS .'\ 1
Redação: U-M7Ü-
Rj-daçao. 22-8518"-'•'. -:
Gcríncia: 22-4226

VENDA AVUtSi

Número do dia .. ..
Aos dominflos ..
Números atrasados

:i,50'

2.00"3.0-'-

ASSINATURAS
Assinaturí.
A.s.-jiiidlura
Assinatura

Anual .. JOü.OÜ
Semestral 180.(Y..
rriíiiestral-lQf, •

EXTERIOR
6 meses
3 méscs

Via aécen. ícic*r-:
despesas de octte.



¦ 
;

¦

Rio, 6 5-1958 UMPRENSA POPULAR:

O DEVER DO PARLAMENTO
V1 (¦'.?/ a reunião, convocada para
li tije, da Conselho Consultiva da
Confederação Nacional dos Traba-
Huulorcs na Indústria c o inicio, em
uma r'!•!<• de sindicatos, das assem-
hl,'!(r ii rmanentes, cofneçam a ser
postuii t"''.i prática nos meios sindi-
cala tis medidas acertadas pelos Ira-
balhadores na grande assembléia de
1" de maio como protesto contra a
não aprovação, naquela data, da lei
que lhes assegura a aposentadoria
«.is 55 anos dc idade e 30 anos de
serviço, Não sc trata, contudo, de
um simples protesto, O movimento
que aflita, presentemente, as entida-
tlrs sindicais e as massa» trabalha-
doras, constituindo uma vigorosa
condenação pelo retardamento da
Câmara cm votar a lei, tem um ob-
jctivo bem claro t, defi/tida: exigir
do governo c dos partidos com repre-
Bçntàção partamentar que adotem ns
providência» necessárias a fim de
que não passe, o dia 13 de maio sem
que lenha sido sancionada pelo Pre-
sidente da República a lei que é, ho-
ic, a primeira reivindicação dos tra-
balhadores brasileiros.

O:'NTEM, mais uma vez, não fiou-
ve «quorum» na Câmara. Desse, mo-
do, nova protelação sofreu o projeto.
As declarações feitas, tanto pelo sr.
Juscelino Kubitschek no discurso de
Belo Horizonte como pelos líderes
das diferentes bancadas no Palácio
Tiradcntes, não resultaram ainda em
qualquer modificação do estado de
coisas, capaz de desfazer as dúvidas
e desconfianças manifestadas nesse»
últimos dias pelos trabalhadores. P
verdade que se comprometeu, ontem,
a mesa da Câmara a pòr em prática
algumas medidas que tornem posei-
vel a presença no plenário do nume-
ro de parlamentares que permita a
votação do projeto. Deliberou-se in-
clüsivc a convocação dos deputados
por telegrama, o que eqüivale ao re-
conhecimento, pela Presidência, da
relevância da matéria a se, decidir.
Com a experiência que têm, porém,

das promessa» e do» compromissos
que antecederam o /? de maio, o»
trabalhadores tomam o caminho queé, evidentemente, o mais certo:
pilem-se cm guarda, mobilizam as
suas forças e se dispõem a prosse-
guir na luta até que seja atendida
a sua Justíssima exigência.

•£*-() lado da indiscutível justeza,do ponto-de-vista humano c social,
da lei de aposentadoria, há nesseepisódio um outro aspecto em cujasignificação devem meditar com tô-da seriedade os homens do governoe os partidos que têm seus represen-
tantes no Congresso Nacional. Nãoha como negar o fato de que a nãoaprovação do estatuto da aposenta-dorta no prazo previsto — e quais-quer que sejam os motivos de ordem
pessoal invocados a pretexto de jus-tificativa — importou numa quebrade prestígio do Parlamento entre asmassas trabalhadoras e suas orga-nizações representativas. E fatosuessa natureza são sempre utiliza-dos pelos entreguistas e reacioná-
rios, interessados em desacreditar asinstituições representativas visando
criar o clima propício às soluções
golpistas, antidemocráticas. Se no-vas protelações sc verificarem daqui
por diante, levando os trabalhadores
a indesejável convicção de que nãorepercutem no Congresso as suas
justas exigências — tendo-se emconta, ainda mais, o engavetamento
dos projetos de lei de greve c da pre-vidência social — os seus efeitos se-rão de incontestável nocividade, ser-vindo unicamente para pôr lenha nafogueira do entreguismo e de seussócios golpista».

P•f REFERIMOS acreditar que os
justos protestos e exigências dos ira-balhadores terão eco no Parlamento.
E que a lei de aposenta-
doria será aprovada nos
próximos dias, como pe-dem as entidades sindi- ..
cais. V^

Aikimim: Perfeitamente Regular a Operação
De Compra de Navios (Por Café) Poloneses
O llfoeramn nrnuln unlnn. n • ». ......O proRntmn previa unlcn-mentu n solonldnrto do possodo novn Diretoria do ibc,no Gnblnoto do Ministro duFazenda, ns ífl horas do on*lem, o qtio eítlvomenle serealizou, emhora o Mlnls*tro só lonlm se livrado decompromissos, para poderpresidir n solenidade, fts 17,30

Umn vlnleiin rie Jornnlislns
nuo so encontrnvnm no Ga-bln,ote, contudo, nflo perdoou

Nova Diretoria do IBC
Km HolonldnUo ontem rttiiiu

wida no Riiblnolo Ju nilnutro
tia Ktuoiitlii, fts lil hortii, tn-
mou posso ti nova Diretoria do
Instituto UruHllolro tio Cufê,
con.itltiiltla tliiH «ra, Newtfun
l**orrelra tio Paiva, Nlesol du
Costa Melo, Luiz Foilen-Uu
Moreira. Ferreira o .Armando
ròtrolll. Hiiiiiliintlo i.« memliroa
Ua nova diretoria do IliC. o
ministro JornS Maria Alkir.lm
foi-mulnii-lliiiM os melhore» vo-
tos para uma eficiente tttlml*
nljtruçflo, sullcntando que a
economia nacional, aUcor.nda
om grande parto no catí-, mui-
to osperava da experiência tios
diretores escolhido» pelo proft-dente da ltcjmbllcu pura ira lm-
portantes carno». Estiveram
prosente» no ato, o presldentodo IBC, sr. Paulo Our/.o, par*
lamcnturc», autoritlnde» o ultos
funclondrlos do Instituto.

Fala à imprensa o ministro da Fn.zcnda — A questão das máquinas
norte-americanas para o Rio Grande do Sul -— Ao governador Mc-noghetti toda a responsabilidade pela demora na concessão dc cam-

biais — Café por navios também com a Espanha
no Ministro Alkmim n sua
presença na sala; abordou
crlvanào/o do perguntas, o
Íinalmente transformou o
encontra mima verdadeira
e Inesperada entrevista co-
Jcllvn.

A qucslAô dn importação
rio máquinas para o governo
rio Rio Grande rio Sul, quo
a atuação do Ministro Mk-
mim, segundo ucusnçflo do
um vespertino, ontem, es-
laritt impedindo, por moll*
vos políticos (favorecer n
eleição rio cnndidnlo a go*
vernador daquele Estado,
pelo PTB, sr. Leonel Brlzzo*
la), foi o tema de quase
tôdas ns perguntas feitas no
Ministro da Fazenda. O sr.
Alltmim taxou de "intriga"
destitulrin de Interesse, a
nctisaçflo levantaria contra
ele, c esclareceu:"A decisflo ria SUMOC,
permitindo a importação
parcelada de um total de
seis milhões rie dólares de
máquinas para aquele Esta*
rio, voltou novamente ft con*
slriernção daquele organis-

,mo, a pedido de seu diretor,
sr. Paulo Pook Correia, e

®

FUTEBOL, TELEVISÃO E
POLICIAMENTO DA CIDADE

k O PEDIDO DE SOCORRO D O GOVERNADOR PARAIBANO
O tc',.-gruniu de pedido de

fiocmro enviado pelo gover-
n.:iioi' dn Paraíba, sr; 1'etlro
üomlini, sio governo lios Es-
tudos Unidos, através <! i eiii*
buixador Briggs, es!» pt_>vó-
ciindo justa imligijaçfto. Par*
lamentarei» de lodo-, o.s pai*
tidos já se pronunciaram,; cm
significativa ti ti a u unidade,
condenando com veemência ò
gesto humilhante, que (am*
bém repercutiu desfavorável*
mente no seio do gòvòrnu fe-
deral, m> ser objeto de nm*
n.fesfações de desaprovação
no liumarati.

."Vão se trata, evidehtcmen-
te, de n.?gar o sentimento dc
solidariedade internacional
qu • ;! -ve existir entre os po*•;¦-.Multas vezes êsse scnli-

... ! n é interpretado eom íi-
..-.-".i-l. Je pelos sovemos
(iuhiiüo, .?in determinados oa-
sos, mobilizam recursos paru
atender a situações especiais
a que >ie vejam submetidas
determinadas regiões, ou
mesmo países inteiros, viti-
marios por catástrofes que,
ilt; outra, forma, não pode-

ir SOBRE UM
COMENTÁRIO

Na primeira pagina de
nosso suplemento de domln.
go, assinado por um colabo-
rador, saiu um comentário a
respeito da situação dos imo-
radores da favela Mata Ma-
chado, no morro da Caehoei-
rinha.

Essa matéria contém alu*
soes a um dignatário eelesi-
ástico e à própria Igreja
num estHo absolutamente
contrário ao que adotamos
em relação a qualquer co-
munidade religiosa. Foge,
portanto, nesse particular,
à orientação da IMPRENSA
POPULAR.

riam ssr enfrentadas de mu-
ncíra eficaz. Mas o gover-nador paraibano nüo podeinvocar essas razões ein
apoio ã sua decisão.

O que existe du repulsivo
,uo telegrama do sr. Pedro
Gondiiii é que éic reflete i.m
impulso uniiiiuc.oiiai cte sub*
missão e ehíreguismo que fe*
re o sentimento dos pátrio-
tas. São inegáwis os aspe-
tos calamitosas atingidos pe*la sêea no nordeste. Milhões
de brasileiros sofrem suas
conseqüências trágicas. Tam-
bém é certo que as nwdidas
adotadas pelo governo fe-
deral se revelam, até o mo-
mento, insuficientes. Por
outro lado, não se pode, om
boa razão e sã consciência,
deixar de condenar o falo dc
não ter havido, por parte dos
governantes, a preocupaçto
séria de enfrentar o proble*ma das secas, que por isso
mesmo vem se arrastando
sem solução, dando margem,
muitas vezes, a negociatas c
demagogias, de que alguns
apaniguados se beneficiam
enquanto as populações atin*•fidas pelo flagelo continuam
expostas periodicamente aos
seus efeitos.

Tudo isso é verdade; Mas
se trata de um problema na-
cional, que deve nessa, con-
diç8o ser encarada. O que
nos cabe é exigir sua solu-
ção. E, ante a seca atual,
exigir que o governo mobili-
ze efetivamente todos os rc*
cursos, utilize com a urgén-
cia necessária iodos os meios
ao seu alcanee a fim de im*
pedir que a tragédia se pro-longue e o nordeste sofra
tôdas as suas desastrosas
conseqüências.

Procurou o governador pa-raibano agir com essa com-
preensão? Nã0*_)rocurou. É
o chefe do poder executivo
estadual, Pertence ao mes-

mo partido do presidente da
República. Mas preferiu di*
rigirse a um governo estran-
gí-iro, pedindo socorro, como
se não fossemos uma nação,
que possui seus recursos e
sua dignidade, mas uma co*
iônia incapaz e dependente,
que atribui h metrópole a
obrigação de assisti-la nas
horas difíceis. Tal como um
escravo que vê no senhor o
responsável pela sua própriasubsistência. Contra essa
manifestação antinacional de
autêntico servilismo é que se
revolta a consciência dos pa*triotas.

Câmara do Distrito
O Sr. Anui nau Fonseca f.tluu

sobro o problema Uo policia-
mento da cidade, afirmando ijuo
o Rio de Janeiro ô uína "ei-
dado do bandidos".

A requerimento do ti*. Cl*
íu-lano Llnm, a prliuclru par-to do Expediente foi dedicada
íi memória do Stareulial lion-
dou que, anteontem complelu-
Ha 93 anos,

O Sr. llaul liruninl fé* um
apelo ü. Comissão Ue Despor-
tos no sentld.. tle que seja so-
luelonudo o problema do tele-
vlslonamento dos Jogos tle £u-
tebol realizados no Maracanã,
sem prejuízo do público ou das
entidades esportivas. O Sr. Ar-
naldó Nogueira falou sobre o
mesmo assunto.

A respeito de problemas rto
Pronto-socorro disuurrou o Sr.
Domingos WAngólo, afirmando
ter estududo detalhadamente o
assunto. Acrescentou que vai
oferecer seu trabalho ü£- auto-
rldade.s competentes, para es-
tudos.

A respeito da retirada do
posto policial do morra do i
Carlos, disse o Si'. .Matutei Jilan-
qutiz quo a prOprla policia re-

sol vou sair dali devido ao oh*
tado procilrlo Uo prédio. Pro-
meteu entrevistar-se com o
Chefe de Policia para rosolvor• o caso quo, em última liistân-
ela, será transferido aos pr<_.
prlqs moradores locais que j-ro-tendem cotlzar-se parn. fazer
os necessftrlos repartia no pré-dio em nuostflo.

O sr. Couto de -Suit/a, primei-
1*0 Secretário dn Câmara., re-
ousoú-so a conceder a reqiiitri-
-•üo <le o5 íunclaiiArlos para a
Comlssilo de Flnanç.as. Em vir-
Iode disso, o Sr. Salomão Pi-
llio, presidente tia referida co-
mlsst.0, declarou que a meu-
ma nflo su reuniria enquanto
não lhe tossem fornecidos os 35
funcionários. Diante dessa «ic-
duração; o sr. Magalhães .lu-
nlor, inebro da Comissão do
Finanças, falando .-tu nome
dos seus colegas, pediu á Mo-
sa Diretora quo considerasse
iodos âonilsglónftr!-*

A distribuição du •- . „,i. pa-
ra as viagens Ue alguns ve-
readores a Bruxelas, deu iiu-li-
vo a uma longa oxpllca.ão do
Sr. Couto de Souza que nflr-
mou estar a Comissão Iiirclo-
rti em dificuldade para resol-
ver n assumo.

Na Ordem tio Ui;i não liuuvo
número para dèllbemr.

com a minha autorlzuòflo,
(lí-sdc (pio a nizfto (ilegndii
puni a reconxkleruçAo a Jus*
ilflcavii".

O Ministro Alhinim escla*roçou quo o sr. Pook Cor-
rela quer reunir de novo o

DELEGAÇÃO
DA REPÚBLICA
ÁRABE UNIDA .

Visitará brevemente o
Brasil

O Brasil receberá, breve-menlc, n visito oficial douma. dclcgn-v-io do governodu. Republica Árabe Unida
A clelegaçao cm apreço, pre-•sldldu pelo ministro dc Ks-tado Salaheddln Bltrar, tem,como vice-presidente, o sr.Mohamecl Fuad Galai, vice-
presidente da Câmara dosDeputados du Reglõo Sul, ,.como membros, os srs. FuadEl Chaleb, diretor Geral doServiço de InformaçOes (|aRegião Norte, o Mansoiir ElAtraeli, membro da Cama-
r;t dos Deputados da Região
Norte, acompanhados pelodr. Adel Amer, chefe do ser-Vico tio imprensa do Depar*
lamento dc Informação daRegião Sul.

H objetivo dessa visita es-treitar os l:..-i ,),. amizale
existentes enti.* u ürasll e
a República Árabe Unida, e
tornar mais conhecidos, nes-
te pais, os problemas do
mundo árabe.

A delegação deverá demo-
rar-se aproximadamente uma-emana nesta Capital e em
São Paulo.

Conwlho da SUMOC, paradecidir sc o pnrcolamoiito
previsto nn decisflo original
roíoi'o*so no pagamento omcruzeiros das divisas cónco*
(lidas, ou ii concessão mes-
ma das divisas. Segundo
foi divulgado; o sr, lido
Meneghetti, Governador do
Rio Grande do Sul, pediu
que fosse dada aquela pri-molra interpretação á dlreil*
vn da SUMOC, o (pie lhe per-mltlrlii Importar do uma «6
ver, tôdas as máquinas, ale*
gnndo "compromissos ur*
gentes o inadiáveis".

Assim, o Ministro da Fa-
zenda eximiu-se de qualquerresponsabilidade na demo*
ra, alegada pelo Governa-
dor do Rio Grande, para a
concessão das divisas cm
questão, bom como deixou
subentendido que a dita res-
ponsnbilidadc cabe única*
mente ao próprio sr. lido
Meneghetti, que náo se con*
forma com a interpretação
lógica a sor dada ao 16r-
mo "parcelado", constante
da decisão da SUMOC (rc*
forindo-se obviamente à con*

cessão das divisas), c tem

pressa do Importar iodos ossois mllJlOos de dólares dounia só vez: A um jormills*'a quo lhe perguntou sobre
a.suu boa vontudo pnra como sr. Mom-glietll. poiulo*n et»
questão, o Ministro Alkmim
respondeu:"Durante o govtrno doPresldenle Kubitschek, o quevale dizer, durante minhaiiluiiçfto nesse Ministério,
loram concedidos 32 milhões
de dólures cm licenças cam-bhils ao governo do Rio
Orando do Sul; assim, não
há sentido cm falar dc mú.vontade,, pura eom o sr.
Mencghclii, qUo ó aliás meu
grande amigo. Além disso, adecisão da SUMOC, perml-tindo a Importapção dessas
maquinas, foi tomada soh» minha presidência..."

NADA DE ANORMAL
COM OS NAVIOS

Das máquinas para o Riobrande, a entrevista com oMinistro da Fazenda foi con-duzlda para -t questão dosnavios poloneses. Alguns
Jornais haviam criticado osr. Alkmim, afirmando quea operação do troca de café
por navios, realizada há diascom a Polôniai infringia re-
gras de comercio Interna-
cional, que proíbem troca
direta de mercadorias. O

(CONCLUI NA f PAG.)

Estruturado no Maranhão o
Partido. Trabalhista Nacional

No programa da agremiação: Estatuto do Traba-
Ihador Rural e relações amplas com todos os pai-ses do mundo à base da igualdade de tratamento

SAO LUIZ, maio (Especial
para a IMPRENSA POPU-
LAR) — Acaba tle ser us-fraturado no Estado u Parti-
do Trabáhista Nacional, decuja Executiva Estadual,

Petroquín--. ^>jctivo dos Trustes

Câmara f
Ü Ser- „ Magalhães

justificou requerimento de
informações dc sua autoria
sobre o funcionamento da
indústria petroquímica. Dese
ja o representante do Distri-
to Federal saber a que flr-'
mas têm sido tlistibuidas
cotas de etilen-j da Refina-
ria Artur Bernardes, quais

Ctâas
GUIMARÃES ROSA
U i EMBAIXADOR

i

Promovidos ontem tam-
bém os srs. Raul Bopp

e Mendes Viana
(

O Presldento Kubitschek as-
slnou decreto, ontem, promo-vendo ao cairgo de Bmjaixa*

dor o conhecido eacritor e di-
plomata Sr. João Guimarães
Rosa. O ato do Presidente ele-
vou também ao nwls alto po»-to da carreira diplomática o»
Ministros (até ontem i liaul
Bopp e Antônio Mendes Via-
na,

As promoções decorreram davaga aberta om três postosde Embaixador, em virtude da
aposentadoria compulsória queatingiu os Srs. João Carlos
Muniz, JoSo Gualberto de OH-veira e Heitor Lira, que che-,
tiavaiTi. respectivamente, 83 em*
bdlxutlas brasileiras na Argen-
tina, tio Líbano o no Vaticano.

Estas embaixadas estilo ago-
va sem titular,' cabendo aoPresidente da República, nos
próximos dias, nomear os su-
bstitutos para aqueles aposen-
tadOE.

Quando os socor
ros aos flagelados
demoravam a che-
gar ao destino, ou
não chegavam, os
mais velhos, em mi-
nha terra, gosta-
vam ^de repetir,

emocionados e orgulhosos, a frase de D.
Pedro II: "Venderei o último brilhante de
minha coroa, mus nenhum cearense mor-
rerá de fome". Foi D, Pedro II quem -man-
dou construir o açude do Cedro, o -primei-
ro, creio, construído no nordeste, do qualtodos nós, da cidade, tanto nos orgulha-
vamos. E' uma grande obra da engenha-

£ ria nacional, costumávamos dizei; Que é
(das coroas, onde estão, para vendermos
5 até a última, pedra, a fim de que nenhum', nordestino morra de fome? As jóias andam• ¦ brilhando no colo, nos braços, nas orelhas

dus chamadas damas tlu sociedude. Nos'lios, das-crianças flugeladas brilham lá-
jriihas de fome. Há tantas jóias que até

i as distribuímos paru brilharem no colo,
l nos braços, nas orelhas das damas de autrax
? terras. As sras. sabem que oito crianças•> morreram de fome? E as jóias são tão pre-ciotaa, tão raras, tão belas, tão exóticas,

que causam admiração e reconhecimento ô
Rainha da Inglaterra. Sua Magcstade sa-
berá que morreram, oito crianças de fome,'
sim, de fome, numa hospedaria do govêr-
no, na cidade de Fortaleza? E que duas
escaparam, no mesmo dia, da mesma sor-
te, só por milagre, o milagre de um socor-
ro que, felizmente, chegou a tempo? Di-
zia um "pope" grego, um pobre e humil-
de "pope", ao povo de sua aldeia pobre e

humilde que "a l
bondude humana >
não é um milagi-é", <
Mias (t vida, às ve- <
zes, é um milagre, .
o milagre do sem- s
pre eterno e sem- <
pre novo desejo de

] existèiiàiu, que nasce e cresce conosco.
Morreram uilo crianças. Não tiveram

a sombra de um juazeiro para a paz da
última agonia. Nu estrada não terão uma
cruz, diante ila qual as levas de crianças
famintas possam derramur uma lágrima
tle saudade, ti mais preciosa jóia do sofri-
mento. Estão, agora, numa vala comum,

| que é o berço ilas crianças que morrem de
j fome. Lá não chegarão promessas, nem

discursos, nem esmolas. Ali só chega, na
frialdade e na escuridão, •- tl amor de no-

. i'as multidões famintas, esfarràpaãáé, se-
; dentas, que tomam na cidade o pão que
í lhes prometem. Diz o hino do Ceará: "Mu*
! dem-se em flores as pedrus do caminho".
j Mas se a única semente plantada, naquê-
| les caminhos, é a semente da miséria, co-
j ?iio transformar as pedras em flores?

Se não fôr transformada em fartura a
miséria dos nordestinos, êsse pão pedido

! quase de joelhos, pedido até a estrangei-' ros, não lhes-vai matar, a fome. Plante-se
a fartura no nordeste, _wa acabar com o
flagelo tias secas! Só assim. A,morte de
oito crianças não é um pedido de esmola,
é uma exigência de vida, nom que essa vi-
da tenha que ser conquistada com a ven-
ãa do último brilhante da coroa do último
imperador de qualquer império da terra

imav^^ , mmiàimf^^

AJBond And Sliare Não Cumpre o Contrato:
A.

as firmas que produzem me.tanol, formo] L> fenol em
Cubatão, quais ns (.Uc pro-duzem negro tle fumo cm
Cubatão c quais .i.*; organi-.
zact.es que se upréscntaram
para produzir boi tacha sin-
tética com o apròveitameh*
to de derivados da Refina-
ria Duque de Caxias.

Denuncia o "sr. 
Sérgio

Magalhães como interessa-
dos em penetrai uu indús-
tria do petróleo, torpedeando
assim a lei do monopólio
estatal através oas ativida-
des petroquímicas, o Grupo
Mellon, que controla a Alu-
minium Co. of America, a
Sethlehem SteeJ, a Wosthin-
ghouse, a Gulf, a FIttsburg
Glass, a Koppers, a Union
Gabide e a Pullmari. '

' As informações sáo pedi-
das ao Conselho Nacional cie
Petróleo, através da Casa
Civil da Presidência da Re-
pública.

SERVIÇO SOCIAL
FEMININO

Apresentou o sr. Paulo
Bentes projeto de lei que
institui o Serviço Social
obrigatório em locl,, o pais
para as mulheres (iue com-
pletarem 21 anos, sem dis-
tinção dc classe, profissão
se serviço será prestalo uma
se'serviç0 será prestalo uma
só vez, no período de seis
meses, findo o qual $ pos-
soa receberá am Certificado
de Reservista Sriçial. Êsse
certificado ser.i exigido à
mulher, nas mesmas situa-
ções em que se exige do ho-' mem o certificado de pres-
taçã0 do serviço militar. Um
regulamento a ser haixado
(evidentemente no caso d.*
aprovação da iei) dèterml-
nará a quem compete fazer
a conscrição, se ii União,
aos Estados ou aos. Munici-
pios.

constituída de dez membros,
íaz pane o jornalista uuie-
linn Nova Alves.

Ao assumir a direção da
agi _,,i„.ç„t., .-.go ,,pos o re-
gistro eoncecliu0 pelo TRE,
a cxccuciva -.l*<. uiyuigar um
manifesto, apresentando o

Programa, que será Lambem
a plataforma dos candidatos
que irão indicar uo pleito de
M de outubro, ás Câmaras
Municipais, Prefeitura. As-
sembléia Legislativa t* re-
presentação íederal tln Esta.
do,

PRUUlíAMA
O programa do PTN-pura

a sua ação pohtieu no Es-
utuo. <j nn p.ano nacional,
prevê, no Mtor.ua Eaúçãçào,
além de várias outras nic.
diuas. a disseminação uo en.
smo tecnic,, p.oiiss.onai,
criação ae cscojus técnicas
superiores, ctiação Uo Segu-
ro Educacional e a o-guiu-
zaçao de bibliotecas, museus
e outras instituições educa,
cionuis cm todo n pais.

Prevê a criação, em totlo o
território nacional, üe uma
vasta rede v dc- Centros de
Saúde, Ambulatórios, Creche»
e Mateinidades e o fomento--
e concessão ue auxílios fi-
nancuiros aos municípios pa.
ra a pronta instalação de rê-
des de esgotos o da água em
tória.s as cidades dn pais

.»> qiiíí uiz respeito aos tra-
balhadores rurais, constam
do Programa itens referentes
.to amparo uo trabalhador
agrícola em condições idên.
tigàs ao concedido aos ope-
rárjos e comerciários. o Có-
digo - • ii.-i.irai u-ro-rcjstatiilo do
Trabalhador Rural.

Relalivamente á política
externa e internai diz o Pro-
grama em seus itens 61 e 62:
«Na política exterior, obje-
livaçáo da confraternização
americana e estabelecimen-
to de acordos econômicos e
políticos tendentes à união
mundial dos povos, com

-igualdade de tratamento» '¦—
«Colaboração com todos os.
demais partidos nacionais e
agrupamentos, políticos ou

não, cm tildo aquilo que est:-
ja, ou não, irícluid-, neste
Programa, déside que seja
para o bem da comunidade
e da- Nação».

| Há Vários Dias Que B. Horizonte
|Está Pràiicamenie ès Escuras
|Racionada a energia elétrica - Corte de 40% no consumo residencial e na iluminação pública - Comércio e indústria grandemente pre-..ucacados — A Cia. Força e Luz nao dá satisfações nem toma províncias — Avolumam-se os protestosBELO HORIZONTE, 5 (Do correspondeu*

I — Hm trptr _*-_-_«_« « ~iJ__!. _*¦-:

^ámd^pmMí

Í!n.^ , ve-s dms a cidfl'-*e se ericòntiT.
?£í$«2£ 

"íe as escur_„s e está com tôdas
,,ÍÜJSr%- 

de S"? P°Pu*aeão prejudicadas em
nl #a! 

° ITa«*»n*nto imposto pela Cia.
' rt^SL*, 

LUZ! s_.!bs*d-ám do truste ame-
Í"™°BM a,Kl Sha-'e- concessionária da-

queles serviços nesta Capital
O racionamento de energia, imposto

;£*' 
sem qualquer avisü prévf à

?S°PU2^' c s?m mesmo nenhuma autoriza*
EnemT__T_üi^T1r?Tnt? de Aguas "-*"- naü wl "¦«"«». tendo o trust
sado de -afSi i„° f* ndo' orgao encarre* desviado o, dinheiro de nosso povo para
fumo «sldeSri,? ,*iaÜr*ge a 40% no con" tros íins*sumo residencial e íliimit-,-.nr,^ r.,-,ui,-„„ n*=*^. .*>...,.»._^._„e ruminação pública 25T.no consumo comercial e a 15% no industrial.

NOTA IM) 1-R-USTE

Em nota distribuída à imurensa . ri»
fôrpa 

e Luz de Minas Ger$SVdàlo
trabalho de apresentar satisfações ão núbH-
nmfta^0 

racionai?ient° q«e vem impondoLimita-se a comunicar as taxas de Molímtfmento acima mericionadas e ten_ , í _ vTmento de dizer que é dò 
'inteS 

de Siconsumidor «sçolher o modo menos inc£modo rte sofrer 0 racionamento;.

U^INTEBÊSSE

No próximo aaio e.gota._e o prazo de con-cessão para exploração desse serviço pelasubsidiaria da Bond and Shàre Por Wóha alguns anos, essa empresa não vem \èinteressando por melhorar os seus serv ços-num descaso que tem provocado repetido,protestos da opinião pública desta ,-S

O próprio presidente da República, queaqui esteve por ocasião das comemorações
do 1* de Maio, e que sentiu de perto as con-
seqüências do racionamento, estranhou quea empresa, ainda não tivesse instalado a rede
cte transmissão de Peixotos a esta cidade,
uma vez que o Governo havia feito um em-
préstimo às Empresas Elétricas Brasileiras,
que controlam a Cia. Força e Luz, com a
obrigação de ser montada essa rede de trans-
missão._ Isso há quatro anos, e até hoje a• , ... .eg

ou*

ENCAMPAÇÃO

A luta do povo desta cidade contra os des-
serviços da Cia. Força e Luz não é de agora.
Há muito vem se desenvolvendo nesta ei-
dade um movimento pela sua encampação,
com o apoio das autoridades e de tôdas as
correntes políticas. A êsse respeito, há vá-
rios meses, foi apresentado pelo Conselho
de Águas e Energia, ao presidente da Repú-
blica, o texto de um decreto autorizando a
Prefeitura desta cidade a encampar os ser-
viços de energia elétrica. Injustificàvelmen-
le, até hoje êsse decreto não foi assinado.

Indagado por um jornalista, quando de
sua visita a esta cidade, dos motivos por*
que aquele decreto não fora assinado, o sr.
Juscelino Kubitschek alegou que eram ne-
cessáriós estudos mais profundos a respeito,
particularmente de ordem econômica e fi*
náiiceira-, A resposta porém não convenceu
a ninguém, umu vez que vários meses são
passados e esses estudos ainda não foram
realizados...

Neste momento o problema volta a ser
ventilado com maior 'insistência, pois a en*
campação da empresa imperialista, — agora
por não cumprimento de suas obrigações, —
se apresenta como a melhor saida para o
encaminhamento de uma solução definitiva
para o abastecimento de luz'e energia à ei-
dade.

CONSCIfiiNCIA INTHANQUILA

Os representantes dos trustes estão cón.s-
cientes dos desserviços que vêem prestando
à população, e sentem a crescente revolta po-
pular contra os seus desmandos. Tanto as-
sim que o sr. Mário Werneek, diretor da
Cia. Força e Luz, pediu garantias de vida à
polícia, tendo a sua residência guardada dia
e noite por policiais.

COMISSÃO DO CONSELHO

Por, solicitação do prefeito Celso Azevedo,
deverá chegar ainda hoje a esta cidade uma
comissão do Conselho Nacional de Energia
Elétrica, para estudar a situação criada pela
incúria da Cia. Força e Luz, e obrigar essa
empresa a tomar as medidas necessárias
para voltar à normalidade o fornecimento.
Isto é tanto mais necessário, uma vez que
o truste limita-se a praticar o racionamento,
não dá satisfação ao povo e não toma ne*
nhuma providência, tal a sua irresponsabili-
dade.

DENÚNCIAS

A Cia. Força o Luz procura, indiretámen*
le, jogar a culpa pelo racionamento na

CEMIG que cortou o fornecimento de _ruas
<.sobras>. de energia.' Acontece, porém, que
a CEMIG há quase 4 anos comunicou oficial
mente àquela empresa que o seu forneci*
mento poderia ser cortado a qualquer mo-
mento,- uma vez que as solicitações das in*
dústrias estavam aumentando. E a: CEMIG
existe justamente para isto: fornecer luz e
íôrça üs indústrias e não à Cir. Força e
Luz, A susi-ènsâó de seu fornecimento, por*
tanto, nâo foi surpresa. A Cia., sim, é que
deverjá ter tomado as medidas para enfren-
lar essa situação, o que não aconteceu.

Por outro lado, outro fato que mostra a
má fô. da Cia. Força e Luz é que essa em*
presa possue quatro motores de reserva, de
mil cavalos cada. dois movidos a gás c os
outros a óleos. Esses motores até hoje não.
foram usados, açcsãr da crise. Isso, natu*
ralmente, deverá ser objeto de investigação
por parte da comissão do Conselho.

PROTESTOS '

Por ocasião das comemorações do 1' dc
maio, em comício realizado na praça da Fei-
ra de Amostras, vários oradores protestaram
contra o racionamento e o descaso do trus-
le. Entre eles, o deputado Ernani Maia e o
prefeito Celso Azevedo, sendo muito aplau-
didos pela grande massas presente. Nos
próximos dias deverá ser realizado nesta ei- I
dade, segundo anunciou o deputado Ernani j
Maia, um grande comício de protesto. Ou- j
tros protestos já foram formulados por depu* !
tados e vereadores, estando assentada uma \
reunião extraordinária da Câmara para de- \
balei- o assunto. I

MARIA DA GRAÇA
A !-.-.ifíi- de número continua a impedir o andamento a»

projeto de aposentadoria ordinária e a desobstrução da or*
dem do dia;. Estão s.iido esperadas providências por parte
dos líderes Armando Falcão e Fernando Ferrari. Na sessão
de ontem, o sr. João Agripbio reviveu as ocorrências de
Catolé do Bocha, dando oportunidade ao sr. Oratilt Ernani,
seu conterrâneo do PSD, de revelar ã Casa ter sido a sra.
Gertrudes, dam:, que em João Pessoa se-ocupa dn distribui-
ção dc leite da i-'íSI, a maior responsável pelo ignoininioso
apelo do govcriiKíor Pedro Gondin ao embaixador america-
no. Ficaram-se sabendo, então, várias coisas .interessantes,
entre elas que' a referida sra, funciona como" assessor::
do governador pessedista e que ambos se irmanam em insti
pita vel vocação escravista. '

FÓRMULA PACIFICATÔ-R1A: SENADO MINI-¦'•' "•

Prosseguem as conversa*
ções entre os chefes minei-
ros dos três grandes partidos— PSD, UDN e PTB — ten-
do em vista a concretização
do esquema Bias Fortes -pa-
ra a pacificação. Consta, en-
tretanto, reinar grande'pes-
simismo sobre o êxito do pia-no da chapa única paru' a
vista que tal plano imporia-
ria em modificação da lei
eleitoral, o que se 'apresen-
ta como pouco viável. Os

pessimistas quanto a ttnm*
la da chapa única julgam
mais viável a fórmula da
criação do Senado mineiro,
que ciaria possibilidade, com
suas 30 cadeiras, de serem
atendidos os partidos inte-
ressados ua pacificação. A
criação da Câmara alta em
Minas dependeria de medida
mais realizável, no entender
dos defensores da fórmula,
tal como a reforma da Cons.
tituição estadual.

HOJE, COMISSÃO DAS FRAUDES

Haverá reunião hoje, às 15 horas, da Comissão de lnqué-
rito sobre a corrupção c fraudes no processo eleitoral. O
presidente do TSE, Ministro Uocli*. I_ngò:>, ccsnparèçerá para
prestar informações e ésclareciniei

SUC-H8SA0 FLUMINENSE: DIVIDIDA

«iWSStW^^ «KstílM

.0 PSD fluminense fará a
sua Convenção esta semana
para o lançamento da can*
didatura Getulio Mouvn ao
governo do Estado e Amaril
Peixoto para o Senado. A
UDN r» apresenta dividida
cm trôs correntes: uma, 

'a
do sr. Mário Guimarães, que

deseja luta pela manutenção
do apoio ao candidato do
PTB; outra, rios srs. íenó-
rio Cavalcanti e tldilberto
Ribeiro da Silva, favorável
ao acordo com o PSD; e íi
nalmente a terceira **e!*'i

candidatura própria.
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Unida a Orla Marítima em
Torno Dos Seus Candidatos
MORADORES DO CONJUNTO RESIDENCIAL OFERECERAM UM GRANDE CHURRASCO AOS fiirniinATnt n« imiin kieii_i»___ H,.,AHi„.., .
PEMOCRiTICA DOS MARÍTIMOS ** APOIO DE TODO DISTMTO FEDERAI S_J.DEPEf_u__._U_A — NOSSA CONDUTA SERÁ RFTCDyiHâna nri • 57«••¦!•«!!£».« Í_TE5"AS PE0*D*» D0S PAISES QUE CONQUISTARAM SUAMPE. ENUEHOM - ROSSA 0OHDHTA^«*»"HWIRADA PEU 

J"!^" 
"«" " « OANDIOATOJ DA UHIAO ELEITORAL NACIOHALISTAe UBRUVIMTIDA MU MARÍTIMOS PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES ANEXAS

sitie, 0-5-1 ns:

Continua em desenvolvimento a campanha eleh
toral dos tumdldato» da UNIÃO ELEITORAL NA-
CIONALISTA E DEMOCRÁTICA DOS MARITh
MOS, PORTUÁRIOS, ESTIVADORES E CLASSES.
ANEXAS.

A União Eleitoral Nacionalista e Democrática
de liajá, juntamente, com a ASSOCIAÇÃO ATLÊ-
TICA «AFONSO PENA» PR6-MELHORAMENTO
DO CONJUNTO RESIDENCIAL DOS MARÍTIMOS
DIU IRAJÁ, promoveu, no último domingo, um grandechurrasco, ao qual compareceram mal» de SOO pessoas,
que foram prestar sua solidariedade aos candidato» na-cioidiúas us eleiçôca de 3 de outubro próximo: ar».
Wftldtr da Mello Simões, para deputado federal eMrmando Maia c Lucillo Machado Pereira, para me*'çreadores.

APOIO EM TODO DISTRITO FEDERALí
A UNIÃO ELEITORAL

NACIONALISTA E DEMO*
JWOCIUTICA nuo vem sò-¦mento recebendo apoio dos
moradores de Ira|ít,. parasons candidatos às C&maras

jdos Deputados e do Disrito•Federal e sim todos os re*
[cantos da Capital da Repú*
[blica, como o demonstram
eu correspondências e teleío-
inenias que recebem diária*
[mente de eleitores das vá*
jriits camadas sociais do Dis*
j*rlto Federal.

ORADORES QUE
FALARAM NO
CHURRASCO

ÈAntes 

de terminar o chur-
sco, falaram vários orado*
s. O primeiro foi o.co*
ahdánte Caio, enalteceu as

ípessoas tios candidatos, queRepresentavam ali a unida*
tÔe dos marítimos, portuá-lírios, estivadores c classes
[anexas. Nesta oportunidade,
poi Interrompido pelas sal*
pas de palmas de todos 06
rpresentes.

Em seguida, falou o dinft-
[mico dirigente sindical dos
fsr.arinheiros, sr. Waldir Go*
[mes, presidente do Sindica-
«.to dos Marinheiros, Moços
.SFtemadores cm Transportes'Marítimos, que disse, em'i_ua oração, estar convenci*
jdó da vitória dos cândida-
Ms da União Eleitoral. Na*
«onaüsta e - • Democrática,
pois jamais as classes aci*
;ma citadas tiveram essa
tão grande unidade, como
agora, no que se refere aos
problemas eleitorais.

O sr. João Alves, mem-
_ro da Federação Nacional
dos Marítimos, reafirmou as
palavras dos companheiros
quç o antecederam e pas-sou a tecer comentários sò-
bre a vida honesta de cada
Um dos candidatos da União
Eleitoral Nacionalista e De-
mocrátiea dos Marítimos,

Portuários, Estivador* «Classes Anexas.

NAS MESMAS
PEGADAS
OA ÍNDIA

O trabalhador Pedro Sil-
va, que também falou, dis-
se incisivamente: «Segui*
mos as mesmas pegadas dos
companheiros trabalhadores
e dos povos da índia, Egi-
to. Síria, da Indonésia e de
outros numerosos povos de*
pendentes e coloniais quenestes últimos anos se li*
bertaram do Jugo de gruposeconômicos, inglês, francês
e norte-americano. E prós-seguiu: «nfio temos dúvida
de que o traço principal quevai assinalar as próximaselelçfles será o da luta pólos
postos eletivos que serão
disputados pelos nacionalis-
tas e entreguístas, porém es-
tou convencido de que a vi-
tóría será dos nacionalistas,
pois estes sao os que têm
futuro». E prosseguiu 0 tra-
balhador Pedro Silva: «não
basta porém, se ter a cons-
ciência da vitória, é preciso
que a mesma seja esmaga-
dora e para isso devemos
trabalhar mais e mais, paraisso contamos com forcas
invencíveis como a unidade
dos marítimos e classes ane-
xas • do povo brasileiro».

Falaram, ainda, durante o
churrasco, os srs. José Al-
varea. membro do Executi-
vo da Federação Nacional
dca Marítimos, Mário Ne-
ve», da Associação dos Apo-
«sentados, Carlos Lopes, por-tuário, Cristovam Costa, do
movimento Nacionalista de
íCascadura, Siivino da Sil-
ya, membro do Conselho daFederação Nacional dos Ma-
ritimos, J080 Reis, tesourei-
ro do Sindicato Nacional
doa Foguistas da Marinha
Mercante e Juaoeikto San*
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TA1FEIUOS
O «««cate Nadonal do« Taifeiros da Marinha Mcrciin

ti oonvooou ai elelçfles para renovação da wa Dlntoria, Con
tolho FUwil e RcproMntantoi da FedoracQo, no porlodo dr
«tf do abril a 17 do Junho próxlm». -

ENFERMEIBOS DA MAJtlNUA MKl_CAN",li
Estão convocadas at ololfiOot do Sindicato Nacional do;

Enícnncirou da Marinha Mercante, para renovação do »t.»
Diretoria, Conselho Flaeal • Representante da Federação, pn-ra o dia ¦"¦ de Junho próximo,

POSTOS K GARAGENS
Oi empregadores em garagens e postos de gasolina fi*

carai» de dar uma n-tposta ao pedido de aumento de tala*
rto» (40 por cento) «formulado pelo Sindicato doa Trabalha-
doiM em Inílamávela, em mesa-redonda marcada para o dlt
15 de maio vindouro.

COOPERATIVA DOS MARÍTIMOS
A Cooperativa dos Marítimos e Classes Anexas realizará,

amanhã uma assembléia geral extraordinária, àt 18 horas,
para aprovação do balancete do exercido do ano de 1957.

TRABALHADORES QUÍMICOS
O» trabelhadores na indústria de produtos químico» retll

zarão nos dias 16 e 17 de maio corrente, eleições para renovacAo
da Diretoria e Conselho Fiscal do Sindicato da classe. Dua.
chapas estão ineritaa • poderão votar todos os associados quites.

ABRUMADORES
O Sindicato dos Arrumadorcs do Rio de Janeiro convocou

as eleições para renovado do sua diretoria, conselho» fiscal erepresentantes da Federação, com seus respectivos suplentes
para o dia 18 de Maio próximo.

JUSTIÇA DO TRABAIHO
Tribunal Superior do, Trabalho

m^pÊÉ^<SM^f° rf 
candiAdat0S d« Uni?o Eleitoral Nacionalista e Democrática dos Marlti,

br. Lucillo Machado Pereira, candidato a vereador.

,^!_.x^

tos, presidente do Sindica,
to dos Carpinteiros Navais.

NOSSA CONDUTA
SERÁ DETERMINADA

PELA CLASSE
Depois dos oradores aci-

ma citados, usou da palavrao sr. Waldir de Mello Si-
mões, candidato a deputado
federal, que agredeceii as
homenagens espontâneas e
sinceras que acabavam rlt*
receber os candidatos da
União Eleitoral Nacionalista

e Democrática dos Marítimos,
Portuários, Estivadores o
Classes Anexas e afirmou:*em nosso meio não conhe-
cemos a palavra traição, se-remos os representantes de vo-
cês. Caso eleitos, continua-
remos a nossa luta na Câ-
mara ou onde estivei-mos;:-.
E prosseguiu o sr. Waldir
Simões: «Nossa conduta se-

rá determinada pela ciasse.
Não vemos os nossos inte*resses pessoais, mas sim osinteresses dos trabalhadores
e do povo.

FALAM OS
CANDIDATOS

A VEREADORES
Depois de falar o sr. Wal-

dir Simões, o sr. Armando
Maia, candidato a vereador,
disse algumas palavras pa-ra também agradecei" us hu-
menagens ali prestadas aoscandidatos da União Elei;
toral Nacionalista. Entre ou-
trás coisas, disse:

¦.Continuarei a luta quevenho travando há vários
anos pela conquista das rei.vindicações dos trabalhado-
res e do povo. Se eleito, es*
sa luta será mais anípla,tuna vte quo terei a respon-
sabilidade do lutar pela me-

lhoria, não sòment«> dos nos
sos conjuntos residenciais;
mas peio melhoramr*: h ¦'¦
solução dos graves probR--mas do Distrito Federai,
tais como o transporte, úgun.
educação e saúde etc.

Encerrr.ndo a festa, ir:
lou o sr. I.iiL-ilol Peiei-
ra, tamh.m candidato a vo-
readoí- dá Unlao EleUroái
Naclphàlísíá e Democrati-
ca des Mari!'mos, quu rc;:-
firmou as palavras úo:, sfm
dois coiiij.a,i!i iróa cândida-• tos e acrescentou: «í.;.-. p .
ciso dizer a vo«'-s da luta i|tt"
tenho travado em u_'Ct? ti dus
reivindicações dos trabalha-
dores. O que lhe peço <? a
unidade em torno da Uni«V.>
Eleitoral Nacionalista e D"
mòcráticà dos Marítimos.
Portuários, Estiva -.ort.*,*. e
Classe Anexas. Essa unida-
de é o fator principal de
riosãs vitória nas próximaseleições, vitória que não, se-

vü tussa somente, mas sim
de todos os nacijnalisios e
democratas brasileiros».

VISITA AO CONJUNTO
RESIDENCIAL

Terminado o churrasco,
apesar do intenso aguacelro,
os candidatos, que haviam
terminado de receber uma
t.:iUtsIáatica homenagem, per-con ..ram 0 Conjunto Resi-
çlsncial de Irajá dos Maríti-
mo.;, aifícultando ns réJvin*
dicações dos moradores. Em
muitas residências, os can-
dídatos palestraram com as
pessoas que faziam suas re-
cia ma ções a respeito de vá-
tios problemas.

Depois do churrasco e da
visita ao Conjunto Residen-
ciai, foi realizada uma s.s-
são cinr -.-ttográfica. assis-
lida pi, jntenas de pes-

PAUTA DE JULGAMENTO
PARA A SESSAO A REALI-

ZAR-SE EM S DE MAIO
DE 1958

PROCESSO TST N?.
AI — 725-57:

Relator: Exmo. Senhor Ml.
nistro Hildebrando Blságlla.

Espécie: Agravo do Instru-
mento de despacho do presi-dente da 12» JCJ de Sfio Paulo.

Interessados: Metalúrgica
Render Ltda. o Luiz Rossiní.

PROCESSO TST N'
AI — 114-58

Relator: Exmo. Sonhor Ml.
nistro Tostes Malta.

Espécie: Agravo de ins.
trumento de despacho do
sr. Presidente da JCJ de Pau
lista.

Interessados: Cia. de Teci-
dos Paulista c Maria José dos
Prazeres.

PROCESSO TST N». ,
AI — 147 58

Relator: Exmo. Sonhor Mi-
nistro Tostes Malta.

Espécie: Agravo de Instru
mento de despacha do Dr.
Juiz Presidente da 15» JCJ de'.são Paulo.

Interessados: Cia. Indu-
trial Nami Haddad e Maria
Reketis.

AI — 159-58
PROCESSO TST N«.

Relator: E::mo. Senhor Mi.
nistro Tostes Malta.

Espécie: Agravo de Instru
meno de despacho do dr. Juiz
Presidente da JCJ de Paulista.

Interessados; Cia. de Teci-
dos Paulista e Antônio Ven
tura. dos Santos o Manuel
Aprlgio dc Santana

PROCESSO TST N.
AI — 160-53

Relator: Exmo. Senhor Mi.
nistro Tostes Malta.

Espécie: Agravo de Insti. ¦
mento de despacho do sr.
Dr. Juiz Presídôntt dn JCJ
de Paulista.

Interessados: Cia. dt Teci

dos Paulista e Manuel Frai
cisco da Silva.

PROCESSO TST N».
(Ilegível)

Relator: Exmo. Senhor Ml
nistro Tostes Malta.

Revisor: Exmo. Senhor Mi.
nistro Jones Melo de Cat valho.

Espécie: Recurso a» revista
¦de tsclslo do TRT da 2* Re
gifto.

Interessados: Raimundo Pe-
dro Tavares e R. C A. Vítor
S. A.

PROCESSO TST N*.
RR — 1.951*37

Relato.: Exmo. Senhor Mi
nistro Tostes Malta.

Revisor: Exmo Senhor Mi
: nistro Jones Melo de Carvalho.
j Espécie: Recurso do revista

di* decisão da 5> JCJ de Sãc: Paulo.
Interessados: Fábrica Po»

zl S. A. e Lina Negrl.
PROCESSO 1ST N».

RR — 2.3-11-57
Relator: Exmo. Senhor Mi.

nistro Tostes Malta.
Revisor: Exmo. Senhor Mi-: nistro Jones Melo de Carvalho.' Espiei': Recurso do revista

!dt decisão da JCJ de Forta-
leza.

Interessados: Gomes & Cia.
Ltda. e Antônio Ramos da
Silva e outros.

PROCESSO TST N\
RR — 2.675^7

I Relator: Exmo. Senhor Mlnistro Jostes Malta.
| Revisor: Exmò. "Senhor 

Mi
üistío Jones Melo de Carvalho.

Espécie: niciiVâo de revista
dc decisão do TP.T da 3» Re*
gião — Jurisdição Proventa
tia 3» Turma.

Interessados: Fausto de Al-
tinida Dumond e outros e o
Banco Hipotecário e Agrico*
la do Estado de Minas Ge-
rais S. A.

PROCESSO TST N».
RR — _i.9i.o-57

Relator: Exmo. Senhor Mi.

ANIVERSÁRIO DO 30 DE MAIO

0 ÇUE VAI PELOS «CLUBES»
11« CBRES BANGÜ: Ofereceu,
J no sübado aos 'associados Inte-
\ »e_sante e animada nulte-dan-
loante das 22 às' 3 horas com
j«M>qoeBtra.

11 -*- II
I

j • G. R. DRUMOND: Promo.
iveu com Eiicesso outra domln-

l guçlra dançante das 30 às 24¦j horas com orquestrai ¦ • • ¦

n-:-n'
f • A. A. RUBRÒ-NEGR_Vi: Of
i ganlzou tim show artístico oom.

a "prata da casa", domta«o tt-' Wtno.

H -:- \í .... .
."'• INHAUM-ENStE*: A Jovem

Maroflla oferecerá, brevemeate,
ura batte pt.,c_ndHMaaa a"Miss Antóà».

M. 
'~+rr 

¦ R
• B. C. UNIÃO: Ho*D ob *wsocladoi eetarto realtzwdo umaassembléia geral para estudar

a atuagOo da diretoria e apre-
ciar a proposta do ar. J. JeOliveira para que seja eleitauma "Junta Governativa", JA
que a maioria doe atuai* dlre-tores nada
balho.

• F_H_EIRO F. «tf lt*. VtO-xima quinta-feira "Boite^la»-
oaqie", animada por conioato
ttpfc» das 20 Üs 34 how_.
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tar o Salário - Família
adores Deverão

g Projeto na Câmara dos Deputados, prevendo esta importante medida*\— Iniciativa do deputado Fernando Ferrari, em homenagem ao Pri-
meiro de Maio

Com orande brilhantismo, foram realizados os festejos de ani-VOTirio do 30 de maio. Na noite de sábado último, foram iniciadasas comemoraçóeíi com um animado bailt. Na foto, a soberana Mariada Penha, ladeada pelas princesas.

João Leite no A.S. Caiçaras
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O deputado Fernando Ferra-
ri, Hder da bancada do P.T.B.
vem e encaminhar a Câmara
dos Deputados um projeto de
lei estabelecendo a obrignto-
rledade, conforme prevê nossa
Carta Magna, do pagamento

|fdo sadário-família para todos
òs trabalhadores vínaulados aos

p órgãos da previdência social.
^ INTEGRA DO PRO.TETO

O projeto do deputado Fer-
Inando Ferrari tem a seguinteA redação:

Não Pense
Duas Vezes

Os preços de Amaury não ««-mltem competidores. Blusões üeTricoUne Nova América _!50,0U.Blusões «Ajuda» 100,00. BlusõesUe Cambraia 150,00. Hua da Al-
g, f&ndega 318 — lt andar, «tua«g Vinte de Abrir7. Rua -osó Mau-
f rlclo 286-A. AV. Nilo Pesanua'¦A 276, Caxias. B. do Rio.I

j Art. Io A parcela çorrespon-
I dente ao salário familiar, in-

ciso í do artigo 157 da Consti-
i tuiçâo.Federa], será paga pe-lo empregador, indiretamente,

e constituir-se.â de uma per-
centagem sôhre o montante da

j «Folha de Pagamento», men-
I salmerite recolhida, à institui-
| ção previdenciária a que esti-
I ver e m p r e g ado-empregt«dor '
j vinculado.

Art. 2o Até que a Comissão
de Salário Mínimo proceda à.
próxima revisão do salário-mi.
nimo da região, o pagamento!será feito na base de dois por jcento.

Art. 3o As Instituições pre-!
j videnclárlas que recolherem as '

j importâncias correspondentes !
I ao salário-familiar, providen-

ciarão na sua escrituração em
conta própria e, mediante câl-1
culo atuarial, aprovado pelo I
Ministério do Trabalho, Indús-1

tria e Comércio, procederão ao
pagamento mensal aos intere-
ressados, que o requererão de
acordo com n número de de-
pendentes inscritos e hahili-
tados nas condiçóes admitidas
para a perceção dos benefícios
concedidos pelos IAPs.

Parág-af- único. O levanta-
mento atuarial atrás mencio-
nado deverá apurar o quantum.per capita, a ser atribuído de
um modn geral por dependen-
te do trabalhador empregado
de forma que seja paga uma
importância uniforme, ate o
pronunciamento dn Comissão
Salário Mínimo.

Art. 4o Os benefícios uriun-"
dos da presente lei serão con.
cedidos a partir de 60 dias da
data de sua vigência.

Art. 5o Esta lei entrará em í
vigor a partir da data de sua '
publicação, revogadas as dis- |
posições em contrário.

nistro Jones Meio de «Carvalho,
Revisor: Exmo üeiihor Mi*

nistro Hildebrando Biságlia.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da í» Re.
gião.

Interessados: Nador Novais
dos Santos e .Tose Pereira
Teixeira uliveira.

PROCESSO TST N».
RR — 3.553-57

Relator: Exmo. S.nhor Mi.
nistro Tostes Maita.

Revisor: Exmo. Senhor Mi-
hirtro Jones Melo de Carvalho.

Espécie: Recurso de revista
de decisão d TRT da *? Re-
gíâo.

Interessados: Salomão e
Antônio Malcon ÍEdffip'0 Mal-
con) e Onedes Ajala Fagun*
des.

PROCESSO TST N»
RR — 3.613-57

Relator: Exmo. Senhor Mi-
nistro Tostes Malta 

'
Revisor: Exmo. Senhor Mi.

nistro Jones Melo de Carvalho.
Espécie: Recurso de revista

de decisão do TRT da 3» Re-
gião.

Interessados; Sapataua Ba.
gatela e Nicodemos Füguei-
ras.

PROCESSO TST N».
RR — 3.fiai-57

Relator: Exmo. Senhor Mi.
nistro Tostes Malta.

Revisor: Exmo. Senhor Mi.
nistro Jones Melo de Carvalho.

Espécie: Recurso do revista
jc decisão da 6? J«CJ de Sãc
-'auto.

Interessados: Teodor Lifk>;
e Lanificio King Ltda..

O Atlético Social Caiçaras, de Bento Ribeira; vim de come-
guir para suas hostes um valioso e destacado desportistas suburbano.
Trata-se do jovem Joio Leite, que vem de ser empossado como
Wíce-presideiite do "Benjamim" da Central. No flagrante acima, ve-
mos J. Leite em palestra com sr. Artur Valente, sócio-proprietário,
t Selma Costa, Rainha da Primavera de Bento Ribeiro. JoSo Leite¦feila, na ocasião uma exposição sobre as atividades que o seu
novo clube realizará nos meses vindouros.

DOEMÇAS£
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CEZAR
PIMÉNTÉL "

CONSULTÓRIO:
Rua 15 do.;.\;i>'..nii>ro,_r.i:i'!'
P»t_ri.i - Telefone* f—'tas.. Ins. e Cr «... das 14
iw ii) bfiá-oí-i-1-.DaV.So "ftú
bádea, das t0';r»s. W hs-

Rainha do "Velha Guar-
da" da Estação Primeira

Os componentes da "Velha
Guarda" <_a Mangueira acabam
de instituir o concurso para es-colha da Ralnha# No dia de ho.
je, com Inicio as 12 horaa. sei-a
oferecido aos coinponentes do
grupo e sambistas da Metrópole
um suculento Angu à Baiana,
quaudo será oíiclalmente lança,
do o concurso e a apresentwjôo
«ias candldatM,

Remodelação no Grêmio S. Esportivo —
Vai de vento em popa a atual diretoria do Grêmio Social-Espor-«vo daCteutar d. Penha, eom inúmero, melhoramentos em jw*eae social, asiim como a inauguração de sua quadra de basquetecom grande programa festivo no último dia 21. Também as {estas
m£?fL l 

SL 
T"° conc°r"das' ° ¦"•émi0 s*diad° na Rua

JrVL^?, 
at& teBl'^ grandiosas festas neste mês. cujo pro-arm* noticiaremos durante a semana. .Na foto, dirigentes do

ZiAZZT^nndaae,:r """^ ."* Wí° ""

LOÜBJVAl PEREIRA 0 NOVO
COMAJVDANTE DA ACC.

P SAO PAULO, 5 (I.P.) -
Ú Vem de ser. divulgado nesta
§ c a p i t.al interessante palestra

1 mantida pelo ex-senador Luiz
Rubens Resende e prefeito Negr~ão de^imaiS8I^SS2?«£3£

•i.SÀ.^1 J_ r ' ¦•'•'» & nn Aa Oí___ A'.*.Í __I_Jlí___

Prestes: «Os Sindicatos Não Devem Ser
Instrumentos de Política Partidária»

agraciados com títulos de beneméritos
Em movimentada assembléia,

(oram eleitos e epnpossados os
novos dirigentes da Associa-
çlo dos Cronistas Cnr-navales-
cos. O -sr. Loiu-Ival Dallei- Pe-
reira, candidato íínlco, tol acla.
mado presld>-nie.

A diretoria está. assim íor-
madair- •¦..-.- . ...

PRESIDENTE: .Lourlval Da-
ller. Pereira - ,
VICE PRESIDENTE:' Kratô.-
tenes Frazio.
PRESIDENTE DAS 'ASSEM-
BLE'IAS: Jo.«VM.'l...ntt.s:'1« SECRETARIO: - Arllndo
Monteiro ' ;

-' . SECRETARIO: Nestf.r
Guedes . .

li TESQURIJIHO: Uvtrio'de
Oliveira Guimarães

2' TESOUP.EIRO: . Irenlo
Dela»*)

D. Social: Edgard Pilar
mond.

Dní
ica de 200 dirigentes sindicais.
P Publicamos, abaixo, os prin.-g cipais pontos desta palestra:__

CONSELHO PISCAT.
Rubens Re.nnde, Rescaln Bl-tar e Nilton Sena. Suplentes — ss " **"- «""«»¦-«.««-.-. us eo-Davld Durra, Washington de ^munistas farão questã0 de see.Arl Ferreira Bastos. Ú ombrearem aos m.lhni-n.. .,-,. !

_
OS COMUNISTAS NOS

SINDICATOS
Dentro dos sindicatos, os co.

Os partidos é que devem servir aos sindicatos
fazendo uma política de acordo com suas rei-vindicações e os anseios dos trabalhadores
acrescentou, o sr. Luiz Carlos Prestes falando

a mais de 200 dirigentes sindicais

Castro e.Arl Ferreira Bastos.
. VOGAIS DA CAIXA BENE-

FICENTE: Erasmo e Edln»el
Tavaiea.

GRANDE BENEME'RH.0

ombrearem aos melhores sin-
jg dicalistas. sem confundir par.
H tido com 'sindicato. 

Eles farão'
_.í.;jto iquestão de ser os melhores cn.

Foi concedido o titulo de é Iaboradores das entidades sin"Grande Benemérito" ao ex- gdicais, compreendendo que hão• -presidente Rubens Rezende,
pelos relovantCK serviços Prés-tadus. durante ns onze unos dti«-?t;is em prCil dn éütldàdo i):«Av. Presidente Vargas,

Também o prefeito Frcuisís-eo Negrão de Lima £oI agra-ciado com o titulo de bsnsmê-
?Wt«

p pode haver independência e n.
^ derança da c 1 a s s j. operária,-|-em um movimento sindical
gMiidépéndehté «¦ foi-te.
I

ÊRUOS
g Os comunistas reconhecem
«toa erros séjios que cometeram

nas atividades sindicais, desde
o ano de 1932, quando foi cria-
do o Ministério do Trabalho esua estrutura sindical, com.
batida pelos comunistas.. Ês.tes não acreditavam que fosse
possível defender os interesses
dos trabalhadores, dentro dossindicatos, federações e confe-'derações. A partir de 1932 os Icomunistas passaram a pres. jtigiar os sindicatos, continu. Iando no entanto; a combater!
as federações e confederações, jÊsse Gn-p. agora, está sendo
corrigido.

O Pa«r«o do Unidade Inter '
sindical cumpriu um impor,
tante,papel desde que foi or.
ganizado. Agora,, êle se, devi:.

adaptar-se à estrutura sindi.
c*l (legal) existente.

QUAL A LUTA DOS .TRABALHADORES
«Os traballddores, antigamen-

te, lutavam por uma melhordistribuição da renda nacional,
isto é, melhores salários e be.nefleios e menores lucros pa-ra os capitalistas, Hoje, eleslutam por isso, mas também
pelo aumento da renda nacio-nal. contra ludo o que entra-va o aumento de-sa renda
. Os principais obstáculos pa-ra o aumento da renda nacio.nal são os monopólios estran-

l»?lrp3 e a miséria no campo.O moviment- nacionalista «

por medidas de reforma agra.na e de ajuda aos campone-
ses, faz parte das lutas dostrabalhadores. As manifesta-
çfies nacionalistas ocorridas du.rante a Conferência NadonalSindical — disse Prestes -
foram profundamente sensí-veis ao meu coração de pa-triota».

A participação dos trabalha,dores no movimento politiconacional se deve ao fato de quea classe operária é tuna força
política. Sem as aç8ís pollti.cas da classe operária, o mo*vimento nacionalista e demo-crático perderia sua bUe».

Concluindo, disse o sr. LuizCarlos Prestes:
«Os sindicatos nã0 devem

ser instrumento de política par.tidária, nem servir a nenhum
partido. Os partidos é que de-vem servir aos sindicatos, ia.sendo uma política de acordocom as _elvin<_caç6ef «ani,**•* *» fettaifaita-aaii.
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Tomaram a Gani
i

Mao Tsé-Tung Inspeciona Cooperativa Agrícola
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Dos Rebeldes
A queda de Bukittingi parece indicar o fim darebelião — Ocupada também Padang

.. ,.° P'"'*?* Mao Tac-Tung l«VedOMa Cooperativa dos Produtores Argicolas "Lus Ver-
PRENSrPOPulA?!"* 

P,W^ ^M"' <F0to A9é0C,a Hsinhua> <spccial Para ,M"

REJEITARAM OS EE UU. 0 PLANO RAPACKI
Também a Inglaterra, ao que oom**, oontraria

a criação de uma zona deeatomizada
WASHINGTON, 5 (FP) — O»

Estados Tutelou rejeitaram, na-
badu, n Plano Rapnckl de cria.
çflo ele uma zona 'lewuonvKida.
na Europa centrai nue reuniria
i Polônia, a Tchi-coMovaqtiia e
at eluai! Alomanhas. Numa
nota ontem entregue pelo ir.

Jacob üeum, embaiaadoi- douEstado. Valàoa em Vwsovla, ae»ministro do Exterior Adjunto daPolônia. O sr. Joief Wlnlwlòz e
publicada domingo om Washlng-ton. o Departamento de Estadoinflormou o governo polonês ejue
o plano que lhe fora apresentado

Delegação Sindical Soviética
Partiu Para o Uruguai

•lr.„iM0SC0M' ? *?£ ~ DeÍXOU esta capital ontem, com
SL* Mmtew*«. uma delegação sindieal sovética,
árl•Tn&ru-T-- ,d° ??mlt* «««»» d* União Geradt» Trabalhadores do Uruguai, _ anuncia a agênciaTass, acrescentando que participam notadameitte dessadelegação os senhores Thceredmtchwifc" Teren*vi es '
pectivamente membro do Presldlum do Conselho Cen raldos Sindicatos Soviéticos e membro da direto <los"ndi«to da Construção Civil. A delegação aoviéHca parTic -
S*^onP«» Nacional dos Trabalhadores da Cons-truçio civil do Uruguai,

Gentistas Norte-Amerícanos
Pela Cessação das Provas
nMf"m" " '""" 

çleares nas máos de governos

a 14 do foveroirá nilu podia seraceito pelas seguintes razoes: a
Plano Kapacki 6 de alcanço pordemais limitado pum poder còn-trlbuir para a redução de um
perigo ete guerra nuclear, nu
fornecer uma baú segura pura asegurança da Europa. E|e nãoafeta as potências capazes ele dò-sencadear um utiiQuc nuclear esuu eficácia dependeria da boa,vontade das potências situadasfura da zona projetada. E ndo le-va em conta os principais pro-blemas quanto a segurança eu-
ropeia o perpetuaria "a causafundamental do tcnsilo na Euro.
pa" mantendo a dívlsaò da Ale-íuniilia.

TAMBE'M A INGLATERRA
LONDRES, 6 (FP) — iJecla

DJAKARTA, 5 (FP) A cl-dtido de BukitlliiRl, capital
rebelde, caiu uns mílos das
iôrçn» governamentais Indo-
nestas, ontem, as 10 horas c
15 minutos, segundo a Rádio
dc DJakart», depois dc fra-
ca resistência du Mrças re.
beldÓR.

Declara o nunrtel-gonerul
do exército, em breve comu-
nlcado publicado hoju de ma-
nhfl, que Bukittingi está co-
locada sob o controle das for-
çnu armadas. Endureço outro
comunicado que ( general
Nusullon deu ordem aos co-
mandos regionais de «prole,
çao às operações das compa-
nhia» petrolíferas» desde que
as atividades dessut compa-
nhlas es.ã" colocádttr sob a
responsabllBade do governo.
REFUGIOU-SE O GOVERNO

REBELDE
DJAKARTA. 5 (FP) Acre-

ditam os observadores que,
em consequncia d;i queda de
Bukittingi, os governo rebel-
de tenha sido obrigado a se
refugia* cm um triângulo
composto pelas três ilhotas
de Batusangkar, Singkarnk
. Pajakumbuh, a leste da M'
nha Padang.BukittiriKi. Essa
rcglüo cobre aproximadamen-
te 1.600 quilômetros quadra-
dos. Os rebeldes ainda ocupam
a cidade de Painan. na costa,
aproximadamente a 45 quilo-
metros ao sul de Padang.

ÚLTIMO BALUARTE
DJAKARTA. 5 (FP) Ape-

sar de ainda náo ser conhe-
cida a sorte dos chefes do
governo revolucionário de
Sumatra. parece que a que-
da de Bukittingi, últim0 ba-
luarte rebelde, indica o fim
da rebelião, pelo menos nu
Ilha de Sumatra.

Segundo informações pro-
cedentes do boa fonte, é pou-
co provável que assistamos a
uma guerrilha de longa duru-
çã0 cm Sumatra. Mas ainda
será necessário um certo tem-
po para que &s tropas gover
namentals ultimem as opera-
ções de limpeza atualmente e
fumadas ta.no

manas após o desembarque
quo permitiu u lomadn de
Padnng, capital rebelde. Evi-
dontomonle, o isiudo-miiior
do exercito Indonésio ocupou
o tompo pnra evitar a perda
de vidas humanas o danos
materiais Importante»,

DJAKARTA, fi (FP) A»
forças governamentais indo-
neslas apoderaranVod a 2 do
corrente, da cltlutlu de Padang
Pnndjano, no centro de Suma.
tra. a 30 lems de Bukltlngi,
sem encontrar nenhuma opo-
slçilo, anuncia um comunica-
do divulgado domingo pela
agência PIA.

Eram em Padang Pandjang
que estavam instalados, an-
tes da queda de Padang, a e*
iniHsora dc rádio rebelde e os
principais serviços do govêr-
no dissidente.

JANELA PARA O MUNDO
A PROPOSTA DE INSPECÇÃO DO ÁRTICO
Quanto tu i,-m o cuidado dn iuiiminai

no mapa miindi ou mesmo num yiulmterrestre a loealteaçfla do ttpaço rompiven
do «rtwno norte oanadtntt, umà ZrtTTJ

Maipeh, ^madV^prí^irrt-"^™ rtSEE^efe^Wi '•'limito.
do Ártico» de autoria d,,» Estado» Unido» I Rg*D<M£rt' ü"«<>« • «m«
e levado lal pomos dias uo Conselho de > "'¦ mnior«o Alasku. A»,»,,,.
Segurançd da ONU, aht-.utt.ae a conclusão dt
que a Mòmlvu de Washington rf fruto dv
grottoira ttjitrttm'. Ali estão incluida» ri>
tensa» reglõen da parte norte do território
da União Soviética, (temia Marmantky até
o limite extremo fronteiro do Alaska, todo
o território do extremo oriente incluindo a
península de Kanchalhi r a totalidade da»
terra» que lhe Jieum uo sorte, *. iikiin ns
ilha» aovietirim do Oceano Pacífico que for-mam um rotdrio imenso que vai ati a» pro-xiniidiK/pí do Japão.

A propo»la norte-amarkhitui reprt:»enta
assim, rfo jwnfo de "lata veogrüfico, mu
itTddífiiro circo aéreo du Unido Soviética,
poi», com o controle («noiie sobre os paíse»
da NATO na Europa,, dn BEATO na Aik,
do Pacto de Bagdud no Priixiino e Médio
Oriente e mui* a ocupação militar de For-
iiiosei, Coréia db Sul e Japão, cataria eompla-
lo o cerco aéreo incluindo a pi-óprUi faixa »e-
lentrional do solo «owldílco. Para o» ame-
ricanos, isto aeria a suprema vantagem.

Mas, a propo»tu da "liwuacçdo rfo ^rfi-co' ofereceu benefício semelhante à URSSf
Nem de leve. O» territórios metrópolltu-
no» do» Estados Unidos foram postos fo-ra do qualquer inspeção e 6 óbvio que u/l
ae encontram os ;»i«ti/«/is focos de ugres-
sdo aérea. Para dar uma itunóriii aparou-
cia de equidade, o governo de IVeuninflioit

ed»0nÈÍ^^^^9^^''aèo0rdfÍ
i \mauTZZ',*e, " 

y'"1"" ""vropos-
u*,Hn.q"r« ««^'«do. (faria aos Estado»
hu / <"»2."»Wa(t» de meter a URU*um céno adttio, por owfro faito „l„ Háa
uétu-a contra a-possibilidade de uma aifre».tão ianque partida dó seu próprk terrítlno na América, de suas centenas de búe»
SeSKMP<fa fi"wp"' Al^" AsiT,

Nilo ar tmfava (iníiiii de uma propôs-
*m\m\%JSLV «*«!wa,«ma tentativa dtlt.
Z « £*° fl™ ml»esahHiir o» delega-do» do Conselho de Segurança e extorquir-lhe» mui» uma ve» a habituai votação int(Minicií, cohio aconfeceu na mmann pa»m-aa. Dai, ndo nauer outra solução j„*t„ ,,+nao o velo.

suar eondiçõe^e planos, sempre deTu 
"a

selèo^T^ "° VOt0 **ffl XsefAo de 6e_iM»tinfa, como »e o alivio dntango „ _ iferormfimwfo. a liquidação dagueiru fna, a.ixts enfim, f0»»em alcanoa.dos nuo pelo entendimento JaH „ÍSSSçfles francas e leais em pé dè igitScma» pehfKçáo de voto» JamonaPqucHãò
favordveui „ Wa»hington no alto organis.mo das Nnçôe* Unidas. •"uom»

REUNIÃO DA N.A.T.O. EM COPENHAGUE:"Perigoso Obstáculo à Preparação
Da Conferência de Cipila"

Declara comunicado do Ministério do Exterior da R.D.A. — Denunciado o ohfetivn »tt» «^no de Bonn de colocar a NATO a serviço de seus planos agre^ôT-1\^Z «S^|conferência na capital norueguesa

• WASHINGTON, » (FF)-—
A Federação dos Cientistas
Vorte-Amerieanos pronunciou-

. se ontem a favor de um acôr-
tio geral a respeito da questãodo desarmamento. Essa Fede-
ração, a que são llliados uns2.000 cientistas e engenhei-
ros, salienta, em declaração
entregue aos representantes
tia imprensa, a necessidade de
uma ação rápida, salientando:"Quanto maior a espera parai proibição das experiências

irresponsáveis, tanto

> y™,».»» nas cajjciimiias v*jBiquer progresseitomlcas tanto maior será o ae afigura poaefve. oomIsco de cairem as armas nu-j ação por pequenas etapas".

serô o risco de um desses go-vernos desencadear uma guer-ra nuclear geral. Assim, émelhor começar por um acôr-do sôbre a paralisação dasexperiências, aoôrdo controla-vel em sua essência, chegan-
do-se mais tarde à proibiçãoda íabricação «íe armamentos
atômicos, ettlo oontrôle é mui-
to mais diílcíl de manter.
Qualquer progresso somente

oom a

--. - • ..^...- .t™uu»o iiieu no centro
Hall Z denoi, 

'do1:' "-T","6 qUantü ao n0rlü- sul e «oro-

vez, repelirá o Plano «apacki. transcorridas mn,s do três se- 0(1„ipíll. t'oclo; „desttnaelei a criação do 'ima. zo- í>^^/v>^^^v,>^',^^^^^^-^«--"^»-»-«-» --- -
na desatomlzaeJa na EuropaCentral. Espera-so nuo lu-eve
mente seja enviada k Varuôviáuma nota ellplomatica contende,as objeejõcs britânicas contra rs-
Be projeto.

Ato ngora o governo britânico
havia adotado uma atitude; ele cx
poctatlva. O primeiro ivilnlatroMac Mlllan chegara a dar a cntender, cm uma das suas cartasdirigidas ao presidento elo C-.ni-selho da Unliio Soviética, nue nBra-Brçtánha poderia fazei' cem.

BERLIM, 5 (FP) — "A contei-
Vencia du NATO em Coponlia-
guc constitui um perigoso nbs-
taculo liara a preparação ela
conferência de cúpula, o para seu
sucesso" — declara um coniiini-
cado publicado pulo ihlillstérló
das Relae_õos Exteriores du Repii-
blica Federal Alcinfi.

— "Us dirigentes reacionários
da Alemanha Ocidental querem
servir-so da NATO para reálU
zar seus planos de agressão,
etpós o terem rearmado, com a
ajuda eio bloco milhai' tia NATO
eles se esforçam ug(/ra em su-
Pl-imir as últimas liinitiiçòee no
que concerne ao armamento do
continente alemão. E' por essa
razito quo o govôrno de Donn
apoia o preijetn americano de

os continentes ila

mdtoi , tra-prppostá. Mus saUenta-KO quo

Boicote da População de
aos Transportes Urbanos
m K nxr,\ /-,_ „

prevaleceram, quer no FdréígnOtfice, quer no Gonsollid l-n-rma-nente da Organização do Trata,do do Atlântico Norte, as mesmas objee.ões expressas na notados Estados Unidos.

.cíADRID, 5 (FP) — Gran-
ie parte da população opera-
ria havia obedecido, às pri-meiras horas da manhã, à
palavra-de-ordem de boioot*
dos transportes urbanos, lan-
cada aos madrilenos por nu-
merosos panfletos clandestl-
nos. Ocuparam posições dis-
cretamente, Importantes íôr-
;as de policia, elementos da
ruarda civil e elementos dosxérclto. A referida falavra-
deK)rdem é destinada a assi-
nalar o "Dia da Reconcilia,
ção nacional". Enquanto o
centro de Madrid apresentava
aspecto habitual, entee 7 e 8
horas, os quarteirões opera-
rios do sul e do norte tinham
*-,*,-,¦«,«,... i-ii-|-nnranria)iimojiLi

mulheres, jovens e velhos, quese dirigiam a pé aos respeeti-
vos trabalhos. Dosam retira-
dos da droúafllio. noa referi-
dos quarteto** numerosos
bondes e (màtmm. e a maior
parte dot cm Aaacam ainda
trafegavam va**», totalmen-
te, ou na ppopoeafco de quatro
quintos. A aBwiwia ao Me-trô correspoattta a K por cen-
to da afluésMia MMmal. Os po-liclals aatatiotMww em quasetodas ac pamdtts de bonde e
circulam dc Tteep". Reina
completa ontem aa cidade,
sendo normaj a Artonomia des-
ta capital, atem do inoessante
desfile «ku opwértog que se
dirigem aos stms tfMbamos,

ii
Qualidade"SPUTNIK
CrÍTifllda»

Chapéus
Flumas

Flores
"^^^^xx e outros^"JpBo* por preços rigoroaetnei*-ie «vanguardoaiios» (baáxo«)

fábrica Narciso
•h» d« Conceição, 16 — 1» undar

Aumente Seu
Ordenado Revendendo

Artigos de Grande
Aceitação

-- 1« andar. Rua Vinte de Abril,7. Rua José Maurício, 286-A. naH usões de Fustão listrado, ano.OOBlusões para rapaz, 120,00. Caml-sas para Motoristas, 200.Amaury, Rua da Alfândega, 318Cfcxias, Estado do Rio
I 

Penha, Av. Nilo Peçanhn, 276,!

Paralisados
os Ônibus

de Londres
LONDRES, 5 (pp) _ Asruas desta capital e dos seussubúrbios conheceram desdeas primeiras horas da manhã

uma animação pouco comum
em conseqüência da greve de-sencadeada desde a meia noi-te pelo pessoal dos 8.400 ôni-bus e ônibus elétricos de Lon-
dres. Uns 250.000 londrinos
deixaram as residências duas
horas mais cedo para não
chegarem oom atraso ao tra-
balho. Mas o Metropolitano
circulava normalmente e os
automobilistas davam provade solidariedade aos pedes-tres. Julgam os observadores
políticos que a greve será de
longa duração pois os líderes
sindicais estão decididos a ir
até o íim. Declarou a propô-sito, ontem, em Birmingham,
o sr. Prank Cousin, secretário
geral do Sindicato dos Trans-
portes: "Se cedermos neste ter-
reno, deveremos ceder em todos
os outros. Se ganharmos ganharemos em toda a linha" O lider
sindical aludia' desse modo ao
conflito atualmente existente
entre os ferroviários e a di-
reção das estradas de ferro
nacionalizadas, conflito em
que os ferroviários começam
a enrljar a sua posição.

PEQUENOS ANÜNCIOS

2*S? L "«""""te «o* »mm a**** è pa-
fímP» ^°í tfPao & "PEQUENOS Adftm-™if" so>°» Por vez. Sejc KmM» *ri' tim&ZÍ se'ii'°''líl1' Oisqm SS.S070 „soXtMe^ssssjsz. ^.—«* — m

i *

x---¦ j PERSIANAS _ Refor-«a-ie, e:onserta-se e colocaíe m.*ai. ±>cl.-.-ar recados Te • an^nTi*, «8-7099 Sr. Manoel Castanho1

íaisam-se úm.Òttmó.tote d. ,a-

- iu«r». Trat* íotn ÊáfAV a &

Xingu, 47 casa XXI, Freguezia —Jacarepagua.
ÓTIMA OPOKTUNlUAUfcl V-itlU-se um terreno de >ixl6. nos fundo.»da íâorlca Rea tndUn. a rua Vis".conde de Niterói. =m »it.níue;r«.?;•.' ;_rS Wj (.kjo.do m, i,it-;m ss

m-}aT \. Rua tóndla-. >.v rr cio. a"-vi*, soo oom „ »r. ã«u1

Interessada a Classe Operária
no Desenvolvimento Pacífico

da Revolução
Diz a Rádio Moscou em comentário dedica-
do ao 140.' aniversário do nascimento de

Karl Marx
MOSCOU, 5 (FP) _ "Ensina o marxismo-leninismo

que a revolução socialista pode ser realizada por meios
pacíficos, ou pala violência se a burguesia desencadear aguerra civil", declarou hoje de manhã a Rádio-Moscou,em comentário íeito nas línguas írancesa e inglesa, des-tinado aos paises da África e dedicado ao 140' aniversáriodo nascimento de Karl Marx. Acrescentou a emissora: "A
classe operária é interessada no desenvolvimento pacificoda revolução socialista, mas é, no entanto, obrigada a pe-gar em armas quando as classes exploradoras recorremà violência contra o povo. Inutilmente a burguesia e osseus ajudantes inferiores tentam fazer crer que o marxis-
mo está ultrapassado, que a história não evoluiria se-
gundo Marx e Lênin. A realidade vem desmentir essas
asserções". Depois de afirmar que "a ditadura do proleta-riado constitui a idéia fundamental dos ensinamentos de
Marx e de Lênin", protestou o comentarista contra "a
ditadura da burguesia que a humanidade suportou duran
te séculos e que ainda existe hoje em certos países". Acen-
tuou ainda: "Quando o governo norte-americano persegueos partidários da paz e outros militantes progressistas,
quando o governo britânico se insurge contra o aumento
dos salários dos operários, quando o governo francês én-
via tropas contra a Argélia, que lula pela independência,
existe a ditadura da burguesia. O seu mundo liwre é h-
vre apenas para os ricos e é um mundo de escravidão pa-ra os trabalhadores". Depois de afirmar "a força da teoriamarxista-lemnista confirmada pela prática e pela histó-ria , assim concluiu: "A tendência geral em que evoluia história eetá inteiramente conforme à dowtpma de Marx6 J_*<ínin •

S^eTeíuS^ <ie tabe.ec.menu, dc _,._. «oo»*,
to, (lo uma simples riecidilo' de l 

P" 
A 

Iieara K» «vemente ração mais ampla entreoa
orlnclplo, pontue e. quurtei ge. anl°»Caaa e comprometido países membros
neral da OTAN e "-, iiiinlsü-on I Seu íeIiz desenvolvimento. É RELAÇÕES LESTE—OESTEda Defeía Jíi estudiei-iin un ns-! 'empo. ainda. il« impedir o- COPENHAGUF 5 (FPí
td<^f^^ dR l,,n agressor,A segunda sessão, atada ^
tgjS& d.:Uc^nl!:^;„: 

;':;:r- 
^rS.™™0 inwla-|creta. da Conferência d» l£

Igualmente consiiirradn n cmíii
uuestüo".— '-Falar de rani|.ii> ile lun.
çamento de fosuétoS ntfiriiiciw na
Polônia e na ^ch<ic(JHlavÀi|üla— conlclui o comúnlciitli) — li."
querer elesviur a atenetio ila niil-
iiiflo pdWlea de;s verdadeiros pe-rlgos ([iu- ameaçam a Rúrúpti?,

ii..„.„ i r"trr—** i«.»n». ua v^uiiiurttncia OOS MrtiMiio alemão, eom armas de nistros das Relações Exterio-

AMEAÇADA
A CONFERFNCiA

DE CÚPULA
BERLIM, 5 (FP) O minis-

tério do Exterior da ^Republl-
ca Democrática Alemã» as
vésperas da abertura da con-
ferência da NATO. convidou
as potências membros do
Pacto Atlântico a pó,- termo
á corrida dc armamentos ato.
micos, e- a facilitar as.sim u
reunião e o sucesso rln cunfn-
rência de cúpula.'

<Sc os paises na NATO, "diz-
se nesta declaração; continú-
um sua política de prepara-
ção de uma guerra atômica,1

ADVOGADOS |
DR. LKTBLBA liOUUlUtiKSDE BRITO - Rum Álvaro Al-vim, 2'l — |v ..,.uar uruuo404 - Tel.: 52-12ÍI5.

«
7 •*¦*•*• *•*> *> ^*r****Classificados Dos Sul>úrhioti»

MCMIIBIwta

c«awDivaii!iv_« - soMBsmms etc
Paíaícanwe i Cofwxíanwe — Aceitam-se Encotmm.

do» pam o Manor — Atacado e a Varejo

!»1A CMBMHLA DUTRA, 1.769 - ÈO|A - S
NIÜMOLIS - ESTADO DO MO

^e&~&€4*ÜbfèéQk

DR. SINVAL PALMEIRA -Av. Rio Brancei, 106 - V5v -
sala 1.502 - Tel: 42-1138.

DR. CALHEIROS BÔNUS]-"Cauias trabalhistas — RuiSao José, 50 grupo 1.103Telerone 22-7276.

„,PR_ MILTON DE MORAISEMERS - DRA. NORMANDE MORAIS EMERXj advo-gados — Causas tiabaUnstasCtvels — Grimlnals — Direi-to ele Família - Inventario -Rua da (Quitanda 30, S» aniiar,sala 811, Ed. Santo Ângelo— Tel 42-U632. Das ltí as 19horas, de segunda a sexta-reira.

FOfiMCEBORA DE MATERIAIS DE COwTrl&CÃO
. 0SWALD0 CRUZ UDA.

m,<*>' T^/*aeoto'_Á«,«*>' Pe*a e Ferragens em getri. Ttateaa Madeiras. Entrega rápida e preços módico*
R«b Caroltaa Machado. 1.050 - Loja
Raa Maria Teixeira. 46 - Deoârito

OSWALDO CRUZ 
"epDTOD

oDR. HEITOR ROCHA Pa-«IA — Causas eiveis comer-ciais — Direito de família -— Causas trabalhistas — Ruado Ouvidor, 169 — s|913 —
Tel.: 43-84-73. Horário: de 11as 12 e de 16,30 às 18.30 ho-ras.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO —

gesWKlas, quartas e sextas,das 14,30 as 18 horas. Rui!Álvaro Alvlm, 31 — 3» andar— s|302 — Tfél. gj-3315.
DR. ANTÔNIO JUSTINOPRESTES MENESES - Cll-nica geral — Av. Nlio Peca-nha, 155 — 10» — si 1.003 -as 2as. 4as, e 6a„ d14 horas.,-

destruição maciça».

O ministério uo Exterior
da R.D.A.. acusa, em segui-
da, -.os meius dirigentes da
República federai de desen.
volver esforços cada vez
maiores para colocar a
NATO a sc.vltfo de realiza-
ção dc seus planos agressivos,
fazer cair as restrições ainda
impostas ao armamento das
forças alemãs na NATO- c
aumentar sua influência sô-
bre a Organização do Pacto
Atlânticx».

¦^A decisão da maioria rea-
cionária do Buneie.-iniiT ae pm.
preender 0 armamento atõmi-
co da Alemanha Oiidnntal ê
significativo ria grande pres-in. dos meios dirigentes ale.
vnães-eicidentais-, conclui arleclaracão.
ABERTA A CONFERÊNCIA

COPENHAGUE. 5 '<FPi A
conferência dos ministros do
Exterior da Organização do
Tratado do Atlântico Norte
foi aberta ás 8 horas « 6 mi-
nulos, 110 paláciei de Christi-
ansborg, sob a presieiéncia do
sr Joseph Bech, ministro do
Exterior do Luxemburgo.

REUNIÕES .SECRETAS
COPENHAGUE. 5 (FP) —

A sessão secreta inaugural
de hoje de manhã do Cons.
Atlântico foi inteiramente
consagrado ao relatório do sr.
Paul Henry Spaak sôbre a
atividade do secretariado ge-ral. Foram feitas observações
gerais, insistindo ok paises
escandinavos em suas preo-cupações relativas às ques-
toes econômicas e ao es-

res da Organização do Trata»
do do Atlântico Norte (OTAN)|
foi aberta ás 15;iG sob a pre-sidência do secre-tario-geral
da Organização, sr, P. H.
Spaak. delegado beíga.

Foi da consagrada aos pro.
blemas das relações leste*
oeste e á preparação da char
mada Conferência ue Cúpula,
que se está projetando

Duelo Num
Cemitério
na Suécia

ESTOCOLMO, r, il.'|'i — CobJ
Sidelrando'. eni coií»ei|'.iC-hcia eM
(•éceüte "explli-iicfio" i'ntre •«(
marquês de Cuuvns e Herge LI-
íui-, ejue o ilui>ln consHtiiia o me».Ihoi- meio ile- snlurti.il,i:- ittlgioa,)
dois rapazes de' 18 anos bate-l
ram-se 11 «.«pada. no níatlnieâaw
do primeiro do corrente, no ce-, niltírlo de uma aldeia dns pro-1 ximidàites ete.-tii capitiil — i-eve-

• Ia hoje a iíolteia locai.
IVpi para deíender a honra dafamilia real, que um elólcs lan-i;oii a luva à faço do seu anta-

gonititit, um republicano <iue, emtermos viole>n(us. maniíestaãsua oposição á coroa. Ambos es-tao agom curando o.-e fijrímeiiteJs
o primeiro ne> braço e no cBta.mitgo. 1: u .sumindo, o que ê fa-voi-àvel a realeza, no rosto.

- O dut-le>, -1'ormalmenta proibida^na SueViii, foi realizoelii perantgnumerosos curiosos, e um deles,
^.emocionado cum i"s.-.. espetoóií*
lo macabro", avisou ¦:< pelfcia,Abriu esta inquCritu -¦ eonfir-
mou que- os elui.s rapazes incor-rei-am em licnn ele prisão de «t
meses a eleils anos.

daa 12

CAFt HARMONIA
— Teküone 984491 — Saúde.

n»íKlAS E MEDTCAMENTOS Ninguém Vende Mais Bamto Om *

FARMÁCIA PHENIX
* Devotam* a Diferia de Sua Compra em.Dôbro. se Você Achar por MenosNoutra ParteAlém doaftest» Baixo,,, Você AindaTemS^o de De^oBto, Oomp*«»do Além &Cr$ 20,00
^^^ FARMÁCIA PHENIX
AVENIDA MEM DE SA, U (ESQUINA DE MARANGUAPE)

DR. ALBTREDO EUGEJNIO— caiaica médica Homeopá-tia. Segundas, quartas e sex-tas-feiras, das ltí 6.* í$ no-ras. Tels: Consultório: 43-3753e res: 25-5098. Rua Sete deSetembro, 219 — ie> andar.
" DR. URANDOLO FONSECATerças, quintas e sábados, Súatende com hora marcada. RÁlvaro Alvlm, 31 — 3» andar,sala 280 — TeL 52-3315.

DR. ARMANDO FERREI-RA — Clinica geral — díag-ndstlco u Tratamento ELE-TROCARDIOGRAMA, Ülftria-mente das 9 às 17 horas, me-nos fis quintas-feiras. Tra-vessa Manoel (toelho, 206 -
Sete Pontes — S. Gonçalo —
Tel. 5-763.

«Apesar de todos os acasos e. de todos os redu-xos temporários, um desenvolvimento progressivotermina abrindo caminho...»
(Enfieis)

Estude Marxismo Lendo os Clássicos
POLÍTICA

Obras Escolhidas de Lênin (I vol.) 2S00
Obras Escolhidas de Lênin (II e III vols.) cada .. 4500
Obras Escolhidas de Marx e Engels (I vol.) .... 90 00
Questões Fundamentais (G. Plekhanov) 50.00
Concepção Materialista da -História (G. Plekha-

nov) aã^o
O 18 Brumário de Napoleão Bonaparte (K. Marx) -10.00
As Lutas de Classes na França (K. Marx) .... 40,00
Salário, Preço e Lucro (K.Marx) .. .... .. 10,00
O Socialismo e a Emanciparão da' Mulher (Lênin) 20,00

FILOSOFIA'

Materialismri Dialético (Ins. de Filosofia da
URSS) ^. ..  80,00

Da Teoria Marxista do Conhecimento (M. Ro-
sentai) '.. ..  -80,00

DR. ALUIZIO GRANJA —
Cirurgião Dentista — 2a.<la. 6a. de 13 fts 18 horas.Rua Alecrim, 57 — VilaKosmos — Vicente de

Carvalno
PEDIATRIA — Dr. Carlos C.Castellar Pinto. Cons.: Avent-da Copacabana, 1.100, anto.1.202 - 3as., 5as. ê satisidas 14 as 18 hs. Tel. 47-7S09.

GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA— Dra. Dulce M. CastellarPinto. Cons.: Av. CopaeaoanatlOO, apto.i 1202 — 2as 'Ia*
i Cas. elas 14 às IS horas —
rei, 47-7809,

OITÍRIA
FEDERAL

CIÊNCIA

A Origem da Vida (A. Oparin) ., 40,00
A Albumina e a Vida (A, B. Braunstein) 25,00'*  ' '" 100,00

100,00
100,00

O Vôo no Espaço, Cósmico. (A. Sternfeld) .
O ABC do Sistema Solar (V. G. Fesenkov) ....
História da Antigüidade (A. V. Michulin) .. .

EDUCAÇÃO

A Educação na URSS (Paschoal Lcmme) .. ..
A Educação Norte-Americaria em Crise (Prefácio

de P. Lemme)

60,00

70,00Uc -^. j_juiui.it:/ ' v>
O Socialismo e a Educação dos Filhos (A. S. Ma-

karenko)  40,',00
35,00

Emilhõesi
m^^^Ê:

karenko)
A Educação Comunista (M. I. Kallmn)

UTERATURA
Um Homem de Verdade (Boris Polevói) .. .. 80,00
A Colheita (Galina Nlkolaieva) 80,00
A Tragédia de Sacco e Vanzetti (Howard Fast) 80,00
Coolie (Mulk Ra.i Anand) Famoso escritor in-
diano  . 80,00

O Cavaleiro da Esperança (Vida de L. C. P?es-
tes) escrita por Jorge Amado 80)00

DIVERSOS

Revistas Chinesas, Alemãs, Rumenas, Soviéticas, etc.
Cartões Postais, Gravuras Isoladas, Álbuns, Eetojos

de gravuras, etc.

RUA JUAN PAULO DUARTE, 50 — Sobrado — Tel.: 22-1013
(ANTIGA. RUA DAS MARRECAS) — D. FEDERAL

COMUNICAMOS QUE ATlí O DIA IS DE MAIO ESTAREMOS 'TOM.
A NOSSA BARRACA NA FEIRA DO LIVRO, (PRAÇA FLORIA-
NO, EM FRENTE A CÂMARA DOS VEREADORES (BARRACA

N. S). DESCONTONA" BARRACA: 20%

'ai

Á
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Semana lraca.com 8 filmes em exibição e nenhum
credenciado. Talvez "Nflo calas n'agua marujo" seja de aj-
guma Importância para quem tem ótimo humor. Dos
oito íilinos cm exibição, sete são americanos c um íran-
ces, mesmo assim com a patrícia Vanja Orico, quo depois
de "O Cangaceiro" do Lima Barreto, está muito popular
na Europa c anda lilmando bastante na França. >

JORNADA INESQUECÍVEL (The Ride Back) -«Um "weslern" diferente foi o que o cenartsta- ZthotZEllxs c o jovem diretor Allen H. Miner realizaram, nãosem uma sensível influência do estilo descritivo de Ro-bert Aldnch- o de "Vera Cruz" principalmente - quedevo ter agido fora de seu papel de produto? (é sua _
7otn iTtnn6-8,^ Adrich,"í-e °" "uxi'iaci° "» naO&coisa. A fotografia de Joseph Biroc, por exemplo, nos en-quadramentos estilizados lembra com insistência os diver-sos trabalhos do mesmo.Biroc para Aldrich. Por outro la-do, a segurança que o diretor Miner deixa ver antes dasensibilidade, na descrição dos tipos e do ambiente, che-ga, a descobrir certas imperfeições do "script" e até duplanifwaçao. Mas nada explica a superação ele Miner só-Ore Anthony Ellts, sem revelar sua inexperiência, a nãoser o fato de, num "western", essa enexperiência jamaisinfluiu no êxito que o diretor, por mais jovem que seiapossa conseguir». (Excerto da- crítica de Paulo Perdigão)'Este filme jei foi vtsto em sessão especial na cablne daUnited promovida por Gilberto Souto. No elenco: Antho-ny Quinn, William Conrad e a bela Lita Milan.

NAO CAIAS N'AOUA MARUJO <DON'T GO NEAR THEWATER) — segundo o roteiro de Dorothy Kingslek e Geor-ge Wells, o eliretor Charles Walter, que de vez em quan-do sabe deir certa dose de' humorismo em seus filmesconstruiu nma comédia aparentemente fraca. O elencono entanto, é bom, principalmente a jxirtc femininaque e muito "boa". Gleen Ford, Earl Holliman, RussTamblgn e Fred. Clark, como bons militares estaciona-dos em uma ilha tropical, atacam as mocinhas Annefrancês, Gia Scala e Eva Gabor. Parece que a guerraacaba sem vencedores, com todo o elenco satisfe)to davida.
O RENEGADO DO FORTE PETTICOAT (The Gunsof Fort. Petticoat) — Conta a história do treinamento

dc um pelotão feminino por um desertor, durante a Guer-ra Civil. As mulheres são: Kathryn Grant e Jeff Don-ncll iboasl e Hope Emerson, Isabel Elson e Jeanette
Nolan (péssimas). O desertor é Audie Murphy, mas nin-
giteim qvteria estar em sua posição — não pelo fato de
ficar rodeado de mulheres (o que seria uma- heresia),
mas por se sujeitar à direção do veterano George Mar-shalt. Quem já esteve nas mãos de um Httston não de-via mais se prestar a esses papéis. O "sonipt" é de Har-ry Joe Brown, que se amrocia oomo produtor a Murppliy
(na Brown-Murphy) o»mo jt\ se associara a Randolph
Scott (»« Scott-Bro&H).

A MULHER QUE EU AMO ILoving Yoiu — Dizem
que o dinetor Hal Kanter tenta fazer de Presley um ator.
Coisa impossível, no entanto, pois o rapaz o que tem
de irriquieto, tem de .canastroã. Pena- que Wendell Ca-
veij e Lizdbethh Scqtt "estejam nesse mundo de "rock",
que segundo Bill tíalley "é um paliativo para intrica-
dos problemas da mente humana". Donde se conclui
que o '•rock" c a psiquiatria se confundem.

, ; .1 GAROTA DAS MEIAS PRETAS — {The Girl in
Blitèk Slockings) — "Mareia Morgan, uma jovem estro-
linha (.'<? Hollywood é encontrada- uma noite, a margem
do lago de uma localidade de veraneio — o rosto petü-
lanio deformado "

Pelo pequeno treclw, vê-se do que se trata. O (pseu-
do) diretor é Hoivarã Kochh, que disputa com Fred F.
Sears, o cetro ele pior cineasta de Hollywood. Felizmen-
te o filme é curto, ts minutos. No elenco Anne Bancroft,
Lex Barker, Mamic Van Doren e outros. Produção da
Bel-Air.

PARIS MUSIC-HALL — (Paris Musiv Hall) — Tem
a vantagem (ou desvantagem) de trazer Vanja Orico
num filme francês — mas em que filme! O diretor Slanq
Cordicr, se é francês e se foi diplomado pelo IDEC
ninguém sabe, porque é um ilustre desconhecido. A Po-
bre Vanja, depois de Lima Barreto ("O Cangaceiro")
foi procurar sucesso nos ares da Europa — lá, entretan-
to, só encontrou, diretores .fracos, e sua decepção deve ter
sido bem maior do que venenmento de bancário carioca.

A TóRRE DO CRIME — (The Cruel Toiver) — Na-
da o credencia. A direção é de Lew Lander, que é um
pobre cineasta sem passado e sem futuro. John Ericson
(o bonitão ile "Rapsódia"), Mari Blanchard c Charles
McGrow formam o eterno "triângulo amoroso". Eriscon,
por ser o bonitão, deve ser o "outro". Produção da Allied
Artist-57

CAVALGADA DE AVENTURAS — (África Adven-
ture) — De sua viagem à África, o escritor Robert Ruark,
trouxe, além do argumento de "Sangue Sobre a Terra"
(Something of Value), este filme sobre o continente ne-
gro. Talvez a película agradasse se a África já não ti-
vesse. tão batida por Hollywood em filmes de aventura.
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Cinemateca Ao Museu de Arte Moderna
A Cinemateca apresenta hoje, às 18 horas, no aueli-tório dü ABI o filme inédito «Uma Lição de Amor» (En

Lektion Karlek), de Ingmar Bergman, com Eva Dahl-cek, Gunnar Bjornstrand, Harriet Anderson ProduçãoAB Svensk Filmlndustri, 1956.
Próximas sessões do mês de maio:

DIA 13: O Ferroviário (II Ferroviere) de Pietro Ger.mi (préestréia)
DIA 20: Céu Amarelo (Yellow Skv), de WilliamWeltoan.
DIA 27: Por Ternura Também Se Mata (Porte de Li-lás), de René Clair (pré-estréiaV

Goleada do Botafogo (Mixto)
em Magalhães Bastos

, _3mbora lutando com muito ardor, o São José
pôde resistir ao alvi-negro — Escore: 6x1

— Detalhes
Bmbora jogandn desfalca-

io, o São José lutou brava,
mente, perdendo de 6 x 1 pa-
ia n misto de Botafogo, no
jogo disputado quinta-feira.

Gomes-Alfaiate
Boupas sob medida, pelocrediário, tecidos nuciomil»

e estrangeiros.
Bun Dias da Cruz, 038 ¦

1» andar. Sal» 304. Telefone
29-eisO.

As Maiores Ofertas
de 1958r

Wuiões cie Popellnlta Cr$ üso.Oü.
ilusões Puro Unho, Mola Mansa
150,00, Manga comprida 530,00
Aua da Alfândega :ilS tv ioi-
«lar; Rua Vinte tle Abril 7. ilua
José Maurício 280-A, na Penha c
Av. NlVa Peeanha 270, Caxias.

JOGOU DESFALC^ADÜ
Jogando seu o concurso de

dois bons valores, o São Jo.s;, mesmo assim o time- cor.
reu bem e deu trabalho a seu
adversásirio. Embora o cam-
pn fosse muito fofo. isso não
foi impecilho para c-u'j o SãoJosé atuasse dontro do sua
possibilidade.

PORMENORES
Local — Magalhães Bastos
Ãrbili-o - Arlindo Nunes

da Silva,
Auxiliares — Maurício Fili

gueiras t- Sidney Dantas;
.Prelimiriiir — Palmoiras 4x t São José. (veteranos).
Quadros _ Botafogo: José

Carlos, José c João; Matias,
Osvaldo t> Ontonio; Luiz Car-los, Ari, Manoel. Ubirajara
e Fernandes. S. JOSft: Gui-
nê. Janeiro e iSnio: João.
Wilson e Valquir; Luiz, Belo,
Sorri*;, Gciiinho e Baraeiio.

SP0RT-VISA0
I VK IH-NUI*; iiu.-rieiii .in |.|..-i.i, ,H, .intui., iiruKramu»m (iporeVMoi, (iiiaNtlo orltlcuii os iNircdriiH eanoriivog
aue r«N»olveram cobrar ftO nii*-irii, p„r wm nninMÚMvnilu
Kcalrrtenlc, í um prcoo i-arlwilnio, ainda quo imrn uni u.iui»Intcrimt-Uinal, Afinal, o Maracanã, ncihIo o iimkir i-hlililliidn iniiiiilo, uno pri-i-Ka explorar o lori-cdor para obter rcndaNcompuiiNailorMii. Defenda lentpre o lorivudor, Luit Menden,
que vucA .-.tuiA ao lado da boa i-au-.it. Hniijaniiu Wrlaht fí>/,jiidh-liMiis i oiiH-iilarloi» NOttrc o Noleclonatl» nacional Maso lli-iijimiln precisa. loriWi cuIiIhiIo com hh míios. Para nlofa*er, liiutlvcrllilnmcnt.» ó olaro, bcnIoh feios Ititul lxinirrax«ntrwlMtoii CarloN « ll.-tin Oraclu, O primulro falou sMtrvuma nova «luta» que «nla m-iuIo preparada paru cnirrunlrdevldamenle os que coroparecorem ao .MiuiiimiiV/lui.,. o „„.Kiindit í- i iiiiilliliiiti a ilcimlado « (IIsho qm> onpcra u volo daJiivenlu-.). K ou qui! iiAii snbla quo o Híllo Cini.li- t-r» innIngênuo,,

FALA 0 DESENCANTADO
QiiTlto quo filiou om elolçno foi.o Caetano dc Vanconcolos,Wjorttata da.TV.Tupi. HA uma diferença entre o Caetano éo Holln (,1-aclc: enquanto o Hélio estíi tflo encontado quochogOi-wvMw tln Ingenuidade, o Caetano eslft tflo desen.contado, tflo desesperado ante a falência de suus Idéias oue
çont nun auoluntlo pura o deboche, E então, fala assim: «Es-ta Chegando n época das eleições, quando uns'descerão dopolo ro o otilros sublrflõ para o pololro». O artista da TV.
iml/inS? ^smorulizar o Parlamento, comparando-o a«m galinheiro, O homonzlnho ó um desencantado. E' ummoço envelhecido pelo pessimismo

DESCONSIDERAÇÃO
A RADIO VERA CRUZ Inaiifrurara um novo auditório E•¦» roMolveu dar a élo o nome de um critico especializado.

2S..I ?""••-_»> ?¦' ''"'• M"f» a "•OM» confrclra do «Diarlo.de
K™iV 

de,',,,ra ""Si nío «-«"l»w«rá a em. eleição k
_ nm?,terHi3r°- ?lm ¦U,Ude' 8Cm dav,d». '* ta«pMe*wl

O..» I m-L H m"5"" p"ra <;om a P«1«enlna Vera Cruz.Que a Ma-r reconsidere sua atitude, sao os nossos voto*

MARIZA, cantora das melhores. Atraçõo dominical da TV-Tupi. também pertence ao elenco dc "Noite dc Gala". AgradaI cintando bluc c abafa cantando samba tclcco-tcco

HOJE, PELOS CANAIS
CANAL 0
12,00 — Molo-dln; 12.4D —.

Dldcoto do Clincrliiha; 13,25 —
Ksiiortcs TV: 13,30 — Tclu-Ves-
portlno; 14,00 — Novela; 14,30CoIObIo do ari 15,00 «oa
tardo Casulo Munlz; 17,00 -
•Seus/Io iIiih cinco: 1S,00 - _n.trevlstaj 18,25 — Clnemlnha Kl-lion: 10,00 — o Falcão NeRro19,20 — Os golH ela riAlailn; 10,40filolos ilo todOH os tempos;10,00 — Repórter; 20,15 — vi-trlne Jaguaru; 20,45 — Teatroele novela» Cotyj 21,05 — Quemhou eu?; 21,30 — Ertta ó a suuviila; 22,00 — ReportOBoni Uu-
eiit; 22.20 — Parialr na coiia Ue.mundo.

CANAL 13
17,15 — Clne TV-13; 17,45 _

Clnominlia Mirim; 1S,(I5 — Ale.
Bi'In elo cozinhar; 18,35 — Novo
programa; 19,10 — [Jm pro.grama de ti; 19,30 — Esta ca-crlto no cêu: 19,50 — NosaJ In-
formatlvo; 20,05 — Roporter ir.-
20,35 — Rio gosto de vote:
21,30 sua música e cibn-
Slt; 22,00 — TV Mistúrio: 22.40Coua do Mundo.

22,00 — Concerto

R~k Cm tarim- GM.r.li„.,s .. Ü-£S____
Agora que o sr. Bill Hnlcy es

t.'i "roíiueanilo" ed na terra,
C- oportuna a trunset-içao- de um
telegrama que nos chega <lo
Londres; E* claro quo aqui não
acorrera o mesmo. O grandenúmero ele cadeiras vazias no
Teatro República são um ates-
tnilo eloqüente elo fracasso da
temporada roqülsta. Eis o te-
legi-amn:

LONDRES, 4 (FP) — Tomniv
Steele, -rei-' do "rocie anil Roll"
inglês, foi maltratado erii Dun-
dee por huhk ••ailniiradoras'* cs.
COCÊSllS.

Steele, que dava seu prim«l-ro concerto nn Inglaterra, depol*
de seu triunfo em Estocolmo,
e/nde tinha sofrido aborreolinèn-
tos ela mesma espécie, teve quoenfrentar um assalto em plenacena, por mais de 300 de suai¦-admlraeioras".

Quando a calma pôde s?r res-
tabelecida. o cantor estava jo.
gado ao tablado. ::eu violão que-
brado, ttifo ue cabelos arranca-
dos. vestimentas em pedaços.

Steele foi transportado inani.
mado para o camarim, e le-
vou um certo tempo para roto-

mar o conhecimento. Somem»
horas depois, o "rei" do --rock
and Roll", ainda "groggy", foilevado para seu carro por dois
policiais.

Vários empregados do teatru
ficaram feridos no conflito.

Aos leitores de "Rad!o-TV.
-Discos", ouvinte ele radio, re.
contendamos a audição, hoje.«los seguintes programas:

ELDORADO — 18,55 — Rü-
dio-utllldades, 21,35 — r.rasil

cm • HI-FI;
Eldorndo.

GUANABARA — 20,05 -
Itftlla Eterna; 21,00 — Tnstru-
mentlstas brasileiros; 22.30 —
Música imortal.

MAYRINK VEIGA - 22,30Lnvnrtlmentos; 22,00 — _a.
te norto é do morto; 24.00 —
o mundo em sua casa.

MUNDIAL - 22,30 - Intcr-
mezzo; 22,35 — O reverso dosucesso; 23,00 — Dostllo do su-•tessos Internacionais.

NACIONAL — 18,00 — o te-
letono o a historia; 19,15 — No
mundo da bola; 23,05 — Ante-
na política.

TUPI - 20,26 — Um sorri,so para o mundo; 20,30 -- Noi-
tes que não voltam mais; 23,05Cassino da Chncrlnha.

VERA CRUZ — 20,30 — Naroda do samba; 22.00 — Fes.tlval do disco.
MAUA - 21,05 — No meuBrasil e assim; 23,00 — viva

meu samba.
TAMOIO — 17,30 — Clran-

dlnha; 22,00 — Ritmos de ca-
mera.

JORNAL DO BRASIL -
1,9.00 — o Jornal do Brasil
informa; 21,30 — Encontro emParis; 23.00 — Noturno.

. MINISTE-RIO DA EDUC/.-
CAO  18,30 — Curso d».
orlcntacilo para professores doensino médio; 20,00 — Sabe com
quem esta falando?; 21,30 —
Mosaico pan-americano.

UMA POR DIA ííiíüIslilsSWí

Bcrneet, do matutino "O
Dia", sóbre a apresentação
de Bill Halcy no Teatro Rc-
pública, tclc-transmitida pelo
Canal 13:

O jeitosinho Bill Halcy,
com os seus outros não me-
nos "faisandés", 

lá estavam,
numa "externa", 

diretamente
do teatro cm que se apre-
sentavam. Os incautos viram
as mesmas caras, com "pega
rapa:" c tudo: ouviram as
mesmas músicas ^cm signifi-
cação alguma: sentiram o
mesmo rebolado anteridrmen-
te mostrado c que devem ter
visto no dia imediato, no
palco do canal 13."

*W><v>*\/V»rfNrf_»_»-____^
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Edna Savaget. Heroldo Costa e Helena Barreto, a produto-ra, o diretor e uma das participantes do elenco dc "Boa 
Tarde"o novo programa feminino da TV-Tupi.

ESPORT
Independente Campeão do Torneio da U. A. G.
Vice-campeão o N.P.V. --Brilhantes, os festejos de Primeiro deMaio na Fundação em Deodoro

—m comemoração ao Dia do
Trabalhador a União das Agre--
iniaçSes de Guadalupe organi-
zou um interessante toi-noio re-lflmpago, em disputa do Trofóu•'Amando da Fonseca','; reuniu-
do doze agremiações que i'.ze-
ram vibrar uma assistência cal-culada em mais de duas mil
pessoas presentes ao imponen-
te desfile dos grêmios pioleta-rios.

Depois de alijarem ttAlos osobstáculos, que se puzeiam om
sua frente, as repreesntaijôea

elo Independente e do N. :>. V.
chegaram ã finalíssinin,' p, 

',,„,'

peleja de 60 minutos, oferece-
ram um espetáculo soberbo, no

qual não houve vencedor, re-
gistrando-so um empate delx 1, Na decisão por pênaltis,o independente levou ;i melhor
por 1 x- 0.

DETALHES

N. P. V. - òézai-, Walter ePlnhelru; Bira Nlltun e Ezicl-
Aderbal, Horftcio. Cabo, João

e Delclo.

INDEPENDENTE - Hélio
Betinlio e Ivan, Valmlr. ri-eli-
pe e Beto, Eli, Cezar 'AezC-
Paulo e Dileto. Tentos de Cé;:ai-
para o Independente e Delcio
parr, N. P. V„

Brilha o Coroa F.C. da Penha
O grêmio alvi-negra da Rua Setúbal lanreou-seno Torneio do Vila Luzitania — Vice-campeão

o Unidos de Ramos
No te ne •. intor-cluoes, rea-

Ilzado em sua praça de ésp'or-
tes, o Vila Luzitania F. pltilie'contou com numeroso jiá'l i;i.-
e tomaram parte nàélii ineii..;.<
ele 12 clubes. O torneio foi em
homenagem ao Dia do Trabalha-
dor.

AS PROVAI

Primeiro Jogo
IMPERIAL X CINTRA

KCMiltado: lxl, vitoria do
Cintra por penalty

Segundo Jogo
SETÚBAL X ULTKAMAR
Resultado: lxl, vitória c'o

ültramar por penalty
Terceiro Jugo

MONTE CASTELO X
TRICOLOR

Resultado: 0 x 0, viôtflti do
Tricolor por penalty

Quarto JOgo:
COROA X INDEPENDENTE
Resultado: CorOa 1 x 0

Quinto 'Jogo:
bandisira:;-:": s

LUZITANIA
Resultado; Luziütnia 1 x e>,

Scxly Jugo:
UNIDOS DE RAMOS X

IMPERIAL
Resultado: 0x0, vitória doUnidos de Ramos por penalty

Sétimo JOgo:
CINTRA X ULTRAMAR

Resultado: 1 x 1, vii^Ha do
Cintra por ponalty I

Oitavo. Jogo:
TRICOLOR X COROA

Rksultado: CorOa 2 x 0.
Nono JOgo:

UNIDOS DE RAMOS X
LUZITANIA

Resultado: Unidos de líamos
1 x 0 \

Décimo JOgo:
CINTRA X COROA

Resultado: 0 x o, -itória docorda por penalty.
Décimo primeiro JOgo:

COROA X UNIDOS DE
RAMOS

Resultado: CorOa a v 1 cri',
nal)

:0 quadro campeão do Coroa
R C. formou com u seguinte
constituição:

lvy.li, Reinaldo e Antônio;
Paulinho, Pàcs e Tatãe; Ar-
mando, Daltj;i, Alv.iru, NlltOn
e Tião (Sérgio). Ciols de Paes
o Tião.

j RESULTADOS DOS JOGOS

Primeiro Jogo — Carris <'.".
rioea. x Independente — '..eu:-
tado: Independente J x u.

Segundo Jogo — Maracanã.,
zliilio x Gnaelalupc — Resulta-
do: Guadalupe 2 :>¦ o.

Terceiro Jogo — êioco '6 x
Giiaranl — Resultado — aua-
i-tiiil :i :; ::.

'•' • ¦ í" — t-'lMiiii:i!.'nsi-
nliii x úji„„:: — Resultado:
Fluniiiieiiainhu 1 x o.

Quinto JOgo — N. P. v. x
Elite— Resultado: X,' P V

x U. i. .' 
'

Sexto Jôgu — GREEO x Nu-
cional — Resultado: Nacional

x 0.
Sétimo Jogo — Independente

x Maraçánãzinho — Resultado;
Independente 3x0.

Oitavo .Togo — • c; uara ni xFluminensinho — Resultado:
Guarani 3x0.

Nono Jogo — N. P. V.x Na-cional — Resultado: N. P V
1 x U. . 

'

Décimo Jogo — Indopenden-
to x Guarani  Resultado:
Independente 1x0.

Décimo primeiro Jogo — In-
dependente x N. P. V. — Resul-
tado: lxl.

ACEITAM
JOGOS

O FPA, simpática agremla-<;ao da Fabrica dc Projétis doAndaraí, desejando jogar fute-boi aos sãbati..'-: ii tarde no cam.
po tio adversário, vem por nos-so intermédio solicitar aos seusceí-irmãos interessados, que en-viem ofícios para ã Rua .Tuis
de Fora. 15, Andara!.

— Estando com o seu calen-elário em formação, o Itaóca E.C. está aceitando jogos paraseus times, em sua praça deesportes. Qualquer ontendimeri-
to neste sentido poderil ser fei-
to pelo telefono 30.6497. com osr. Harddo Fonseca, das S àis10 horas.

— Querendo formar o seu ca-
lendário para o ano em curso,
o j-. Ci Cerâmica aceita jogos
para seus quadros, ein sua
praça de esportes. Ofícios paraã. Rua Visconde do Niterói, 13a.
aos cuidados elo sr. Nourlvaldo
Mâia.

) ^^^^AW ' am^Êm mtí

tO BOBO BOBÂO»
«O IIAHO BOHAO», (ly., JJjíIh Nunu», tem (udo quoiima i»cv'a Infantil nao «lovo ler. Ckmtiido, foi «mrcnwlii

polo «:rii|»o do Teatro <l« 1'ruça. Ikho 6 üo admirar, iml*-Iiii- iioNso conjunto i-iii-outiiiiuos jovens quo hü tutnmrespoitar nola «oçledadt» do propósito», polo amor a ottl.Uira. Kníim... tudo aconloco! «nho primeiro espetáculofoi unia desagradável surpresa. Sob todos os aspectos'O Bobo BobAo» «5 antl-leatral o antlpedaíróglco.' De-fello iundamental. Nesse orlglnul faluse em «casUao
severo», «jruerra», «Iwlalhit liorrlvel»; elemenlos do desa-mor quo nada do bom imhIoiii levar Os crianças Asslsle.so a uma disputa pelo poder enlre a princesa q o bobo
que é um primor de cena a ser totalmente condenadaO rapto «5 apresentado como solucAo nn lula pelo poder.UMno vemos, allamento exemplar! Ainda encontramoscoisa» como espirito do contradição, protecionismo (onçae prlnoeea), «rock'n roll», expressões como «Uesroubar»o tolices como esta ft-Bsc: «esplilo quando vira fantasma

• ic*0"'* du «"¦S"»- 1,a conas o cenas em que a Intlnii»uaeao surgo como meio de h0 conKsguIr do oroxlmo oque se pretende. Nilo precisamos csrôrco pura reme-morar: u perseguição do cozinheiro ao galo (itüús. tudoissp de um ridículo do pasmar!), a guerra que su rfeseri»
joive, as artimanhas do bobilo ate a Idéia «müev do ru».to... e assim por dianle.

Na peça de Llgla Nunes nilo bíl amor, não hu senti-mento de justiça, iiüo lia espirito do solldurieilnde. nfiolia exemplo do amor ft verdade, etc. Que vamos dur,então, av. crianças? Nadu, a mio ser ulelvoslas? Nu alelvo-sia encontra-se o sentimento da sociabilidado? _ nfto éprecfeo criar nos infantes o sentimento da socluliilldade?B certo que não vivemos numu urena, entiv.-giies uV feras.Multo se sofre no mundo e nisso não ha nenhuma novi»dade. Bsse sofrimento retrocedera na medida em quo osHomens forem s0 conl„ccndo melhor. A coiistrucOu so-claiuitã que se opera no inundo é o maior exemplo con-creio de que o entendimento humano íiiio u iuifiossivcl.
, Prcc,iso nicdltor sobre o duno que promovemos no cs»pinto infantil dando-Hw 0í, piores exemplos que so íiodedar? A criança nfio é dotada de suficiente espirito critico

por isso nossa obrlgucão «• propòrclonur-lhe» ibras miopossam beni formá-lo. O contrario é prátlcur um crime.Ueeusumos acreditar que u m.lcira ,. 0 boiljüiito Tea-tro da 1'raçu tenham na base do seu Inil.ulli,, aquilo queso chama vaidade. E (fio grand.3 valdadu que lenha obs-taculado o espírito critico. Recusamos acreditar nisso,
n.» i ' tt Çei'tt-aí cs,a e ° espetáculo lambem A me.Jhor demonstração de amor às crianças ,- ao teairo é tira-•Ia imediatamente', do palco.
»n;Í;N_n,ie'? "° eISnc.o: Bpuarto de Clelo, Pedro 1'ilicnta,Zlka Salabem-, Emílio de Mattos, Ezecl Ias Marques Junior, Roberto Kibelro, Cláudio Corrêa e lastro GuilhermeDicken, Munira Hadtlad c Isolda de Sou»i 

' UUmenne

ruln 
h,,mii ln<cr,,rc,aSa° «"s"1"» «lü "<>'"• Todas multo

Fábio Sabag dirigiu. Nem as cenas fartamente movi-
_W??3__ l^m? * cí,anfiada vibrar; E' preciso acabar
-TIk^ d q"e correrla no palco é que interessa
MUS |)frti/f S

fi8«iluosnaiaSSSE lr&* ** M*e ,tos

CARTAZ TEATRAL
Asd^™?^' ?ÔLS0A- 2I"212,2 - "Ura Casai _"„,«»
, p „77 as Z1 «oras.. Aos domingos, vesperais ãs 16horas. Sábados: sessões às 20 e 22 horasTEATRO CARLOS GOMES - "Morai em Concor-data , de Abílio Pereira do Almeida - às 21 horas Ves-psrai: quintas, sábados e domingos, às 16 horasTEATRO COPACABANA - 571818 - «Ovos de,Avesti-ua», de Roussin - às 21,30 horas. Vesperais: nota.tas, sábados e domingos, os 16 horas qTEATRO JOÃO CAETANO J3-4276 _ •«£' TudoJuiu-Frufru" _ revista de S. Sema, M. César e BoiteuxSobrinho Silva Filho, Eloína, Mercedes Batista ê seu bSlado folclórico, Ehonor and Jackson

TEATRO DA MESBLA - 22.7622 _ -'Calúnia" deLillianHelman Apresentação da Cia. Tônla-Celi-Autron— âs ti horas. Sábados e domingos: às 20 e 22 Moras Ves-perais: quintas e domingos às 16 horasTEATRO RECREIO — 22-8164 - FechadoTEATRO DA «MAISON DE FRANCE" - "Tre» àMesa , de Sauvajon. Célia Biar. Teresa Raquel, MauroMendonça e outros - às 21 horas. Vesperais: quintas edomingos às 16 horas. d ™ e
TEATRO SERÍIADOR _ 42-6442 _ "Timbira" deLuiz Iglezias - às 21 horas. Vesperais: quintas, sabá-dos e domingos, às 16"horas.

raJSt™? ^Y^r-22-272,1,-- "Que Peda«° d« MauCaminho de Luiz Iglezias e Mario Meira Guimarães —as 20,15 e 22 horas. Conchita Mascarenhas e Grano • OtelaTEATRO DO LEME - 37-6412 _i "Ocupa-te do MeuMínimo , de Paul Vnn Stalle. Companhia de Milton Car-neiro — as 21 horas. Vesperais: quintas, sábados e do-mingos, as 16 horas.
TEATRO DULCINA — 32-5817 — «Jornada de UmLongo Dia Para Dentro da Noite», de Eugene 0'NeilICom Cacilda Beeker, Ziembinski e outros. Âs 21 horasVesperais as 16 horas: quintas, sábados e domingos

;•:¦;¦;•:¦:¦: 
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A guapa rapaziada do Bverest. que wnquisiou com Mhsjttismeo troféu A. A. Nova Artiteíca

0 EVEREST CONQUISTOU 0 TROFÉU NO
TORNEIO QUADRANGULAR

Domingfj Próximo, no Campo do Irmãos GoulartFutebol Clube, o Tradicional Solteiros x Casadosda Rua dr. Noguchi

UNIÃO ELEITORAL NA-
CIONAL1ST.A DOS MA-
RiTIMOS, PORTUÁRIOS,
ESTIVADORES E CLÃS-

SES ANEXAS
Para dep. Federal

Waldyr de Mello
Simões

Para vereadores:

Armando Maia e
Lucillo Pdachado

Pereira

— Como acontece todos os
anos ekiui ele primeiro de Maio,
iliu iio' Trabalhador; ii íupazia-
Ua_eUi_nia_Di'. Nognelii Uía.

AVISO
Comunicamos ijuc esta se-

cão está entregue aos cuida-
dos de nosso companheiro
K. Timbeiro, devendo toda

correspondência ser reme-
tida para nossa redação, R.
Álvaro Al vim, n. 21 — 22.'
andar.

N. S. Solicitamos aos clu-
bes a remessa dos resultados
dc jogos ate as quartas-íei-
ras às 18 horas.

REPÓRTER

228548

mos) e os "Coroas", realiiam
0,7 interessunte o traelieionat
partida ile lutebol entre Soltei-"ros e Casados; Entretanto, ês-te ano, por motivo ds forra
maior, (íalta de campo) nfto
Coi possível a mesma sei- reali-
zada. ^jjora, com a cooperação
elo desportista Jlanoel Estevos
Machado (Manduca), cedendo a
praça ili- esportes do Irmãos
Goulart K C, serfi. realizado nodomingo, dia 11. o tão esperado
encontro.

. CONVOCAÇÃO
Paia estarem no campo fts 3lioras todos os solteiros, o t.úc-

nico AValmir .convoca os se-
SUintes: Onir, Bole-o, Wilson
Estevan, Tiliúrcio. Cònipadré'
l..ais, Kuea, Ferreira, SSequinha*,
l'"ilé. Çczar; Otãvio i. Pulatai
Entro os c-asáelos o técrueo Mil-t"ii i-onvi.va: Nilton Cricrí, Kei-zinho, I\;o, Peru, Osvaldínho,
Zicil, Kilton. Cheiroso, Móacir,
Mama, Ai-liiulo, riffuorclo. J.íio50. João du Feira, Pirilo e Al.nieida. Os solteliios a partir e-as-'0 horas de sábado, Ficarão con-
centrados no Dalnearlo Oe- Tia-
mos e o.-. Casados no Bar o Lei-teria Amorlm.

No Quandragular de futebol
realizado dia primeiro próximo
passado em comemoração ao
dia do trabalhador o Inhaumen-
se P, C. fez realizar am sua pra-
ça de esportes uma festa social-
esportiva cmdu tomaram par-to as represèhtaijOes. .'• 'uiiau-
mense F. C, S. C. lí-iivei-sali
Nova Estrela F. C. e Evc-rost
A. C. onde na qual saç;rou-so
campeão, a representação do
Everest A, C.

Primeiro JOgo —- EVERESl.
A. C. X S. C. UNIVERSAL,

Local: Campo do Everest
Resultado: Everest 3x0.
Segundo JOgo — INHAU-

MKNSE F. C. X NOVA ES-TRBLA F. C.
• L<*:aJ: Campo do Innainrien-
se

Resultado: Nova Estrela IMFinal: EVEREST \ c "V
NOVA ESTRELA F. <j. 

'

Campo: Inliaumense
Resultado: Everest 2x1
QUAORO VENCEDOR E¦ MARCADOR
O Everest formou com a se-

guinte constituição: Ivan VVil
«"?. e, Tíll!l; Fontatnlia, Dcdê .-Bolinha; Nilton, Neidei-, UarloMario o LIndoval. Tento- rteNilton (2).

Foi servido aos presentes su-culento angu a baiana.

DUAS BONITAS VITORIAS
COLHEU 0 BOM JARDIM

Aproveitando o feriado do
Dia dos Trabalhadores, ó Bom

i Jardim F. O. fez realizar tinas
| partidas de futebol com os seus

I primeiro e segundo quadrosI contra a representação dn Pre^
sâo Alta F. C, e Melgaço', res-

AJUDE A
raiPREXSA POPULAR

-I

Iicctivamciitc, nu Campo cieba.,R. l. C. em Cordovíl, v
partidas foram disputadas con-
grando entusiasmo e disciplinasaindo-so vencedor a equipe diBom Jardim F. C. no primeiroquadro pelo escore de 3 _ o
goals consignados por, Souia coengo. No segundo quadrotambém saiu vencedora a equltiftdo Bom Jardim F. c. pelo es-core dc- 3 x o goals mawadoipor Rubens 2, (. ZttS 

"^^^^
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Rio, 0-5-(958:

HKASIL X PARAGUAI
=IMPRENSA POPULAR
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Amanhã no Pacaembu
O Segundo Encontro

AcriusfioVlllirlll

Plantão Esportivo
"occcscczx, R, Teixeira zxs&ízíS)

fl vllrtrln dn i-wrrto nacioiial, «lim da natural n»iMs--*¦*» çili» (|iio |)in|iiircloiiiiu « torcida, oferix-en «*teiiii-iili>s
mi in quu NJ iiiinmi iliflnlr iiIkiiiis nonuM, n.lu otmtuntit n
inittlililHilit (iiiinil) iIun iiiiniKiialn-». (iostaniiw di' U» Mor.
«li «• lli Uni, nu /.»k'ii; ilu Hino o /.«teimo, na IflU-rnu-rflAtiii,
i- dn llidl, VhvA a Dliln, n«> nlnque. Dllio, Kurprr-etttli-mfii
ii imilln», foi n mimem um eni campo, m-(íuIiiiIo du purlu [pelo |ion(..'lro '/anulo, t»m> lambi-m surpreendeu ««••tll/iin- hilu (.Mu.ieiidtt purlldn. 1'eM Jogou pouco tempo, mas oIvüinii pnrn mostrar u i\uo sabe. Apoiou uo., pareceuum pouco Inseguro o goleiro («limar» Orceo, nielo perlu»lindo, nilo confirmou o último treino de 1'acuembu, e riuiil»
monf.) «Joel nilo parece icf so entrosado bem eom Dldlj
Içiia feito mui», com Moaclr n scu lado, rertamenft» .Man,
ilu um miiilii neral, r«i linm <> rendimenlo da equipe. H(,
nau lOinprtwndemos tf quo nii» «e*a ainda n qua ilr oIhim». Foi apenas, *?guniIo Feola, mal» uma t»xp<»rK-ncla,

nacional eslii do pm-alM-ns com u magnífica
dc Duke, a fabulosa crioula Irlpllce-coróadail» Slinl Scnbrn, Kiifronlaiiilo craque» estrangeiros, como

j aioeful e Ughtning, que fracassaram por completo, n II.
| llin dc 1'n.viil Forcst nblscoltou os ilois o melo nillluVs
I coniplcliinilo-so maravilhosamente com Irigoyen cm seti«linsii. A afortunada cólidclaria, ao Ilnra» Ounnnlinrn eiu» vitorioso Juan do La Cru/., us nossas congratulações,

yi horn cm quo redigimos estas linhas ainda nüo havia*"+ sc reallwulo a purlldn Brasil x Peru, polo SulAni,--limou Feminino, em Lima; Todavia, como nfto há condi»«.«.«•> do perdermos Isle JOgo, «piorem.», im anteciparcuvinndo ti nosso abraço üs i-urrldas Campeüs.
*

OlH Alio no tesoureiro dn Seleção, sr. Adolío Marqttjs:S.mh que a CBD |H!iisi» qui; o jwvo am!» iinihinilo«in dinheiro, pnrn pagar clnqu-cntn crn-Miro* por uma ar*«luui-uir-ula

TROQUE SUA MÁQUINA

por uma "

o juiz da contenda - Homologados, ontem, oa «cortes» - Oficializadoo treino, domingo, contra o Flamengo,

«Sai Jn

11
!»r

AiimnliA A nolld, no PacnOM*
bu, n equipe brrtmielrn .nfroiitu-
rft novamente «. tinte iMiubuiiIo,
cm piirtldii i|uo íérvirS oomo ««
M-miiiilii (este IHIIH «m Jnuo.i «lll
Cúpn «lu Mundo; o lim,. linullol.
io. «ii». nn «iplnlhii .Ir multou
iipruvoii, nilo devora mn* iiiodlfl»
ciiiIii ile rnlila. (HmplHrd ii pre
lliriulni-, puni a HPgit«ii| i '.rliipi.,
llll inmi-IVelH ullonicòcri,

I
TUlius »ATI8l''lári'OH

Hncontmin-HOi óm üoiniiniradúii
«lu IViilii Hntls(i'ltlH.ilmuH ..om a
«"iltil',.1.1 i)iio fltelfim. Nflo liit
maloroM iiu«'Imih eoni ¦elii«;nli »..
ndversftrlo, ci» contunilldns ilu-

1 e ii i s
NAPOLliS. 5 (FP) - A

final He duplos para homens
do Cnmpconnto Internaclc-
mil tle Tcnls (oi y.iiilia por
Nicola Plctranocll-Orlaudo
Sirol.i (Itália) que venceram
M. Rose (Aiislriillii) c VV.
Wtjodcóck Ifístiidoi Unidos I
por 6/H f 0/2. ,

OVÃ
MATERIAL TOTOGRAFICO
REVELAÇÕES -AMPLIAÇÕES

ÓCULOS SPORT E 6RÁÜ
Consertos de Maquinas Fotográficat

Teodólitos • Binóculos - etc.

ÓTICA SÁO MIGUEL
Largo de São Francisco, 23 Sob- Sala 5 .

Nada Cerlo
Quanto

ao Embarque
.Não estu assentado eni do-finltivo a clatii do embarquecios nacionais, com destino aoVelho Mundo. Dependendo dostreinos a sèPèra efetuados de»

pois do segundo jogo contraos búlgaros, «'; que a CBD vaimarcar o dia certo para o em*bnrque. Querem os peruam-bucanos um treino na ilha doRetiro, quando da passagemdn delegação por Recife. To-davla, os baianos tèm n mes*ma preti-risflo. Por esses mo-tlvos. 6 que não íoi marcadocm definitivo a data; porém,cm principio, devera ser mes-mo dia 24.

'in »» Rígido) ja H«< notiam Inttl-miiitiiiii. rofeitiiH. podumlu Inolu-hIv«. imrtlclpiir «lu tenipu intomui «li. jAuii, ne iifliin o líenic.io |lcK»Jar, ("um rospolto a holniihiiiIii ilmnlnuii, nflo iiolinruni «i>
.'•IMIUlI.lf-í. liniHllOll'01 Rlllllli' «II.
ti.i«'ii.ii, ,\ò contrnrlo, .1 nu mui-in wmcliinnlo fi nomo, Amnuiiii,
liuriinioiilo ti illniiiiiHKiiiiVr. « hIh.
iA om ii«:Aii.

MHCÓI.IIIlKi O .11 l!í

o ntiltmlur pnr iiçiirítru U«.
anmnlifl ja fui Ueslmiailo, toniln
11 cucollin ifi.iililn 111) lirliliiM pu-111111111I11. Hr. \Venco»liui Ziinuti
N'nn Intcrtl», utuarBtv iiaudnlii.
nini*. piiullxiiiN, confOrma man.l.i

11 leiíiilumenlu ila Tacn.

o.s TI.MKH

Ve. ncOlilii com im liil»niiiii;.*rt-*:
pn..»tn«JiiH pnr Fpoltt, 0 co.no tll«-
HiiniíH nclinii, iih nacional», «mi
pilncfpid JOKiirAo c«un o meitniii
tlnic ilu ilumlngo, ou msjn: üll
mui-. IV fnit o liollnl: J>lno, XA.
ülnni u Oroco; Joel, Dlill. Vuv.1,
Oltlii .• SSngalo.

.1(1 .im KiinninlB tlcveriln 1 pio.i»OI lirreliimicnt» «nn-llfic-itli.,;
ApciinK n ceiitro-avonto Romclru
devera ceder o mu liism» a .'iviil-
«¦•>. Niih ileninlN poili»Cc<R, cnnll-
miarfto oh inosmox. iii.-ver.l nari
imrtanto, n «c-riilntü 11 cipiipó!
M.iKKerczor, Arovnlu, í,cecuiio »
ICcIiagilb; Villnlh.i, AcliiiPnv.'o;
Aguoro, .r. Parodi, Avulro, AkiiII-
loni c» Aniarllla,

HOMÜLOOADOH OH COHTBHNn reunlAo do onlom do Con»hkIIiu TôonlcQ de ftitebo], fi/nim
luininluKiuliiH 11» piimviiiiH "«'i...
Ies", iji.hwi in.iiii.ini, riiiiu-. ai»Imito, 1'inA, fnniilK.i riniipi.lliil t
Almlr, 11A11 mala nerAu utlllimiliM
nn HdocAo IiiiihIIcIiii,

.ItKIAItAti MI3HMO A. 14 NO
MA11AOANA

T.inii.1 in «lei iilinuu .iiiH-ni, nacontielhoIrpK, «pm n pnniptro |A-do eoiivldiidii puni urbitifii* ««-ifi n« «Ilu 14, nu MArncnilR, mn-«lu convladdo puni nrliltrm» i-m.m JOgO, e 11 «Iti K.lo PillllO, 11111
Julü vinculado A ATA. .1 1.1.-
Kuiuii/ encontra dar»ie-ti no i'j-caembu, dln 18. |i*oi tambím »f.-
flalluadi) o trelnu domlnKi», nu
Mnineuiia, contra 11 tiniu prin-«•ipui «lo Flamenga Malcher dl.
rlnliiV o iiichiiiu.

A RAÇA E A CLASSE

Bclini e Dino silo i/ois opo.stos na xltçAo brasileira. BnquMEXícímSSC ,..,»a V'í»*ue dneiikium. t/o tícsn.i.iomfcro, o mtdlo paulista atua com calma c classe, bordando u joffadaí.

De Quantas Horas
Você Dispõe?

Voei pude Rnnliiir dinheiro re-Vendendo artigos de Amauiy: fa-niUa Bj-anca Tricoline Nova Air.í-rica a 180,00 e 250,00, Camisa deTrocador 100,0(1 Blusões dó SurA(.r* 120,00. Rua ilu Alfand .;;ii ;:is-- 1» andar. Ilun Vinte ile Abril,¦ ¦ ituu Josi- Maurício 286-A, naPenha. Av. Nilo Peçanha H7ü, Cu*xlas, Estado du llio

¦? "* »

ulce, Uma Tiroleza Diferente
Eslava dividida a opinião

dos caledráticós. Uns, toei-
am para Zum Zum Xum, ou-tros pára Vândalo, e 0smais .sabidos para Dulce
a lillia de Duty.

Dtiráiitc a semana doDerby Sul.Americanoí-, nãocansavam de apregoar nos
quatro cantos do prado «leCidade JardinvSão Paulo,
c.uo os «donos./ do páíèoeram Narvik, '/.vm 7.\m\
Zum e Vândalo. Foi uma ba-talha sem íim, osta de des-
plStar o apostador. O nome"•le Dulce, só pertencia a
grande família turfista de

(tonefttério de G. Nieoiaevsky)
Sao Paulo. Zu,m Zum Zum ""Vândalo, eram os instru-
mentos para o dóspistameti-
to, dos cariocas, que, por si-nal, não foram poucos «.«
que compareceram ao Hipó.dromo Paulistano.

Precisamente às 1<J,30 ho-ros, o juiz de partida, fran*
queou a passagem pelas ein-tas. Os concorrentes saiamcsfusiando. Garça, Karé
Kaisul, Gleeful, Zum Zum
Zum. Vândalo, Lightining,
Andes, Tapuia, Kraus. Nar-
vik e Dulce, na ordem desaida, sendo que Dulce, saia
dois corpos atrás do penúl-

ngaseiro Está Muito «Cochichado»
PROGRAMA DE QUINTA-FEIRA
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timo. Haviam sciscontos me-
tros percorridos, quand0 se
notava o avanço dc. Narvik,
de penúltimo paia terceiro,
e Vândalo, juntamente com
Zum Zum Zum passava, res-
pectivamente, de quinto 1;
sexto lugares, para quartoe quinto. Garça, -ainda era
a ponteira, quando Narvik
veio forçando de mais para
mais, para, na altura dos
.oltocentos, desalojar a pon-
teira. Todavia, Zum Zum
Zum, também av-inçavá de
terceiro para segunda

A distância rios pafèlhei»
ros para 0 diaco íinal, jà era
de 7Ü0 metros, quando, Iri-
goyen, piloto de Dulce, ia-
zia um csfôrgo para lançar
Dulce nos postos dianteiros.
A valente filha de Duty, já
so apresentava na quinta
colocação, atrás de Narvik,
Zum Zum Zum, Vândalo,
Gleeful, lutando com Andes
pelo quinto lugar. A reta íoi
apresentada aos pàreltíelròs.
Faltavam seiscentos c nove
metros para o disco do sen-
tença. A ordom, nesto altu*
ra dos acontecimentos já es-
tava diferente: Narvik, Vàn*
dal0 e Dulce dúslacayarn-sé
dos demais.

Zum Zum Zum que vinha
fácil, ficou inexplicàvelmcn-
te para quinto o sexto lugar
posteriormente. Já não esta-
va no páreo para a decisão.
Só os trôs paulistas. Narvik,
durante trezentos metros,
suportou a dupla carga de
Vândalo, que pincela clomi.
nar facilmente, o Dulce, que
esquentava para a vitória.
Trezentos metro» ilo süspèn-
se, quando Dulce, melhor
corredora, de melhor cias-
se, já desalojava o valente
ponteiro, que, por sinal,
também é -.racudo*, para
depois receber, novamente
uma reação másiiííica por
parte desse parelheiro. Vân-
dalo, ao contrário do que
afirmou o Bolonha, traiismi-
tindo para o Rio de Janeiro,
não era prejudicado cm iib-
ri-Alto por Dulce. O que deu,
e viu Bolonha, foi 0 Vãnda-
lo ísentir--, e vir para den-
tro, ... 

'..¦'ando 
dc linha, após

, isso. '

Quando Vândaio «Sentiu»!
Dulce já eslava com a cai-
reira mastigada -- esta é
a realidade. Uma coisa c
corta: — Em distâncias de
2000 metros, ato 4.000 me»
tros. Dulce jamais poderá
perder para Vândalo ou
Narvik* Este último, ao nos-
so vêr, é superior ;•. Vânda-
lo. De resto, Dulce é uma
Tiroleza mais aperfeiçoada

Quando dizíamos que Dul.
ce seria imbativel, há cinco
meses atrás, muitos, de nos-
sos colegas, fizeram troça.
Kis, agora, ü confirmação!

Recorde de
Halteres

MOSCOU, 5 (FP) -
Numa competição dc liaitc-
roflilsDio cm Aluclita. na
Criiníla, o pfso-yalo rus.no
Stcpan Ulíanov bateu, com
110 quilos, o recorde mun-
dial de desenvolvimento.

O recorde oficial est/i em
poder do norte-americano
Moycr, que a 8 dc março
último realizou 109 quilos c
melo.

Sem Conjunto, Mas Com A
eon o Para9 Brasil 6o!

BRASIL
5X1 PARAGUAI

Loca] Muracanft.
Primeiro tempo: Brasil, 3 .\ o

iZikuIu, aos 12': Vavft aos 13';
1 liiii. nox na'. .Kinal: urasll S -c
1 lAiivalii, do pênalti, aos 31;.
Pele, nos 3tt*. o Zairalo, aos .is'l

•luiz;
eher,

Iténdil:

Alliertp da (lama .Mal-

Cr» -i.:iui;.o.;o.no.

t*JUA DJKJH

BRASIL •— Ollniar: Iv «Jor-
dl, liflinl u Óreoõ; .Dino ... Ztoi-
mo; Joel, Ditll, Vavá, Dida, .Pc*
li-, aos 24' tio sèguiiilo Icinpo) o
Zaí-iili.. _  ^ _ _x

t*.\KAUU.\t -- MuKgey^gger:
Arevnlo Loseaon (SêgovIaV aos 3'
«In Mègúndo tempo) ¦ r Hcliagiie;
Vlllalba o Acliácarra; Agiiet^o,
.IfwO Parodi, Homero (Avcro, aos'
lli' ilo .seguniln tempo). Aguillo-
va o Ámarllla. (Penayõ uos •.'ii'
üo següritlo tempo).

Apesar da goleada contunden
le imposta ¦ aos paraguaios, o
escrete brasileiro não impies*
sionou favoravelmente. Houve
muita luta, disposiçãn c mo.
biiidndo por piirte dos -scatli.
meiu nacionais, mas jôgò «lc
conjunto que c e.s'sencial ntiniii
«¦quillpe de futebol, não eonsc-
guiinos vislumbrar um miiiu-
lo sequer.

• Não vai nenhum exagero
nesta afirmação. Quem nflo
viu 6 porque não quiz ver. Do^
cinco lentos conquistados, um
ou dois surtiram de jogadabem tramada, estruturada,
«Mm a pelota de pé em pé. Ala.-:
quase tudo fui como antes: a
base da improvisação, da sur..
presa, do inesperado, da in-
dividualidade inata a0 jogador
brasileiro, que contou, nestn
oportunidade, com alta dce de
chance, pois nfio é sempre quesc consegue tantos gfils com
relativa facilidade.

COMEÇO RAZOÁVEL

Convenhamos, e n t r elanlo,
que não se poderia esperar
mais da seleção brasileira. Con.
junto não se faz com um mês
e pouco de treinamento. O
máximo que Feola (ou a Co.
missão Técnica?) pode fazer
é explorar os recursos natu-
rais dos craques e tentar um

Temgàsp#W
il r~.r- -¦ -A f.

ZAGAL0, MOSTRANDO AS CANELAS:

«Se eu Não Dou Meus Pulinhos. .»
Encontramos Zagalo, rio ves-1 grande exibição. Dizia-nos-llano, tranbprdando alegria. — «Nâo serei sincero seEstreando nà seleção cumprlui disser queatuaçâ0 destacadissima, sendo a torcida,vivamente cumprimentado. Ã

uma pergunta nossa, sobre o
scu desempenho e a caça que

nao
cheguei a temer

a torcida. Depois dc tanta on.
da, quem sabe, eu poderia aca-
bar no fogo. Mas, fiquei en-
cantado com a generosidade dallio deram, respondeu: — «Se ] torcida carioca!eu não sei ciai meus pulinhos,; o CAPITÃO E O PÃNALTInao acab0 ..o jogo. A «juriti., | Apanhamos Bellni, ainda nopassava assobiando. Mas tudo j chuveiro, para saber a sua ver-terminou bem,

O PRESIDENTE
.¦SATISFEITO

Também o sr. João Havelan.
go compareceu ao vestiário pa-ra os cumprimentos à rapa-
ziada.

-- «Eu não podia esperar
menos dêss.es rapazes, Corre-
ram. lutaram e a nossa satis-
íaçlò é muito justa».

Deixamos o presidente da
CBD abraçando nossos era-
ques, visivelmente radiahte.

DINO AGRADECE
C) médio sãopaulino, a maior

figura em campo, nã0 chegou
para os abraços. Dc fato, as
firulas não chegaram a apa-
gar o brilho de seu empenho e

são do lance que originou o
gôl dos paraguaios. O zagtiei-
ro cruzmaltinn não procurou
se eximir de culpa:

«Calculei mal o lance a
bola deu uma corridinha mn-
rota e eu acabei encontrando
o pé d0 meia paraguaio. Tal-

-voz* quo, num lance-com me-
nos movimento, êle não che-
gásse a sentir o toque*.

Mas houve um pênalti do
outro lado, não?

«Sim, em Zagaló, e não
íoi marcado. Malcher nã0 de-
ve ter percebido o lance, aíi-
nal êle apitou com acérto:>

Ouvimos ainda de Feola a
certeza do melhor exibição no
Pacaembu, o nos retiramos.

mínimo tio entendimento en. i
Ire os onzo Jogadores, i

Dizer, porém, que o escrete
abafou seria trair à confiança
efe nossos leitores. O máximo
que podemos dizer da seleção
nacional, é que ela não decop-,
«ioiioii c lem amplas possibi- !
|)ldades de melhorar Sobre os jparaguaios, só isso: — consti-1
tulram-se, até o momento, rio |
maior .bluff esportivo dò ano. |
PELADA INTERNACIONAL

Sofrendo dois gòi.s lnespcra-
I dos, e seguidos, os guaranis de-
i snvvoraram-se' por completo e' não puderam exigir absoluta.

mente nada do selecionado bra-
fiieíro. ílste teve inoihcntos
esfusiantè-i. mas com „ tempo
ia decaindo do ritmo por não
tt-r çontextura, combinação en-
tre .-uas linhas. Valeu, contu-
do, a intensão dos jogadores:
procurando com bastante diria-
mismo, encontrar o entendi-
meni,, necessário.

Mas, muitas aresta» ainda
precisam ser aparadas. Se Gil-
mar não teve trabalho, não se I
podendo arérir das suas condi-1
ções, o mesmo não se pode di-
zer do.s outros jogadores. '

OS FIGURANTES
¦ ¦ •. ;

Goslarnbs, panicularmenie, J
de De Sòrdi, este zagueiro' in-
justiçado só porque fracassou
contra os ilaiianos. É bom lem-
brar que Dc S.irdi jogou, da-
quela vez, dc liack¦-' cbalral. ,.n«VMVlil|.sendo dominado pela maior eâ- ARIâ&PiTINA
tatura de Virgili. Na lateral
direita, Dc Sordi c seguro 'c
valente. Belini sehliti a falta
cie critrosamento, saindo mui-1
lo da área o confundirido-sl)'
eom outros companheiros. Ore-
co, nervoso, não conseguiu fá-
zer esquecer Niiton Simto.s.
Dino e Zozimo, libsolutòs na
meia-diveita iã
mcia-canclia. O primeiro fa/,lembrar Netor Rossl' pela cal.
ma, classe c maestria com quedistribuiu o jogo; Só falta
«cantar» o jogo. Np ataque.
Didi brilhou, lutando muito; o
dando passes ha medida, Dida,
impetuosn ao extremo, dá mais
vivaçidade à linha do que Pc-
íé. O comandante. Vavá não jo-
gou bem. Apesar «le malicioso,
erra muit0 nos passes. Zagalo
foi como sempre de uma règu-
laridade eonvinecnie. Cavando;
o jOgq, deslocarido-su e nté,
mesmo, marcando dois gôls.Joel, apesar de lulador, não se
entendeu com Didi. • Ficou a
impressão de quo Joel só eleve
jogar ao liado de Moãcii*. Se
Feola quizor manter Didi, de-
ve promover ;i entrada do dia-
bólico Garrincha, ''.:';':

ii ti I y

]
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Síntese dos Jogos de Domingo
VITÓRIA DO BANGU - ISTAMBUL, 5 (IP-FP) -±-

O Bangu derrotou a equipe turca do Besiktas, onlóm por2x0. Recaman e Luiz Carlos marcaram os tentos.

EMPATOU O C. DO RIO - SOFIA, 5 (IP-FP) ~»
Canto do Rio e Z. D. N. A. local empataram d? zero azero. A equipe brasileira formou com .Mauro; Slnvál e
Floriano; Eli, Pinheiro e Ramos; Niltori, Eera, Valter
Prado, Elmo e Toni.

VASCO 1X1 S. MEXICANA, -r MÉXICO, r> (IP-FP)
i A seleção mexicana, que intervlrá na Copa do Mundo, era-1 patou com o Vasco da Gama, por 1 x 1. A sel:ção azteca

não apresentou a coordenação que dela se exigia, en-
quanto os brasileiros mostrai'arn*se' pouco arlimatados.
Aos 15 minutos, Alfonso'Portugal Inaügürpu o marcador)
Aos dez minutos do 2» tempo, Artofí empatou. O Vasco
jogou com Hélio; Dario e Viana; E'cio, Bàrboslnha" e Or»
lunho; Sabará, Livinho, Artofí, Rubens e Pinga,

lo Cai
Brasil

ípeoriato
derrotou

BASQUETE — LIMA, 5 (FP1 — P
Sui-Americano Feminino de Basquete, o

§ o Paraguai por 63 x '13.

DECEPCIONANTE A S. ARGENTINA - 8ANTIA-
GO, 5 (IP-FP) — Terminou pela contagem da 2x2 o en-
contra entre a seleção argentina e a equipo do Colo-Colo.
Os n.gentinos pecaram pelo excesso de passes. ,

E; C. BAHIA CONFIRMOU"—* O. FIáhieníio não eon-
seguiu desforrar os 3x1 dó"primeiro jògó com. o E. C,
Bahia', já qua não passou,• domingo, do um empate de
0x0. Amanhã o time rubro-negHr-eneerrará sua têmpora»
da na Bahia, jogando com 'b 'VRerla. " — •

BOTAFOGO 1XO-— Jogando nn cidade -sulina de
Bagé, o Botafogo venceu o Guarani local, pela contagem
minima. ..,-...¦ ... ..

0 BRASE BRILHA
NO TORNEIO DE'AILETI3M
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ADVOGADO

Dr. OdiioR Uhkm
Causas Cíveis, Comcruiais

c Imobiliériií,

Rua Ouvidor, 169, sala 913
Tel.: 43-6473

BUENOS AIHES, ."> ^W) —
Reáultàdps «lo torneio de atle-
lismo disputado ontem uo Clu-
be (íliiinaslii e Eagrinia, entre
uruiiiis «le atletas ãrjjentliioa,
brasileiras, uriipualos, ' periianoa
i' paraguhlps: -100 metrÃH com
liarreíriis —• .Ulisues lios Santos
(Brasil) etn õ-l o 7|to. I*ldro
Ibiirronco '(Argentina) em Bi. e
I1|1U. .S00 inelrus — Èdiiitrlo Bnt-
ilucci t.Vriíeiiliiia) em I mimito.
Ti^ si-gundOH e fl|10; lirluui-jln Fim*
teeillii (Chile) em l r.ilnuto, 55
íoguiirlüí ti SjlOi Juan L.Opc**
(Periij em I iniiuito, S7 siísunti06
c lli 10. 80- mofes com Ijavrelraá
para ilamas -- Malta Ctaúiilcss
lArnenlinal cir, 1! aígtinilos è
Ti! 0: Lúcia F íliid (Àrsentina)
om V2 HPBtintlOH e "|I0. 200 me-
troa — José Telk-i flu Concelgão
(Brasil) -em; 20 sétüiitios1 o SitO;
l-ioberiò Forraria 21 só^únda-i e.
0|tt); Luis Aricna (A.-Kentlnn) 21
scKinulos c Oito e Carlos Fal,
eo (Uruguai) 22 segíi»írtij*j o "|10
!'¦';¦' cm extensãii — Hetlvo jviai-..
col iArgentina) li metros n í1!.'

• .....neti-c/s, Aldo Ztie.olillú vl?a-'
í-asuai) ii,S4 m e Relnalilo Mar-
ctués Oliveira (Brasil) Ç,70 iti.
Dardo — Ricardo Hcbcr (Ar*
gentlna) 04,51. ni, Walter cio Al-~
inelila (Brasil) 01,13 m, Nelson
Malteuci (Arfjontlna) 00,07 m v
r.ul-s. Zarate (Peru) tis.lll rrii

3.000 metros — Sebastião Mon-
des (Brasil) om 0 minutos, 19.
vciíundos 

' 
e 3|10, Alberto Rios

i(Argentina) em 9 minutos, 19-
íiesunilos o 7|10, Luis Sandoval
(Arsciltlna) em 9 minutos, 30 se-i

¦Uiinilos
Walter

p S|I0.
¦Lemos

1O.UO0 r.iotros —:(";
(Àrseiitíiiai 30.

minutos, 37 osgundqs
Ouerra (ArsenUna)
mitos, 48 segundos i
co,' pai'ã 

'' 'dtíiTiaa —
Meelo (.'ArgeptihiO .:

, 22.j.e.en t tnietrp.s. D Iv
mens...--..púnlliiii'

.m»n.tin,iÃ. .'I7,ó'~ iu. Ui

.ebo >l*ei'ii) .43,02 1,1. :

ç 5(10, ..liiau:,
em 32 mi-<.',

• 3; 10. Dis-iji;
Ine.oliorg', ¦¦

S. metros' oC-
•. para ho-í ^
<eussc (Ar»'/
e.tor .\Iena-iV.'
lal to — ÀL-Hl

1'i-eil.i Stein (Brasil) LOS m, Ho-»:
j-Aclo ilel Sei ('Arsentliia) l.Sfi nii'
ItelíiàldiV ile Oliv.iii-a (Lirasil)*;
i.-s«. in  ;j|
-r.oveZHimiillu (le | X 400 —<;

Brasil 3 minutos, 22 sesundog a-
4110: Perti 3 

'minutos, 2:1 tíégüii|B
dos e "ijlfl;' Ur1i1j11.il 3 minutos,.;'24" Sr..eriTii«tos í> ôjl'11: A AfgériÜnMj
fiif desi|ii!ilirie:i(1:i. ij|

•."ÀdtLOS
¦*-»»'*** 1*1 H) ! "

7JJV .1 aiÃNíosJ

I
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\ i—i .. . ... . ,^i!«Pintando o Sete)) — Dida é assim: .desconcertante.
. . . Pega a bola e chispa para a área

adversária, varrendo tudo como se fosse 
'¦. 
um tufão. De repente,

faz um gol de letra (foto), o terceiro da seleção nacional, dentro
do seu estilo nervoso. Ao lado, o quadro nacional.

Is-

CLÍNICA PSICOLÓGICA
. ii A.r

Nervosos, angústia, desanimo, inrUlnia, trigíilc/. sexual na
mulher, impotência no homem e outros distúrbios

neuróticos e paicossomáticos.
tr»u -w. o|| 1 DAIG' tUt-Sou. for tlie f.sycolo-
UíX. J. »ItIIíV1S*IJ1i3 Bicai Stud.v ni Sodal

tasues — OSA
R. Álvaro Alvim, 21 ¦ 13» • 9 às 12 e 14 às 1!) lioras

Telefone: 52-3016
mmammamt.—1
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lirâifiirte IS Mil Cariocas Visitam a Exposição dos "Pracinlias
LA < Exposlgao da Vitória» exibe desde aviões de combate ató fotografias doa lugares por on-

M-lado lirrii^oásm dG tt F'EB* Pft88°U elo» ** UNI!. »».»rA I.ihI„I«cI«. f
VUlitnUn (llftrlnmontfi .. Bx. NOVA EXPOSIÇÃO frunquodn an 'PflMNg¦¦* a om Prtnolpbi il» Junho, a ¦
ooilcüo íi» Troféu» o MalerlBl A Kxpoilçfto tlt» TroWim e ' próximo tlln 11. Nnquulfl Bxponlçfto dn IiitlftHlrlti tln ¦

tf

DMI.¦do ouerra, uiuunlzndn por ini»
«.'litllvii (lu AkkOVlaC&Q ''"'' i'**»
Combuientet u du ruvlHtn
«Aveniuiii» Uo rUrôiH du
FEB*. liulalndu ilo »l"avi»
lhfni Naelniinllilii» (lu UNK,
nu Kuu ilo PhsíbIo, mulo fun»
clunou d Miifcni cio Cera, ii
Expoiilçíto vem ilfspfiliimlo a
«tenção do grand»* píibllco <•«•
•floco.

» DK TUDO UM POUCO

lniuie-urailii no último diu
6't|iiiintlo -teIniciou a». Suma*
d» tln Vitória-, om coinenio.
riiçflo no termino dn 2' Guer»
t*it .MuncHn!, a I-Npo.slçf.o dn
Trufrim c Material dc Guer.
rn tem it mosliii dendo ca.
,ilt«'ii-s o uvlflo de combute ali'
uniformes usado* por nossos
expedicionários.

Um capacete iiltinüo, com
um enorme rombo de estl»
llmço. icm provocado comen»

. t.-irio-s por .parlo dus vlslltin-
i-»k. Eis :i legenda que se Ií:
ii.i 'tido dõííi' objeto: '.Este
eu,: '••'(• alemão foi encon-
iiiitlu ii.*, campo de batalha

.num-" ciibov» M'in corpo.-.»>
Mi, adiante, enconlramos

uni si-, i numòró' de foto.
yialias ii.'il(l-*i nos campos
ti-' baluilin c uus cidadeB on-
dc nossos ¦ |. •'1'inlitis» Citivi'-
jnmi dando combate a,, fas-
vclsmo.

v. DESFILE DK ARMAS

i Fnrtu iirmamc i„ é apre.
sen lado au púbi co. Armas
mili. .tdas peio Exército bra-
süelro e- ottlrtís apreendida*
dus tropas Inimigas preri.
ciem ii curiosidade geral..

¦Metralhadora*--, submetralhn-
[dores • Borola . bnzookas, fu-
zis, etc:. As bandeiras alemos
c lialíanus íippeendldas na
localidade dc Camniore tam-
bem ifip ali estampadas.

Maioria! do Quorra optará mesmo local, .ob os iiiwpi. Produtos Nnrlntii.it.,

Ano XI tf Tèrça-Feíra, 6 de Maio do 1868 -ft N»> 2 405
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DIREIOR: PEDKO MOTIA LIMA
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lúuoohai, metralhadoras e outras armai c-xpoititsi A direita, o -oláo'P-17 utilizado por natso* lO/c/flc/o» na // Oiicrríi ^^¦¦•íí!»
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«MÃE DO ANO» OU «MAÈ CORAGEM»?
¦ia mppiRA AUMENTAR OS DEZ FILHOS

MARIA RECORRE ATE AO SiPS

} Pecúlios i?ages Pela
União ;!9G S. Municipais

N"
ííltlín*.»

iiTi-i» d., inits de abril
i-P *.:;«i, iM'la- Illililo tios

IServIilitiéft íiiinii ípol». rn' ir.
.Itiãu l'i i-i-li'.'i Nunes ¦!«» l.ima,
liiiii-ri.-l:,i!" ,t:i m»n. .'.l.ii-iit «lu»
"Jlile-S <lf l.inlii. II iIll|)lllliillCÍR

j«li' CrS .-.'¦.'.'Uh.iiii ii»iiiit"iiv.i mil
leitixe-i: ou) eorpspotidente ao
ílinilll. ilclxndo pela i-ef.lidii

iiOn!:uiv'i, uuhrbrme --•-.•íiir" fn-
léiilUitlvii ii-itn a fiivOT «lo lieno-
ííii-iárjo. Xo mesuiu is-. ! f 't\tm
Íj.Tíl-. ••; os ufguinie-t funerais:
jiJi-J ir,.(j()0.üü "iiiin/," mil cru-
i-/'-Ii-ii.--i uos li..nt"liriiirl'eis dos'ns-iiv-iinli.s UóuiIiikon ''"lanclFCO

«ria Hilvti. AlViirò «le Souiá Mar-
!«lii'',. (iubrlel lios Snutos; l'"ran-
! clsct. Bi'1-iiaiiliti" de Vniva e

M&Ho 'rinu.-.i '¦ tle t:v* 5.000,00
('•im',. mil crinseiroi.) uo !»cno.
íleiarlo dó ássocludo 1'rCupèép
Oliva, niiirl ¦ tulul de- Pu») ..-,;
ÜO.000,00 (oltehtti mil crtueM»
rat).

— Sempre desejei constituir um-lar. Ma»..,.um lar /c»
lis, Essa.» foram us primeiras palavra» que noa foram dilui
pelo sr. Maximiaiio Ribeiro de Umu, barbeiro, reaidente em
Nova Iguaçu. Nela» ettii contida lôda a aapiraçõo dc um
casal que tem dez filhos.

Mas o artista que trabalhava com cachorros e cuvulos
domados, cm circos c em filme», e abandonou- ludu isira. se
casar, não viu ainda pela contingência da vida seu- sonho
realizado. A alegria dc serem pais:de des filhos veio, pura
o casal, entremeada pela amargura dc. uma. vida de misériu,
gue uma heróica dedicação não consegue aliviar. Para os fi-
lhas está voltada toda a sua vida: o pai trabalha o dia- todo,
pura no fim do mês receber o xuliirio-miitimo, e à noite e
aos domingos fat biscate». A renda não vasta deqiiutro mil
c quinhentos cruzeiros. K a mãe sai à procura de leile, reme-
diox t>. alimentos, nas instituições'oficiais o de caridade.

A easu que o falecido presidente Getítlio Vargus lhes
deu é pequena, mus boa. Oculta aos olhos dos Irunsuentes a
tragédia dos "sem pão". Não tem inoveis e as eumus tém
apenas velhos colchões, rasgado», marcados pelo uso e pelo
tempo. Com a cozinha e seus poucos utensílios, formu um
quadro aterrador du mis^riu.

¦ lt'KEQIJHNTADOHA UO .SAKS

As despesas para a alimentação de doze pemoas sâo
grandes, não é qualquer um que pode urcur com etm, prta-
cipdlmente quando se trata de cuidar de dxi crian&is. E na
cusu do sr. Muximiuno, tem dez criança» que preritum de
cuidados, de alimentação, dè roupas. Mas nada dSs*o i£m.

,A iilimentução da família — ê dn. Maria Cnrdo»o de Lima
quem nos diz — 6 arroz e, feijão, quando tem, e vinito rarra-
mente, um pouco de cume. Quando a situação aperta demai»,
ela desce eom os filhos para i>ir almoçar no SAPS ov no
Catete, para onde tem cartão. "Quando estão com eles u
mem — conta-nos clu com alegria — ou parada em- algum
lugar, muita gente nos cerca parn udmirar-nos r perguntar
se são meus filhos". —"

E a vida vai passando e d mãe que poderia ser a . mue
do Ano", lutando pelo futuro de seus filhos. Conta-nos ela
que um dia o presidente Juscelino a viu conversou com ela
e mandou-a ir ao Catete falar com êle, elogion-u ate di-
sendo que a considerava eomo a "Mãe. do Ano". Depois de
muita'andanças pelo Catete, conseguiu qut saiase uma no-

O modesto barbeiro ainda faz biscates aos do-
mingos, para sustentar a família — Quandofita o feijão-com-arroz, a mulher desce ao Rio,
com os filhos, para comer no SAPS — Seu so-

nho: uma maquina de costura
meuçãu para o seu mando eomo funcionário publico vevliii
¦1, que. o Presidente da República havia dado ordem jwrn
que fosse feita. 

'Qanhoit também nm cartão para comer no
SAPS e no Catete, eom os filhos, quando viesse à cidade."Alivia um pouco n- nossa situação — disse".

— Quero que minhas filhas se formem em professoras
e quero dur aos meninos, pelo incnos, uma boa educação.
— declarou — ¦*, se pudermos, èlm se formarão no que
quiserem.

RECUSADA A INSCRIÇÃO
— Meu maior desejo — disse-nos domi Maria Cardoso

— é ter uma máquina dc costura, Tenha o diploma dc costn-
rèifa, mus até agora não pudemos comprar uma vtdqiiihu.

Eoi então qua iomundo conhecimento do concurso do
"dia dus mães, am que o "Ponto Frio" distribui vários pré-
rios às mães, inclusive nina máquina tle costura, ela se pre-
parou pura dele participar. O marido tomou dois mil cru-
-.ciros emprestados, compraram- pano, mandaram fuzer rou-
pus paru os garotos e compraram- sapatos. Veio então se ins-
e.rever no concurso patrocinado pelo "Ponto Frio", mus foi
recebida pelo funcionário, que, tlciiois de exuminú-lu bem,
pediu os ducuincntos das criunças, viu que tudo estava cor-
reto, e inundou que ela voltasse três dius dejtois, dizendo que
no momento u inscrição estava difícil. Ela voltou o o funcio.
mirio informou que us inscrições já. estavam encerradas. E
ela voltou- pura cusu desiludida eom o cartão do "Ponto
Frio", que guurilu consigo.

Ela é uma mãe que cm outras terras reoebcria o titulo
de "mãe heróica" o todo 0 auxílio paj;a criar o» filhos forlcs
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Falta (jêsso
no Serviço
Orlopédico

do Hospital
. As pessoas 'i.tc neces-
slinin d(f serviço ortopôdleo
uo Hospital S&o F.rnhçlscp
dc Assis, li.i -itincnii uma
resposta; - Níx» podemos
engessai-. Nfio Ionius mulo*
rial.

ICss» fui ti rüsposla dada
Oo operário Nntnnaiil Jorge
de Carvallib, (iuc cm nni lio
ru necessitou tle'.-. s^rvici.s
daquele dcpãrlnmant. lios-
piiiiliu*. quaiidó sua '.'.-.posa
Ittifina Roilrl.iue». MÀdeira
de Carvalho, |. çulawu ehges»
sur a perna, opôs iti* .-'do
atropelada nu Av. H'e'.*iiden-
te Vargas.

A única soliu.iVj que o ni»?»
dico ortopedlsia ofereceu ao
operário foi .nviá-lo pnra o
Hospital da Cru/ Vermelha,
onde teve que dispérider de
ponderável qiiantl., para
que fosse prestada r.s*-islcMt-
cia ã sua esposa.

Prêco em Flagrante
o "Deseuidista"

Qiiiiiulo tentx\a so.rriipiar
uma peça dc lúcido nu Loja
Santa Terczihha, -.i.uacla na
rua Nlcargita, 348, o conhe-
cido ídesciiidista: Ifdlvaldo
Cosmn Marlahíi Ccií surpré*
cticlido pelo fulicionárlo da
Casa da Moeda', •. ;; ;¦ •• >!ar.
bo.sa. qúe deu • -. ' *: '•' t» *•'*
traçou com 0 

' - ii. i.

Iniciando os festejos co»
memora tivos do sesquicente-
nário da Escola Naval, reali-
zou-sc. na manha de ontem
na ilha dc Villegaignon, com
a presença do presidente da
República, a cerimônia cio
juramento à bandeira de
duzentos aspirantes qué re-
centemente ingressaram ali.
personalidades presente».

Nas fotos M-ima vimos, da esquerda para a direita: dona Maria Cardoso dc Lima e seu esposo, sr. Moxlmiano Ribeiro dc Lima. quando
falavam ao repórter; o casal com seus dez filhos c. finalmente, dona Maria Cardoso com seu filho dc 7 meses

'- c sadios: Ela leve dez filhos e todos estão vivos e apesar
de todas us dificuldades que enfrenta para mantê-los, bem
¦vistosos.

"MÃE CORAGEM"
Talvez que, quiindo os comerciantes inventaram a ins-

tituição do "Dia das Mães" e dos diversos concursos, tives-
son em vista apenas a propaganda comercial, que'lhe tra-
ria lucros mais tarde. Talvez não tenham pensado na gran-
deza do ato de ser mãe, de dar à Pátria um cidadão. E quan-
do se truiar de uma mãe que deu, não um, mas dez homens
c mulheres que estão vivos, hoje apenas crianças, mas ama-
nhã certamente, cidadãos válidos e úteis cremos que esta de-
ve merecer a atenção dos poderes públicos e o respeito de
todos. E mesmo que não seja a """¦'•" ''" """" ¦•¦ <* ¦"'¦ "**""
io tempo, a "mãe coragem".

200 ASPIRANTES S.0VMIS
lURMBM R BONDEM!, ONTEM
Iniciados os festejos comemorativos do sesquicentenário da Esc. Naval

t Os novos aspirantes quando prestavam juramento à Bandeira

.Continuam em Greve os Alunos
das FaeuMades de Química

Reunião, no dia 20, do Comitê de Greve
/ Eslão em greve desde o
\idia 22 ele março p.p. a Esco-
Ia Nacional de Química e as
IFaçulclade'; de Química de
JReciiV. Curitiba, Aracaju.
•Belém e Pôrt() Alegre. Se.

fundo 
upinamos Junto a um

los membros da Comissão
j de ci revê. o acadêmic-, Lu-
eiano Gadelha de Abreu, os
alunos elo Química Industrial
e cie lícngenharia Química,
entraram cm greve por cau-
sa 'lu portaria número 55.
do Conselho Federal de Qui-
mica.' rquiparand,, em direi-
los, e-oiii os engenheiros qul-
micos e químicos industriais,
os bacharéis om quimica for-
mados pelas Faculdades de
Filosofia. A.tsim, êsses ba-
charcis. formados para o ma-
gi.st.ério, poderão exercer
cargos na indústria com di-
leitos iguais aos dos quími-
cos industriais e engenhei.
3'r-S químicos. -

Está marcada para o pró-
ximo dia 2(Cuma reunião.ex-
traorelinária do Conselho Fe-
deral de Quimici para estu-
dar a portaria a que se
opõem os estudantes. A Co-
missão de Greve' informou-
nos que „s alunos só volta-
rSo ás aulas quando a por-¦taria for revogada.

Encontram-se nesta capi-

missãf, de Greve, os repre-
sentantes das Faculdades de
Recife, Aracaju e Curitiba.
tal, fttzendo parte tda Co-

"Mocidade do
Ontem o de Hojo"
O proloesoi' IíUíb Fraga pro-

íeriríi, dia 14 próximo, as "iO.SO
honis, no auditório du coléüiu
Hebreu Brasileiro, à rua I3e-
Hemburgodor Isidoro, uma con-
leièiiela a convite do giéinio
dos alunos e ex-alunos daciue-
le cducandârio, sobre "MtX'ld:i-
de de ontem e de.lio.ic".

O ato contou ainda com a
presença d0 Almirante Al-
ves Câmara, ministro da
Marinha; almirante du cs-
quadra Antônio Maria de
Carvalho, chefe do Estado
Maior cia Armada; vlce-al.
mirante Américo Jacques'Masnarenhas 

da Silveira, di-
retor da Escola: almirante
de esquadra Jorge do Passo
Matoso Mala, comandante
em chefe da Esquadra; vice-
almirante Rubens Constant
dc- Magalhães Serejo, co-
mandarete-geral: do Corpo de .
Fuzileiros Navais* vtee-alrai-
rante Hugo de Morais Pon»
te, dlretor-geral do Pessoal;
almirante-de-esquadra Joeé.

.Espíndola, presidente da
Uni5o Cat. dot» Milit; general
Hugo Penasoo Alvim, co-
mandante da Bseola do Es-
lado Ma.or do BxércWo; de

NO ESTADO DO RIO

Serão Momeadas 200 Professoras
Para Lecionar Ros Excedentes

my

A «alta de mestras tem pre|idk5i*do ensino primário fluminense — O
que apuramos na Divisão Estadual de Provimento Escolar

COM-STÍWíÇlSO B« ÜWÇOTJAS

Matrículas no Curso
de Pára>Quedismo

; A Diretoria tio Ãéroclubó du
.Brasil tista avisando que rosol-
vnu prororgar iité o dia 20 «to
óorroiite. o piiiko paru inseri-

. cio de candidatos ao Curso de
PáraCjUi-Mli.-iino CfepòrMyp. São
Condições para matrícula: ser'. bi-astleiit), ter mnls tio 17 anos.
tornar-se sócio dei Aeroclubo do'Bra-sll c ser aprovado cm exa-
mo. do saúde.

Ás inBCL'lfi3ep seràb feitas
- na ijearetarla «Io Aeroclube, em
IManguinluis. das !• às 36 horas,

..-•tJoventío ns cii-nctiâa-tòs aprâfieilr
,.,'Uu- 4 retratos de tamanho 3 xá'¦•t.-.O curso ter.l a íliirinjílo de.

três meses; eoni ütila<« aos sft-*.tb«dos íi tarde -"e;" d.oiiiinsos po-
;¦;¦!*. manliã. Mnle/res informa»»

¦fjíüos serSo rorriGt.lda.s \tGlti Se-,
. - creteriit. do Acroc^ilio ou tele».

loiro iS»Í^S, 
"•--•'- ^

— Do um nitxlo geral, tiode-
nios afirmar que, realmente,
existem excedentes em muitas
escolas primarias do Kslãdo.'1'oduvla, acrescentou, cmiin
nem todas as escolas do Intn-
rior nos enviaram q inapa tln
controle das matrículas, nãu |iu-
demos fornecer o real número
rtet excedentes, pois ainda uos
faltam os elementos dtv Infefi»;
niiuião. Sabemos, çòiitúdo, que.
nos municípios cie Volta Ke-
tlunda, Nova liíiiut.-ri, Nllópo-
Us e Sapucaia formu registrai
dos alunos om númefj s,upt3i'inr
â capacidade das rospcctlviis
unidades escolares. 10 conl.l-

. )iuou, só il medida iriüo n Sc-
(.-retaria do Educacã » Vai to
mando cqnliècliiièhtó 'los-,»
problemas 6 qut» ttijna as n ,••
ilidas necessftrii.is íl su
Cfio.

ólii-

— Corno pa-flie do plano vi-
sando solucionar a, carencia de
vagas, podenios adtont-ar ciue,
neste müs," serão Inaugwadas
2ti. novas, esoolas no interior
riúmiiienise. A4n«3a com vistas a
nsse problema o ge»\'ernádor do
llstnelo. .sr. M4guel Couto Fl-
11)0,. -liomeou 200 ¦ novas protes-
sOras que irão atender as ne-
cesstdades das escolas de Vol-
ta Redonda, Nova Iguiii-ii e ou-
trás cujo íuncíonanienlo esta-
va. prejudicado por [olia de
mestras.. • ' 

;
Tem sido, alvo.do inúmeros

debates, 'na Assembléia Legisla-
tiva do-.Bstado do Itlo a ca,-
1'ôncià do escolas e tt-è proles-
súree primários nús . municlpitis

flunilneiises, ndmdaiiiehtç. no
do interior, cujo número de ori-
fenças Impossibilitadas de oatu-
dar por falta de escolas ú sem-
pie» maior, agravando i-englvel-
menti; o problema do iinalfa-
lietismo naquele impovlanle
listadti da rederatjão.

M1LUARHS UK
1'lXEClQDENTEt-*

Nossa reportagem ouviu, t;ó-
lii-e o assunto, a. professóliu. Dó-
rica Valle da Dlvlsüb jüatáduíil
de Provimento Escõalr, oue nos
doclarou:

todos os almirantes em ser
viço, generais de Exército,
brigadeiros, adidos navais
estrangeiros, além de outras
altas autoridades civis e mi-
iitares especialmente convi-
dadas.

Também compareceram o.s
cadetes da Escola Militar
das Agulhas Negras e da
Escola de Aeronáutica.

CHEGADA DO CHEFE" ÜO GOVERNO
. Cerca das 10 horas, dava
entrada na Escola Naval o
presidente Juscelino Kubits-
chek, acompanhado dc seus
auxiliares imediatos, sendo-
lhe prestadas as continén-
cia» de estilo.

Finda a leitura da Ordem
do Dia, o viee.almirante
Américo Jacques Maijcare-
nhas da Silveira, diretor da
Escola Naval, fez uso da
palavra traçando um ligei»
fo histórico do estabeleci-
mento, desde'a sua lundação
e inetalagSò no antigo Mos-
teiro de São bento, termi-
nando por uma exortação
dos novos aspirantes. Estes
então prestaram nirameitto
à bandcü'a, tendo após cair
tado o Hino i\ acionai.

O DESFILE
Kiwsjmndo a solenidade,

desfilaram em frente à tri-
buna de honra, os novos as-

pirantes e o Batalhão Esco-
lar, ao som da banda d0 Cor-

po de Fuzileiros Navais.

"mãe do ano" já é, há mui-

Minutos depois, rhegava
ao local o ca; i', ila lltuliu
Patrulha, n. 2Ú, õlie-fladu
pelo guarda i-','jnci.scu tle
Carvalho, que çònéüguiu
dominar o facii.ora, que já
pudera se livrar do alar-
me, e fugia em desabalada
carreira pela rua Nicarágua.

Em poder do rdescuidis»
ta», foram encontrados,
além dc uma navalha; ü re-
lógios dc pulso. t|Uo os po*
liciais acreditam ser oroelu-
t0 de algum oMtro roubo-

Após ter sido autuado por
tentativa dc furto Edívaldo
Cosme, foi trancafiado no
xadres do 21. D.P..

Homenagem à Memória
de Rondon

Cum uma sessfio solene que
sc realizara, amanha, ils iõ -nt-
ras, no auditório elo Ministóriu
da BÇtlicaeiSò, serfi. prestada lio-
ineiuigeni ii memória, tio • iam-
chal Cftndido Kondon, por ini-
clatlva do Consellio Nacional do
Protéfião aos índios. Sobre ri •. i-
da o a obra do grand..' seria-
nista desaparecido tard iiinu
conferência o sr. Daroy Ilibei'-

Sâo Radioativas e Medicinais
Ás Águas do Parque Municipal
Sensacional descoberta do Instituto Tecnológico de Belo Horizonte —
Possível a sua industrialização pela Prefeitura ou pelo Estadc

BELO HORIZONTE. .'"
(IP) _ Tôdu a população
desta cidade recebeu como
uma agradável surpresa a
descoberta de que a água do
poço artesian0 do Parque
Municipal é radioativa.

A equipe responsável por
osia sensacional descoberta,
para a vida bclorizontina c
chefiada pelo técnico José
Marcelino de Oliveira, dire-
tor do Serviço de Quimica
dn ITI, que se divide entre
as Secções de Físico-Quimi-
ca e Hidrologia. O prof. Luiz
Matragrano é o chefe desta.
enquanto aquela obedece à
direção do prof. Celso de Cas-
tro. Integram ainda a equi-
pe os assistentes José A. da
Silva, Ivan pauln de Aimei-
da c Martiniano Dias Morei-
ra, este estagiário.

SEIS RESULTADOS

POSITIVOS
— -:Já fizemos cerca de 6

determinações, acusando
sempre resultados positivos
e todos concordantes» con-
tinuou o nosso entrevistado.

Perguntado como foram
levados a proceder a análi-
st» da água do Parque, dis-
se o prof. Luiz Matragrano:

«Há cerca de lã dias. ini-
ciamos os trabalhos dc la-
boràtórios, movidos éxclusi-
vamonle pelo espírito de pes.
quisa e dentro do programa

FALTAM ESCOLA-
PRÓFESSÒRÁÍ

K

— Posso adiantar, oontlniirlu
a professora Dõriea V-ili'-. '!!"•
as causas Oetern_iiihiítoy <i--
atual número de excedentes
rfíTfí oscolan príjnAriaí» nutãr-
sondo romi.'VÍd;ís. . nà" .-íó .mmíí
a constVuguo dc nòyUs unlOu»
dos èscoíarea o a nomoa^ão de
novas professuras, eiViiui tam-
bém através tle tuna melhor
distnUaição das mestras polo
interior do Estado, onde mui-
tos municípios, ,ombt'irri' datados
de amplas escolas-, não pudiam
funcinar, de acordo com ' sua
capacidade, por falta dè pre-
lessorasi, que, do uni ;iiodi» go-
)'aj, proferem ob centros urba-

M

Posse da Nova
Diretoria Amanhã

Àmtriihíi.-j ilts Líüf;íU lióVua, nu.
r.-!iiiiilúriu d,, Instituto ;sT»)cio-
nal iló" t-:iirciiia--.12«lúe'a(.'ivo, no

fiilfti-iii .Ia Kádli) .Minlsliério da
Kd Ujoat.fi o, irnnài*À pus*;o a no-
(•a ,|ii'i>toi'lii «ia Asstiiilfiçfto Bra-:
sileira de. Astronomia',' eleita
para ó biênio liifiSlOlül. que tm-
Ifl assim constituída: presiden-
te — .Sr. Aloxandri-* Fúf.s; vi-
ve — Sr. AUório Araujo .lor-•"ge IlunUis: l» "i-ecrètiiíió —- Sr.
Sérgio A. FlAvio MtirliCrc; '2'-'

t— Sr. Mareio Azevedo Diniz:
3*ltbsoíircird .Sr. Otto Alls-
ohul; 2. «-- Br. H*"»'--Kii(ll»o«*,

I Preierem Bancar S. foiné a Abandonar os ta Lares j
I p Quatro famílias continuam residindo no Edifício Lena, já evacua

do pela maioria dos moradores
0 -
Í Apenas quatro famílias continuam mo- . (
i rando no Edifício Lcna, na Rua Almirante
i Alexandrino (Sanla fereza). qíte hã dias ":

P vem apresentando rachaduras o íendas cm
i suas paredes, com sérias ameaças para ii
ú sua estabilidade.•a Os remanescentPs mora-
1 dores que não acreditam na piwpnlaçla inii-
-| riéncia dc desabamento, são os dos aparta-

P mentos 101, .103, 301 e 302. Os 11 outros
^apartamentos já foram evacuados pelos-

|-ú respectivos ocupantes, récéiosòs de uma
^ possível tragédia,
á..

NADA DE OFICIAL
Segundo apuramos ontem, em nova vi-

silu ctue ali fizemos, o Secretário dé Via-
!,'âo 

"da 
PDF, no domingo, vistoriou ó local,

não tendo fornecido qualquer opinião defi-
nit.iva sobre o estado do prédio.

OS RESPONSÁVEIS
O Edifício Lena possui (Hío'andares, sen-

dcr.quatrn sôbrp o nivcl da rua e quatroabaixo,, na encosta cio morro. Foi construi»
do há doi:; anos atrás pela Júpiter Cons» %
trutora «*i Comercio S. A. O engenheiro res» 

'¦%.

potísável foi o sr. Murilo Nunes de Azevedo. ^
Í

traçado pelo Instituto Tecno-
lógico Industriab.

O POÇO
A água do poço artesituio

ê a que alimenta todas.as
fontes ou bebedouros locali-
zados no Parque Municipal.
Também é a mesma que en-
che o lago lá existente bas-
tando. assim, ser renovada,
e estará pronta para o ba-
nho medicinal a todos os in-
leress«T.cios. n0 revigoramento
orgânico.

O poço artesiano perfura-
do na época da administra.
çãn Renê Gianetti, tem 85
metros de profundidade, es-
tandò a fonte situada a uma
altitude de 830 metros.

NITIDAMENTE
RADIOATIVA

O repórter a seguir inda-
goui do prof. Celso do Castro
em que classificação poderia
ser incluída a água mineral
agora descoberta- em pleno
centro de nossa Capital. De
pronto, acrescentou:

«Foi classificada entre
as águas nitidamente rntfio-
ativas, de acordo com o Có-
digo tio Águas Minerais, que
classi f i ,-. r a d i o a t i vas as
água- que têm de 10 unida-
dos Macho para cima».

E quantas unidades pos.
sui a água do Parque?

—- O resultado íoi de 27'
unidades Mache, por litro,
aliás, bastante animador.

POTÊNCIA
Continuando a responder

ãs perguntas da imprensa, os
professores Luiz Matragrano
o C. ele Castro informaram
que a potência radioativa, da
fonte agora descoberta, deve
ser. considerável, em vista da
grande vasão dn poço arte-• siano. Quando tivermos os
çülar essa potência. ísio é.
a revelar a quantidade dc
radin.elcmento que produz a
radiação contida na vasão da
•água.

DEPENDERA DO
PREFEITO

Voltamos a inquirir os
técnicos do Instituto T.ecno-
lógico sobre a existência de
outros elementos ná; água
cm qucslão.«Somente foi feita a dc-
terminação da radioativida-
dc. Julgamos importaiiie uma:
análise çgmplcbi, consistiu- *

do em análise físico-química
e exame bacteriológico para
a sua devida classificação
Isto só ocorrerá, caso o pre.
feito Celso Azevedo venha
a se mostrar interessado na
importante descoberta».

ÁGUA PURA
Mesmo antes do uma ariá-

lise completa, o prof. Celso
dc Castro declarou que pro.
vávelmente a água mineral
do Parque conterá pouco rc-
siduo.o que eqüivalerá a ser
bastante pura.

A' água mineral do Par-
que já está em condições dc
ser. bebida pelo publico*' in.
dagamos.

Perfeitamente. A popu-
lação poderá bcbê-la certa
de estar ingerindo ttm Hqtti-
do realmente precioso e com
várias aplicações medicinais.
De um modn geral —- ajttn-
tou —- as águas radioativas
são estimulantes do melabo-
lismo.

MESMO LENÇOL
A reportagem recordou dé-

pois que o mesmo Insiitu-
to havia constatado a exis-
tênafy-de águ,\ mineral lio
Carlos P-rates, onde hoje es.
tá sendo coftstfuida uma fá-
brica para industrializá-la,
Perguntamos, então, se h**-
via possibilidade dc existir
grande lençol de água mine-
ral no sub-solo de Bolo Ho-
rizpnte; *A respo-i.-i foi a sr-
guinte:«Somente uma pesqui-
sa geológica mais profunda
o detalhada é. que poderá es-
eiarecer se na verdade se
trata mesmo dc um lençol
de água radioativa:

COMO APRfV!
Fünaüzancio r -, ¦

gações. solicitamos
manifestassem sôiv.
lhor forma de ap"
água mineral rio :'i
nicipal.

cisto dependera :!;' ;;'
gum intéressaiih e>-i itir':'.s
Uiítli-,::'.-!-.'. Tstxo • -r.-dí• r.u*- '!:'i
xar dc lurnbv.-ir c'lic :i pró'p.»ia -Mimi "»..:-':(i-:tH* ív;'.'m'procurai- i iircfeilo aimlji •-
ia semana), ou ':.T.:sm i o !'¦••
lado. poderão-ile ene" :•'.'.'.'
cie tinir- n máxin-io pro*
desta fonío cie água raú.^.i
livá, cpio, aliás, já é baslan
te- •utilizada pelu popuir.çã

>lo -.nossa' Capital.-." canclun
ft-'f»0*í, CClSO dc CjjslíO,

",--LA
i-lll.-»-

u-


